
,o ....... DIPII! l.imUa�a evendedor FACIT
INFORMASíntese do Boletim Geometeorologico de A, setxas Netto

( válido até às 23h18m do dia 30 de janeiro de 1970
ri FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA

MEDIA: 1007,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 37,3°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,0%; Clu
mulus - Stratus - Precipitações esparsas - Tempo méT
dío: Estavel.
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,A Escola Técnica Federal (.1; Santa Catarina fará
realizar no próximo dia 2 o Exame de Seleção dos candi
datos ao internato (Curso Técnico). As matrículas para
as la série gínasial

'

elo do curso técnico, serão efetuadas
nos próximos dias 4, 5, e 6; nos dias 9, 10 e 11. 3a. ginasial
e 2a Técnico; dias 12, 13 e 14 e 4a ginasial e 3a Técnico.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones

,

30-77' e 27-88.
'
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SIN,J[SE
B L'U M E N A 'lI

;Em sessão realizada na

tvrdc de quarta-feira, o 'I'ri

bunal Eleitoral "negou por

un.animidatle o provimento'
do recurso impetrado pela.
Aliança Renovadora Nacional
de Blumenau, solicitando a

recoçtagem dos �otos apura
dos no pleito de 30 de, no

vembro último quando ven

ceu o candidato oposícíonís
ta Deputado Evelásio Víeí

ra, para o cargo de Prefeito

Municipal. O relator do re

curso foi o Desembargador
Miranda Ramos e a decisão

é definitiva, não cabendo

mais recurso para iinstâncía
superior.

N A V E G A N.",T E S

A Agência Nacional "A Voz

do Brasil" noticiou na quar
ta-feira que- o Departamento
de Aviação Civil, do Ministé
rio da Aeronáutica, consíde

roU' <homologado e aberto ao ,

tráfego aéreo público o aéro
dromb de Navegantes. De

outra- parte, a Munieipalida- J

'

de já iniciou a construção (li
tôrre de contrôíe de 1$2 me

tros de altura e a casa que

abrigará os serviços de tele

grafia. �

LAGES

< Reina grande expectativa
nos meios desportivos 10CalS

com relação ao' jôgo de ama

nhã entre o Internacibnal ce

Pôrto Alegre e o Intérnacío

nal de Lages, inaugurando o

Estádio de Futebol local. O

campeão \ gaúchp de 19ô9,

que está sendo esperado ho

je, será alvo ,de diversas ho->
,

menagens e segundo infor

mações de dirigentes gaú
chos, o Internacional deverei

cornpareeer C€ll11 todos.. seus

r7
'\

TUBARÃP
I

A Câmara,Municipal de Tu

barão está ultímando , os p''.

pai-atives para a solenidade
de' posse marcada para ,ªS n
hOJ1a�' .dé amanhã' do nõvo
';CIll�fc do Executivo Munici

ilal, �leHo nas eleições de �,o

de' novembro do aim pus
sado. O asó será .realízado

l;�, câmara Municipal ,2 C�l.1.
tará com a presença de au

toridades e convidados. Na

óportunidade, deverão usar

a, palavra Q Prefeito (eleito, \
Sr. DílneyChaves Cabral e o

Vice-Prcreíto, Sr. Francisca
Manoel Porto. A sessão 5éJJC'

ne de tosse dos eleitos será

presidida pelo
-

Chefe do Po-

der Legislativo ,db Tubarão.
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S ,I IJS' e tão�"lanç
,vesti: ular

Ivo Silveira vai, fazer
amanhij pronunciamento I�. jl
a todQ P8VO catarinense, �'-

(Página !J) ano
I- , '

Carne verde continua em 'falta
e Secretário da Segurança faz
advertência aos marchantes ,

(última Pág ina ) ,

Prefeitos e(eilos'
.

no . dia 15
de novembro dão início· ama'nhã
au seu "periodo administrativo

, '''' ',' ,

'

(última Página)

Acácio comparecerá à Câmara
IJara

.

contar o que reali,zou
desde que assu iu Prefeilura

, >,
(Página 3)

6 Vestibular único e Unific;l'd:)",
(ta' Universidade ,:iie,dera�, de Santu "

Catarina 'esteve envolvido numa

aura -de mistério: e- rnêdo, êntré
os: vestibulandos. À la. Etripa do',
concurso de' babilitação. f�i óum-.

prida brrt::m ern várias clepenàê�-':,
ciu's

� d(). Conj'lírito Uni�ersitá'rj'o' e'- ,

',JS 'provas de Quínlica é Biologi:l
toram- consideradas '�múíto-' Iá

ceis" pela 'maioria dós :c�ndidat'os,
nrêsmo- daqueles que 'não optaram"

,

Desenho e' Matcmatica "m<l-��
rias principais para, aquêlcs . que
'optaram pela área' de Cíências b'T
sicas, ':As' provas 'tem sida" corrigi
das por urna Corníssào' de proí'es
seres; que' inicia seus traba]ho� Ir)

2:0 ap,ó,s.' o: encerramento dos exa
, r

mes.

pela, área de Ciências" Biológicas.
-

O Vestibular' prossegue na' mannã
, cie hoje '.0l1'l' as provas' elê 'Física;"

,
"

O Governador Ivo 'Silv'eira esta-
, ,( , ,

,1"<1 presente na nóite ele amanhá
, .. "':_I�' �.', �

I

"'". "110 ."E'stád'io' Add,lW·.Koncler,' OC'(·
,,,

'�

. si'fto em d;i�á €l" chut� inicial r.l;;--
, ;p,a.r,n::1a' entre Avaí .e Pigueirens s

, ,eH,Je 'estarãê. 'jo�ando' em sua -

IV)'
I nienàgem, ,'pela passagem, elo-i')
'aníversarao éJ"ê sua. administração,

.. O .encontro,", que .esta sendo aguil:'-
c1-ado com ínterõsse pelos "novo',;
valôrcs, lançados -pelas' equipes, 5;

. ra .. clirigfclO�por Roldão Borju. eP':i-
.. ','gú:à ,fOJ ..

'·,,"
'

\
"

(Página 2)
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A. Coelho Automóveis
Rua João .Pinto, 4u,__;_ Fone 27-77

i
Karmanghia
Gordini

u
Aero Willis
Volkswagen
Volkswggen
.Volkswagen

, I

FINANCIAMENTO AU 2� MESES'

L

ano 69
67
63
69
68
67

"

"

"

"

"

,/
_-- --

%EZ7 ti" «'8"'8'i"

�I

'['-"-.---

,Departamento Carros Usados
! [

",1
., Galaxie azul Turquesa baixa kilometragem """',' 69

Karrnanshia vermelho "',' " "",,'. ,-"" '.' .. , .. ,' 68
Corcel beje maringá equipado .,.".:,: , .. , .. ",' 69
Corcel branco equipado . , , , , , , , , , ; , . , ,

' ', . " 69
Aero Wi1ys Marrou ".,.""""", ,." 68
Rural 4x2 Azul """,'",."" ""., ,.. 66

Volkswagen Verde ,..... 69

Volkswagen AlUI cl tala larga ..•.......... ,' .... , 69
Volkswasen Perola . , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67,

�
-

.

\

Volkswagen Vermelho , , , 67 /

Volkswagen Vermelho 63
KOillbi Verde > ••••••••• :

• '\' ••••• , •• 62
Chevrolet 4 portas laia-Mecânico ., 55

Financiados até 24 meses c/20% de entrada.

Temos

meses.
_ \

JENDIROBA AUTOM9VE1S .Ltda.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952II"
1.. ,

l ,

mm

f �

HOEPCKE VEíCULOS S/A
I .

Tem pata pronta entrega as famosas

Motoyicletas "HONDA -,- JAPONESA"
Financiamos até 24 meses.

Visite-nos!
.

Rua: Conselheiro Mafl'a, 34
Fone: 24-66

\

i
I

1.11
. :11,

�

I
'

� I Tamanho pequena

1'1
vende-se em estado de conservação pelo preço dê NCr$ 20.000,U0

S M
-'

F
.

neste,1 óu financiado em 24 meses - Tratar com r. ano errelra,

'I
Jornal.

t - -

.I_== .,,-
-

..,tc. ;;.,,-.....__..........���__'"'��m_'"'"�__�[J

EDITAL DE COMUTAÇÃ�
A Companhia Cat3rinense de Telecomunicações - COTFSC -

. c;mllnié'8 a -todÇls o� fornecedores que fica adiélda para o dia 25 dc
mar('(,., üs ] 5 horas a cOBcorrência objeto do Edital de COJ1lutação
02/70: '.

O prazo para inscrições e apresentação da documentação legnl
é d� a!� 23 de março.

ALCIDES ABREU "'7"'" 'Presidente
MARIO ORESTES BRUSA Diretor.

I
- - -�--�I'melO

': -Iii
, til

.. S'

\ j

Buzaid traIa
de adaptar
legislaçâ �

.

O Ministro Alfredo Buzaid, \ ca

Justiça, viajará na próxima sema
:nà para o Rio 'de Janeiro, onde

concluirá a elaboração dos esbo

ços da adaptação das leis polítt

cus em vigor à Emenda Consti
tucional n? 1., Tão logo. termine
a tarefa ° titular da JUstiça' sub
meterá o .trabalho à corisideração
e'o Presidente' Garrastazu

'

Méd"

ci.
, Enquanto isso, o Ministério '.:1-

Justiça informou que o calendá

rio eleitoral estabelecido pela
Constitúição de 1967 será manti

do integralmente. Confirmou
_

a da

ta de 15 pe novembro para as eleí- ,

cões diretas a p-ostos legfslativos....

(

Candidat6S'
devem
lealdade,

Em recente encontro mantido
com o presidente da Arena, Depu
tado Rõndon Pacheco; o Presiden
te da República disse-lhe que os

candidatos a Governadores em to

elos os Estados teriam
'I que

aten

der, bàsícamente, às' seguintes exi-

gências: lealdade revolucionária,
popularidade dentro. ela Arena e

comportamento ilibado.

(Um influente senador arenista
que chegou ontem de Brasllia .e

que esteve com o Sr. "RQndon Pa
checo, confirmou que 8· Presiden
te da República pediu ao presi
dente da Arena um relatório com

pleto sôbre a situação do Partido
em todo o !l'ais e os nomes ele can

eliclatos a Governadores.

ANALISE

Segundo o mesmo informante
ligado ao dirigente' arenista, o, De
putado RondOll Pacheco foi incurn

'

bido pelo Presidente de preparar
êsse relatório que servirá de pon
to de partida pára que o General
Garrastazu Médici e seus princi
pais assessôres, incluindo o pró
prio presidente do Partido oficial;
façam' uma análise de situação do
probie�a, sucessório.

" (
.

Ao mesmo informante, o Sr.
Rondon Pacheco disse acreditar
que, em fins de abril "e princípios
de maio, estará em condições de
levar ao conhecimento do Presi
c1ante da Repúblicao seu relatório.
Nêle, n;'etende inscrever tôda a

) situação elo Partido DO país; Esta
do por Estado, assim' como as di
ficuldades surgidas e os nomes
dos que pretendem . disputar as

candidaturas a Governadores den
tro da Arena.
O Presidente deixou claro para

o dirigente arenista que deseja
.não sõmerite os \10111eS dos preten
dentes como também suas creden
ciais, suas qualidades, S2U concei
to, enfim, J10 meio em que vivem,
a fi 111 de melhor :;e habil itar a fazer
o seu julgamento, depois do CX;J

me conjunto con,' os seus asscs
sô' es de COI1 fiança,

ASSEMBLÉIAS
\

Dura'lte sua breve estada em --.

São Paulo, para solucionar o pro
b'ema criado com as divergênciasJ'

•

no seio ela Arena paulista, o De-
putado' Rondon Pacheco recebeu a
visita de uma comissão de depu
tados estaduais que desejava co
nhecer a orientação do Govêrno
em relação à reabertura das As
scinbléias Legislativas, 'ul1ln vez

que a ele São Paulo era uma elas
sete colocadas em recesso pela Re-
volução.. )

,

I

,

,
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Em naz e nrosoeridade o Govêmo Ivo Silveira com-
- - -

(

plcta quatro anos. A eOTESC - Companhia Catarlrren-'

Si) de Telecomunicações existe em' face de decisão deste" (

Govêrno. E ageem consonância com qs impulsos qu'é pre
sidiram todas as ações do tempo decorrido, .isto é, CÇ'ill SO�íl
b. ledade e cquiifbrio. Atingimos em !lrazo curto a meta

(h i-rtegração catarínense, respondendo'Tao desejo da co

lctividadc e ao empenho de seu Governador.

/

Governador Ivo Silveira:

A enTESC, agência mais nova do seu Govêmo, es-
. ( -

tá presente na festa do seu quatriênio de gestão.

; I

f'
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Volkswagcn '

, . , '.' 69
Galaxie !. 68
Rural .:.............................. 68

.

,

( 67RUI:al : ,.

DKW (belcar) ,........... 67
DKW (belcar S) , � .. � 1••••• , 67
Aero (vI côrcs)

'

, .. 67

Volkswagcn , , , 67

Pick�Up WilJys , , .. ,........ 67
Chevrolet '. , .. , 56
Oldsmobile ',' ,

:-..
62,,'-

Esplanada (l ° série vIcôres) .

'

, . . .. 68 IEsplanada (2° série vi côres) . .!." 68
Corcel (4p/luxo) ;: '....... 69
Lanchas para motor de Pôpa .. ; 70

Lanchas a Turbina ,....... 70,
varias outros carros a PI onta entrega, �'tna;l(:lanl()1l até 24

\

..

- "

li

I
'

/

\
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A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, (FIESC), o De-

pnrtamerco Regional do Serviço Social da Indústria, (SESn, e o Departamento
Regional do Serviço Nacion�1 de Aprendizagem Industrial, 'jSENAI), solidari

zam-se comi o novo catarinense em tôdas as manifestações qu nesta data se re

gistram na terra Barriga-Verde, pelo transcurso do 4 o anivei sário do Covêmo
honrado e edificante do Covemador Ivo Silveira. \
.... Quando � Poder Público e a iniciativa privada S� unem n� mesmo esfôrço
pelo fortalecimento econômi�o e pelo bem-estar social dêste E ado, produziu
cio e estimulando a criação de riquezas, desbravando setôres TI vos da SOClO-

,

economia �stadual e, sobretudo, dando-se as mãos nas grandes ca sas do 'Estado

de Santa Catarina, nos mais diferentes campos de construção do p rvir, a data de

hoje' é' lembrada como mais um marco d�gral1deza e confiança 110 futuro.

Ao Governador Ivo Silveira e aos homens q:ue o auxiliam na tarefa de gerir
Os negócios pú�li,cos de Santa Catarina, 'tiO povo catarinense, .1fim, que vive

dias de progresso e tranquilidade; os melÍ1ore� cum_!)rirnentos ,da Indústria do nos

so Estac!o pela pnssagern de tão grata efeméride.

CARLOS, CID RENAUX - Presidente

1
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Administração

ota
o Prefeito Acácio .Santiagn, que hO,ll} completa quatro anos de mano

'dato, cnmparecerá à sessão especial da Câmara Municipal, marcada ra"::1
as 10 horas, a fim de fazer um relato de suas atividades à frente do Exe
cutivo desde que assumiu o govêrno.
.

Em seu pronunciamento o Prefeito faz um pormenorizado balanço
'da sua administração, abrangendo todos. os setores da Municipalidade. ,

Eis, na íntegra, a mensagem que' o Prefeito Acácio Santiago lerá nu

manhã de hoje na Câmara Municipal:'

��.
Senhor Presidente e Srs. Verea

dores,
No dia 15 de março de 1970, elei

to que fui nas eleições de 3 de ou

tubro de 1965 e empossado, preci
samente há quatro anos, cumpro
quase integralmente, o mandato
de 'Prefeito do Municipio de Flc
rianópolís.

Sôbre o trabalho que o modesto
administrador realizou,' em todo
o período que lhe coube dirigir. os
destinos desta Comuna, com os

seus Sub-Distfíto da Capital (sede),
'

Estreito, Saco dos, Limões e- 'I'rin-.
-

dade e os distritos de Lagôa da
Conceição, Santo Antônio de, Lís
bôa, Ratones, Canasveiras, Ca
choeira de Bom Jesus, Inglêses elo
Rio Vermelho, SãO João do Rio
Vermelho, Pântano do Sul e' Ribei
rão 'da Ilha, têmos ,ilustres' Representantes do Povo com assento
nêsse Legislativo Municipal, tôdas
as informações sôbre os fatos que
marcaram, no tempo' e no espa
ço; a minha passagem pela gestão

1(dOS
negócios, públicos da capital

dos catarinenses.
,

Honra-me, assim, levar a Vá.
'Exa. e aos seus ilustres Pares da
Calenda Câmara Municipal de Flo-
rianópolis, com o Balanço Geral
do Exercício de 1969, o relatório,
-bem sucinto, das atividades do

, Executivo.
Tal relato resolvi fazer engloban

do "todo o período de minha' mro
desta gestão de 1966 a 1969; período
que contém quase todo- a �andato
exercido por mim, já que deverá o

mesmo ter o seu término' a 15 d8
março próximo.
Assim, houve por hem alinhe.,

aspectos da administração, fazen
do-o segundo o critério de' ativida
des durante os quatros anos .i á
referidos, sem especifi,car projetos
e respectivos programas, o que 2-C

ria assás ocioso:'

-RacionaUzacão
, ,

.

Adminislrativa

,;/Reforma da infraestrutura, pela
, adoção de critérios técnico-especi8:
lizados ;

.

preenchimento de cargos por
meio de ooncúrsos púhlicos de tí
tulos e provas, já t,endo sido rea

lizados para as carreiras de, Con
tabilista, Fiscal de Financas, GUar-

.

da-Fiscal: Pl�ofesf.0r e Qu�ros;
mecamzaçao dos servIços oon-

tábeis;
. -

mecanização dos serviços de
pessoal;. .

'

adocão de métodos de pagamen·
tos através da rêde bancár\a:
adoção de métodos de recebimEm

tos, também por ,intermédio da
rêde bancária;

,

,

especialização de pesc:oal dedica
do a diversos cargos té(!nicos ou

especializados. como Contadores,
Professores, Fiscais de Financas,
Mecanógrafos, Assistentes " SociaLs
e outros. 'J
Criacão do Conselho Municinal

de 'Enge�haria. Arquitetura
-

e

Urbanismo (CEAU), coleg'i�do téc-
nico, compo�to de três Engenhei
ros e três Arquitetos. além de Urba
nistas e da acessaria, correspon
dente.
Formação' de grupo especializádo

na Secretaria de Financas, para
elaboraçã:o do Orçamento-Progrp
ma ànual, do Plano de Aplicacãb
de Fundos, dQ Plano de Invesfi.
mentos e do Orcamento Plurianual.
Diversos itens do Plano de Alica
cão de Fundos da Prefeitura' de
Florianópolis' foram adotados pelo
Conselho Técnico -

de Economia e

Finanças do Ministério da Fazenda
Gomo padrão a ser observado pe
los municípios brasileiros.
Estudo técnico elaborado pela

Escola' Superior de Administração
e Gerência (ESAG). que culminou
com a transformacão do Setor In
dustrial em \ Emprêsà Pública,
'acompanhada do Plano de Implan
tacão da Contabilidade de Custos.
Estudo técnico elaboradr :peln

Escritório Catarinenc:e ne Planeia·
,mento Integrado (F:SPLAN). que

1" resultou na tot.al reformulação dn
,I 'Secretaria de Obras, criando nova

estrutura, v!!!orando a partir de
janeiro de 1�70. I '

Reestuturareão geral do Magisté
rio Municipal, com adoção de cri-

téríos modernos de escolarização,
de aperfeiçoamento do pessoal do-.'
cente e com a adequação das co
munidades do interior do Municí
pio.

Estabelecimento de escalas de
valores nos quadros de pessoal vi·
sande a formação de técnicos de
níveis superior e médio.
Criacão de escalas de valores nos

quadros de operários" estimulando
a mão de obra especializada.
--------- ------'-

Planejamento
Criação e- estruturação da "A=so

dação dos' Municípios 'da Região
da Grande Plorianopolís" (GRAN
FPOIfIS.), tendo-por objetivo prin
cipal os estudos, o levantamento e

o planejamento íntegrado de cér
ca de vinte e· dois municípios que
formam a região polarizada pelo
município, de Florianópolis. Após
a conclusão dos estudos prelimina
res, foi contratado, no corrente
ano. a' planejamento da aludida
região, abrangendo os seguintes
aspectos:
a) Setor Econômico:

Sistemas de transportes .aéreo,
aq uátíco e rodoviário:

,

Estudos de viabílddade econômi
ca dos serviços públicos: - ener

gia elétrica da zona rural, cembus
tíveis, abastecimento de água, ga
lerias de escoamento pluvial, es

gôtos sanitários, limpeza pública;
estudos para melhoria dos sis

temas atuais de telecomunicacões;
determinação do potencial' dos

solos;
determinação do uso atual da

terra, capacidade de uso e redls
tribuicão- do 'usO" ;
definicão da localizacão de dis

\ tritof;i iríi;iustriais na regiã0;
estud9 'da ,vocação empresaria,l

da ár�a;'
.

'elaboração do cadast:ro indus
t.'·in1 da Região;
análise do mercado financeiro;
definição do infraestrutura. tu

rística ;
definição dos centros comerciais;
elaboração do Plano de Abaste

cimento.
b) Setor Social:
elaboração de programas de' de

senvolvimento de comunidades;
organizacão dos -Conselhos à,e'

Cornunidades;
elaboracão - de 'proJetos que vi

sem a criacão de centros comuni
tários, que ;serão responsáveis .por
programas de seu próprio intó)
rêsse;
definição de programas geraLs

de desenvo'lvimentos' sociais;
elabora.ção de perfis monográfi

cos de algumas comunidades a se
'rem definidas como nrioritários.
c) Setor Fisico'Territorial:
reformulacão do atual Plano Di:

retor
.

da' Cidade, em condições d8
unidade com as novas .áreas a se
rem urbanizadas ;
Icolaboração nos _projetos das

novas ligações Continente-Ilha:
projetos dos terminais ,rodbviá

rios e aéreos ;
proieto da rêde viária regional

e de integração da Ilha, conectada
com o sistema viário urbano:

. estudo do mercado da' rêde de
abastecimento; .

projeto do centro de recreação;
proietos de mL(êleos rurais ; )

proieto qe distrito industrial:
pr,oieto de urbanização da área

do nôv,o pôrto e do terminal pes
queiro;
I pro,iet,o do centro administrativo
da região.
d) Setor Institucional:
Propor medidas que visem a:

organizar ou reorlSanizar as e:;-

t,mturas administrativas das· Pre
feituras. nromovendo, paralelamen
te.' o treiflamento do pessoal;
elev\1ção das rendas locais. tor

'n:mdo efetiva a cobránca de alguns
tributos, Dor ora de. existência pu
r8mente teórica ;

insti.tuii·.1 . ou 'atualizar os cadas-,
tl'OS fIscaIs; ,

i'rstituir ou rever os Códigos Tri
hllt."Tios e de Posturas;

�"<:;ep'llr8r ;:><:sistência' previden
ciária à totalidade dos sprvidores
municipais de tôda a região;
estender o regime "CDT" nara,

os funcionários administrativos,
tornando-os obrigatório para 00;

novos e opcional para os já em

)

/

I
I �\

A Câmara Municipal de' Flnrianépnlis, realiza sessão es-

'.pecíal na manhã. de hoje, onde o Preíeito Acácio �anHagJ
comparecerá para lazer um relato de suas atividades à

fronIe; do Executivo desde que assumlu o g�vêrno.

1 o que fêz em 4 ano
,

,
'

.,

exercício ;.
.

constituir um organismo que,
.

além do assessoramento técnico às
/ Prefeituras, coordene, permanente:

mente, a ação de todos os municí
r pios, em suas atividades meio e

atividade fim.
'

O planejamento, a cargo do "ES
PLAN", está sendo elaborado por
equipe de técnicos em número
aproximado de, sessenta, abrangen
do todos os' ramos indispensáveis
.ao empreendimento, como urbanis
tas, engenheiros, arquitetos, socío
logos, geólogos, assistentes so
ciais, juristas, contadores econo

mistas, administradores, agrôno
mós, professores, estatísticos, de
senhistas.· etc., .sendo orientado e

fiscalizado pelo "Serviço 'Federal
de Habitação e· Urbanismo (SER
FHÀU) órgão' do Ministério do In
terior.
Como primeiros resultados, àín

da da fase inicial da elaboração do
Plano, podem ser citados; dentre
outros: 1''/'
a) definicão da. localização 'da

nova ponte;
'b) definição da área de atêrro,

através de conquista do mar, vi
sando a eleição de novas áreas
urbanísticas. à construção da' nova,
_ponte e o descongest}onamento

.

cJ:J
centro citadino; .

'

c) elementos informativos para
váríos aspectos do orçamento-pro
grama mormente aqueles oriundos
do Planejamento Físico.

.

Construção de trin�l e seis sa1'1';
ele aula no 'interior do Município,
di=+ribuidas em nove Distritos.
'Construção de seis' grupos esco-.

lares, nas localidades de Córrel�')
Grande, Rio Tavares, Costa da La
=óa. Barra de Sambaqui, Barra da
Lagôa e Coqueiros (junto à antiga
Escola de Aprendizes Marinhos),
com o total de dezoito salas .de
aula.

-

Construção de anexos aos· gru
pos esrolaros da Lagôa da Conc8.i'
cão, São�João do Rio Vermelhb,
Saco Gr'lnde.' Pantami.l e Costeira
do Pirá iubaé, totalizando dez S8.-
las de aula.,

'

Criação do Serviço de Alimenta
cão' Escolar; em convemo com a

Campanha Nacional de Alimenta
ção Escolar, {jroporcionando refei
ções diárias,. em tôdas' as escolas
mi..mici.pais" a cêrca d.e quatro 'm1_]
'qriancas, constantes de sôpa cJ.,�

,v�rdur<:�� .leite, ch�colate, café,
pao, fel,] ao, arroz, lentllha etc., mi
nistradas alternadamente,' segundo
programa dietético previamente'
ela1::;JOlado. Para tanto, a' Prefeitun
ínstala, junto a cada escolar co
zinha. com todo o equipam�nto,
necessário, e. 'em algumas escolas
já estão sendo adotadas kts horta,>
trabalhadas por crianças e orienta-
rias por técnicos' da "CARESC". I

Dentre tais hortas escolares po
cem ser destacadas as de São Joã-o
do Rio Vermelho, Lagôa da' Con
ceicão, Barra da Lagôa, Santo An
tônio, Alto Ribeirão e Ratones.
- Institu�ção de cu rJ:?S de férias
para apnmora)'l1ento do Corpo, Do
cente.
InstituiçãQ de cursos, especiaj,

para adestramento das Merendei
ras, que preparam a alimentacã'J
escolar.

-

Criação e instalacão de parqur�<;
infantis, hoje em número de, vin
te e dois em tod% Município, para
rpcreação em motivação do ·es'Jí

!,itq �a' comuniclac)e na populaç1to
mfantlL Os aludidos parques se
localizam em diversas praças e

jardins da Cidade, corno em todos
os Distritos do interior do Muni
cinio e em bairros e logradouros
públicos, junto a grupos escolar',�s
e escolas isoladas, bem assim em
escolas e jardins de infâncúl, par
ticulares, êstes mediante con
vênios.

Grossa, Ponta das Canas a La

goínha, Vargem Grande a São João
do Rio Vermelho, Ingleses a Sitio
do Capivar í, Inglêses a Aranhas.
Aranhas 'a Praia do Santinho, Cam-.

-

,

péche a Mato de Dentro, Sambaquí
a Barra de. Sambaquí, Ratones a

Vargem Pequena.
Alargamento, complementação e

revestimento das estradas: Tapéra
a Alto do Ribeirão, de Cacupé, San-

!" to' Antônio a Sambaquí, Canasvei
ras a Ratones, Ratones a Canto do
Moreira, Canasvieiras a Lami,' Ca
choeira do Bom Jesus a Ponta das
Canas, Cachoeira do Bom Jesus a

Vargem do Bom Jesus, Vargem. do
, Bom .Jesus a Vargem Grande Pan- ,

tanal, Bom Abrigo a Capoeiras,
Carvoeira e muitas outras.

Obras de ade

Em decorrência da abertura de
novas estradas é da recuperação
de outras' foram construídas [Is

seguintes . pontes de e:oncreto ar

mado: sede da Lagôa da Conceí
cão, Córrego Grande, São João do
Rio Vermelho, Vargem Grande,
duas no canal da Avenida Hercí�
lia Luz, em substituição a outras
tantas que se a�havam em. estado
precário. Além dISSO foram recupe
rados quase todos os pontilhões e

pontes já existentes, como substi
tuída a maioria. dos pontilhões, de
maneira por tubos de concreto ar

mado desde 0,60 até 100 centíme
tvos de diâmetro, produzidos pél»
E'pror Industrial ela Municipali
dade.
/

Em convênio com vo PLÁMEr:
'f'prá construída. em princípios de
1970, a ponte' em concreto armado,
na Barra .da Lagôa, ligando os Dis
tri to, de Lagôa ',e São Jcão do.Rio ,

Vermelho, com cinquenta metros
de vãos (obra

. Iã autorizada, prr
j8t.ad::y,

.

carecendo, apenas, de li
citação oficiaDo

Turismo

"
A atividade turística da Pre[eJ-

tllt'a tem. se caracterizado por me

didas adotadas no sentido de dar
rondi8ões à iniciativa privada, que,
no entender da atual adminietra
cão, é quem deve, em última aná
lise; "fazer t.urismo", já que cop.:,

titui atividade nitidamente empre
sarial. A Prefeitura da Capital tem
propiciado condições favoráveis
at.1:8vés de:
ahertura de novas estradas, ele

acésso
' 'aos' recantos pitorescos,

�'r1enlJl'r;;n das' antigas, no que a

Municipalidade Já dispendeu' qua
se milhões de cruzeiros novos' nes
t('� ('f\l:ltro anos ; I

pnr;'t'Y)f')"amento dos recantos que
cr'l"djtnem atrações turísticas;
eI"hdezAlllento de praias � de

1"',,· .. .,"our0s, crmo as praias da
�aur1ade. dn Assis. de Boin Abrigo,
'no Forte, do Jurerê, da península
dp ,Q"1'YlbaquÍ. e de muitas outras: '

ín�titl1cíonalizaéão do Carnaval.
como, item turístico e através de
convi\nios de aplicação de recursos

orr.amentários com entidades ,pri
vadas (recursos proporcionalmentp
sllnçriores aos destinaêlos pela
prónria Guanabara ao seu Carna
val) ;
ronvênios de narticipação, com

entidades particulares, para a apli
cacão de recursos visando o incri�
menta artístico, folclórico e certa-.
mes turísticos;

,

,

i'senções de trib,lltos municipais.
durante dez anos, deferidos a orga
nizações hoteleiras e similares, de
fins turísticos e desde que guac'
dem as comlições exigidas' pelà
"EMB.RATUR"

Selar Industrial

I

Com o fito de dar cobertura às
ohras de infra-estrutura e de inau
gurar, em Florianópolis, o sistema
rR"Íonal de construção de rêdes te

galerias de escoamento pluvial'·
como fator básico e decisivo no '

esquema de pavimentação urbana
- a administração atual, ouvindv
órgãos técnicos-especializados do
,País, criou e instalou o setor in
dustrial, para produção de artefa
tos de cimento e concreto, como
tubos de todos os diâmetros. Ia ia"
tas de diversos formatos, tijolei
ras de tipos variados meio-fios,
mourões retos, mourões quebrados,
pc:tac8S e outros artefatos. A mé
.dia �a produção registra, atual-
mente, 2.fi'00 la,iotas por dia, 23iJ
tubos diários, 180 meio-fios tam-
bém por dia. etc.

,

Na produção industrial reside
quase todo o sucesso da admini,,
tração no setor pavimentação, além
de atender a parte da d,emanda
oficial dirigida à, Prefeitura da Ca
pital por diversas entidades públi
cas e ::llltárqnicas, como o INDA,

o DNER, o DER e várias prefeitu
ras do interior do, Estado.
A chamada "fábrica da Prefeitu

ra" é, hoje, no gênero, a segUI1C':1
do Sul. do País, em volume de pro
dução e área construida, sítuan
do-se logo após -à sua sírnilar : d.i
capital paulista. O seu crescímenro-

.

foi de tal monta, que' levou o E'(,�,
cutivo Municipaí a contratar co n

, : o ESAG os estudantes especializa
dos necessários à sua transforma
ção em emprêsa pública, o que foi
concretizado

_

a pa-rtir dé janeiro
de 1970, para o que já conta com
os instrumentos legais' indispensá
veis. A. iniciativa pioneira da Pre
feitura de Florianópolis está sendo
imitada por várias .comunas do
Estado de Santa Catarina e de ou-
tros Estados.

.

Abastecimento

A administração municipal, n,50
se faz insensível ao problema do
abastecimento da Capital, mormen
te' das populações dos bairros ele

. maior densidade demográfica.
Cumpríndo seu programa pluria
nual, conseguiu construir merca
dos públicos nos bairros de' Ca
poeiras e Trindade; elevou o nú
mero de feiras-livres, distribuindo
as segundo o critério de densi
dade populacional; reformou '-.)

pavilhão de feira colonial do Mel
cada Municipal - que .só tuncio
nava ur(la vez por semana -'-- ·e em

seu lugar�construlU moderno mer-..
cada c-om mais setenta e três box:
reformou o setor de venda de peso,
cada e. outros produtos do 111a1'

instalando modernos balcões frigo,
ríficos em quantidade suficiente
para atender 'à população flor íano
pOlitana; firmou convênio com a,

'ACARPESC para instalar "bancas
de peixe" nos mercados de bairros,
evitando a interferência excessiva
de intermediários na colocação dos
produtos e, em consequência, eS
tahilizando o seu preço na entre
ga do consurnidor.

Esportes
A participação efEtiva da Muni

cipalidade constitui-se decisivo no

reerguirriento do esporte amador
na capital, irnpondô-b, até, no qua-
dro dêsportivo estadual.' '.'

A Prefeitura promoveu, �nt�'e,
outros empreendimentos,' os 8<3'

guintes" no esporte amador:
cobertura total do estádio da Fe

deração Atlética Catarinense (FAC);
organizou e estipendiou as equi

pes da Capital, que participarRm
dos Jogos Abertos de 1966, em

Lages, de 1968, "m Mafra e de 1969,
em JOinville, onde obteve a seo·un·
ela classificação no cômpLlto g�ral
e a prime"ra em Atletismo, BasqUE'>
tebol, Natação é Remo;
estipendiJJu, certames nacionais

e internacionais do esporte náutico;
concedeu auxílios rqbustos a·

clubes de reg�tas da Capital, para
seu reaparelhamento e construção
d.e pavilhões;

I consignou, no Orçamentd de 1970,
dotação destinada a 'fazer face às
d�s:pesas çom o Cap1Peonato Bra-
sIleIro de Basquetebol, a se reali·
zar em Florianópolis, no ano cor
rente ;
promoveu inúmeros convemos

de incentivo aos esportes com di
versos clubes amadoristas;
patrocinou, por sorteio, a par'j

cipação de um florianópolitanQ JII)

Campeonato Mundial' de Futebol
em Londres, no �no de 1'96(i.

Ades, Culhu J.

Ciências e

Filait!ropica
\ Foi instituido' o critério de apli
c::ção de recursos por Ill:ês dê' COiI-

.

vemos,com entidades e para o fim
de estimular certames, exposiçõe3
e programas artísticos, cultluais,
cientificas e filantrópicos, evitan
do-se, assim, os excessos' do pater
nalismo, tão enraizado nos come
timentos oficiais, e criando a esr.'1.
la de re,sponsabilictade das comuni-

\ ,dades e dos órgãos beneficiados.
No Umiar do término do mandaw

que pude cumprir, com modéstia.
porém denodadamente, chei10 de
êrros e omissões, porém sempre
voltado para o desejo de acertar
e bem fazer; sem brilho, porém
com,muito amor à nossa terra,
quero deixar bem, expresso o mell
profundo reconhecimento ao Le
gislativo MunIcipal, que sempre se
houve com altivez e dignidade e
me dispensou o melhor de sua::;

atenções para que, de alguma for
ma, pudesse realizar algo em be
neficio das causas elevadas da .eo'
munidade florinnopoLitnnn..

Saúde e

Assislenda SotiaJ,�
,

Mode,rnizacão elqs serviços mé
dico-odontológicos da "Assistência
Municipal".
Instalação e funcionamento c1�

postos médicos nas localidades d'3
- Itacorobí, Santo Antônio, Canas
vieiras. Inglêses, São João do Rio
Vermelho, Lagôa da Conceicfío,
Pântano do Sul" Ribeirão da Ilha
e Campéche. ,

Instalação e funcionamento de
�abinetes odontológicos nas loca
lidades de Itacorobí, Santo Antô
nio, Canasvieiras, Cachoeira do
Bom Jesus. Inglêses, Sã.o João do
Rio Vermelho. Lag'ôa da Conceicã.o,
Pântano do Sul, Ribeirão' da Ilha
e Saco dos timões, êste junto h
Ação Social da Paróquia daquêle
Distrito.
Funcionamento do setor de assis-

tência social, em convênio com a

Secretaria da Saúde e com a LBA,
para coadjuvar os serviços médico
odontológicos e para dar susten
tacão. comunitária aos diversos
centros sociais criados no interior
do Munícipio, sendo de destacar
as de Campéche e Lagôa da Con

ceição.
Execução de .convênios estabe

l scidos -corn a Secretaria de S'aúd8,
com a LBA, 40m a SERTE, com, f�

Acão Social de Saco dos Limões.
a "Ação Social Luterana, a Ação
Social Católica de." Monserrat,

.

o

Serviço Social da Tapéra e com

inúmeras outras entidades. priva
das, p.

ara assçstência médíco-ódon
tológíca, sempre destinada a mu

lher gestante e à população inían
til em idade escolar.

Serviços
Urbanos

Pavimentação. efetuada, tanto em

"vias públicas urbanas, na Ilha e

no Continente, como 'nos morros,
num total de trezentos e vinte mil
metros quadrados, equivalente ao

total pavimentado nos últimos
quinze anos anteriores ao exercí-
cio de 1966. ' ;. .

As áreas mais ljEmeficiadas ' fo
ram as' dos morros, principalmen-
te nas vias de acésso direto. às par-

r

tes mais elevadas da cidade. São
onze escadarias, variando .entre
oitenta' e trezentos e vinte e três
degraus, e mais' vinte e cinco ruas

pavimentadas, sendo umas a la

[otas e outras a maioria a para
lelepípedos, ,tôc1as dotadas de 1'8"
des de escoamento pluvial. Foram

, recalcadas duzentos e sessenta mil
metros quadrados de 'ruas já pa
vimentadas.

Pavimentaç.âo
,

asfáltica,
'

através
de convênio com o Govêrno do
Estudo ("CODEC") da faixa de

Coqueiros até Itaguaçú, "num pro
grama de pavimentação que deve
rá {atingir até às imediações do
BOll1 Abrigo, bairro êste já pavi
mentado a lajotas e paralelepípe
dos pela Prefeitura.
Embelezamento das praias ela

Saudade e do Assis, mediante cons

truçãO de extensos muros de árri
mo, estacionamento ,e p�vimentação
dosl passeios com '''petit-pavê''· ar-
tistico.

.

Construçãó de praças e jardins,
destacando-se: jardim Bl!'lcão Vian
na, na Chácara Mollenda, jardim
Nossa, Senhora ,.de Fátima, no Es
treito, Mini-pragas na Santos Sa
raiva, no Estreito, jardim e praça
na sede do Distrito de Ribeirão da
Ilha (ainda em construção), pra-
ca Etelvina Luz.

.

",
Reforma sem pavimentação dos

jardins e pracas situados em Trin-'
dade, saco dos Lim'õEs, Santo :\'1-
tônio. Canasvieiras, Sãó João' do
Rio Vermelho' e Capoeiws.
Constr-ução de galerias e de rê

des de escoamento pluvial em 2;(

tensas áreas da Cidade, tanto na

Ilha Como no Continente, totali,
zan,do cento e· cinquenta mil metI'os
lineares de tubos de concreto, in
clusive nas vias públicas pavimen
tadas durante o período de '1'966
a 1969.
Abertura e implantação de vias

pt':blicas urbanas no total de qua
renta e dois mil metros quadrados,
destacando-se a Avenida Profes�r
Othon D'Eça com dez mil metros
quadrados, a rua Desembargador
Arno Hoeschl com três,mil e qui
nhentos metros quadrados.
AlargaJ\]-ento de vias pÚbu'cas, no

total de vinte e dois· niil metro�qU!ldrados, destacando-se a ,Alame
da Adolfo Konder, o final da rua
Almirante Lamego, a Praça Getú
lio Vargas, no lado Norte, a Praça
Pereira e Oliveira, a rua Assis Cha
teaubriand, a rua Felipe Schmidt
(trecho entre o� Depar'tamento c:e'
Saúde e a rua Almirante Lamego),
fi rua Delminda Silveira (trecho
entre a Penitenciária e a rua Antó
nio Carlos Ferreira), vários tre
chos da rua General Bittencourt, a
rua NestOr Passos, a r'ua Cruz e

Souza, a rua da Praia do Bom Abi'i·
go, a rua João Meireles e muitas
outras.

Esiradas

i;funicipais
Abertura, implantação e revesti

merito, de setenta e seis quilôm/e
tros de estradas no interior elo
Município, 'destaçando-se, pela im
portância sócio-econômica e turís
tica, às seguintes: Costeira do Ri
beirão a Caieira do Sul, Pântano
do Su�'a Costa de Dentro, Armação
a Praia da Armação" Lagôa 'da
Conceição ai Retiro da Lagôa, São
João, do Rio Vermelho a Barra ela

Lagôa, Canasvieiras a Praia, do
Forte, Praia do Forte a Ponta

,
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esenvolver,
,-'

"

Foi imensamente difícil a escalada pa
ra convencer os governantes brasileiros, das

vantagens do planejamento na administra

do, viciados oue estavam através dás ge-
\ \"" - '--""

rações nas facilidades e ineficiência das !

improvisações. Não se) das vantagens ,foi
Í31'c[-J árdua de incutir como também da
necessidade de se adotar a moderna' técni-"
ca como meio de obter sucesso nos propó
sitos administrativos. Em ':larte s:! explica
a reacâe esboçada Dor muitos; O, descnvol
,'ime,;to econtmico: meta, nrincipal de tô
dos os brasileiros de tem!_los para cá, trou-
xe eomo requisito para atingi-lo o planeja
mente da ação :'Í1blica ou ':lriyada. É re

quisito importante na conquista do descn
volvimenro a consciência coletiva, a> von

tade decidida de correr riscos e aceitar sa

crifícios. Da' mesma forma, o fator educa
cional pesa sobremaneira em qualquer dos

objetivos, o do planejamento e o do de-
..-

scuvolvimento.
' .

" .

Através do esfôrço que se V�ll1 empre
gando, visando o conhecimento da "realida
d � brasileira, ad?�)tação aos. ob+etivos que
se cHleira ati!!'ir 1::111 busca da íÍ'ansforma
çüo

c

é r:ue s;;: -che�ará ao �onto' de d.ésen
volvÍniellto que touos. esperam. Hoje já

existe' inúmeras escolas de, admiuistração
c de economia em todo o País, preparando
se para 'enfrentar o desafio lançado

\

pela
nossa estrutura socíal.. Esse desafio, em

grau elevado, tem' o endú�ço" das novas

. / gerações, as mesmas 'lue des�ertam, de
seus bancos escolares !'ara a realidade da

nação. Planeiamentô pressupõe técnica e

ciência, objetivos' básicos do ensino mo-

derno.
.,'

.

Além destas dificuldades, também inc-
.rentcs e interligadas à estrutura social, cabe
acrescentar as que são decorrentes da di
ficiência do sistema de informações esta
tísticas. Evidentemente, são setôres inter

dependentes, uns como, decorrência de
outros:, Na pirâmide hierárquica de impor
tância, todos se assentam em base não
muito s8lid� nem bastante simétrica. Con-.

'tudo, não compete estimular <Iu,e sãe da
v

própria conjuntura. Enquanto .as nações
mais desenvolvidas se nreocunam com o

, aperfeiçoamento dos computadores cletrô-
,

'nlcos, nós trilhamos a caminho dt! conven
cer acêl'ca dos benefícios' que

'

trazem os'
eficientes c

- modernos instrumentos da
t6cnica e da ciência. Encontramo-nos, po�
,conseguinte, êm' indisfat:çável ãtlaso.

"

/ '

'.J

,
Uma medida tomada �1.elô Covêrno Fe

deral, a de déternJin�r, a elaboração de pla
nos. quadrienais de desenvolvimento atê lO·
mês de setembro do mimeiI:o ano de, man
dato, "rio acudir U111-;' necessid�de que' vi
Ilha soado observada como provocadora, no
futuro, de verdadeiro ponto de estrangula
mento e' se constituiu .num �randc passo
para rec�':lerarmos o atraso em que nos'

encontramos no campo do planejamento
administrativo. Facilitará 'a coordenação das

ações �overn,l.!mentais, de maneira' a que se

enquadrassem na programação que preten
�a estabcleer a administração central. Se já
estamos decididos quan 13 à vontade de

" 'I

trilhar f) caminho desenvolvlmentista, tere-:'
mos de estar convictos de eue . entre' os
mais il1i_l)ortantrs !laSSOS se

-

encontra- a
administração nlanejada, Só assim evitare
mos as distorções impostas pela demago
gia c pela acomodação, ditadas .sempre pe
los interêsses cleitoreiros, E ê$1c, não se

coaduna com os inrerêsses da nação, de fu-'
. '-

ga do passado, segurança no presente e con-

fiança no 'futmo. Isto é fündamental : para
s:lb�rmgs o 'llje c:u�remos; !lois nação que.
11ão' sabe o C:_Qc quer tende a viver a êsmo
eln bllsc'a dQ' nadfl, errante trôpega c ca-

bisbaixa,'
.

.

í '" \

Os' . turistas descnbrem
O admirável [uxá turístico que, se ç3es nos hoteis ck Florianópolis para os dias útório nacional, senão ainda em tôda/7 a-

est:l v6rificando em o nosso Estado, e, mui- d� Carnaval -'-) e ,há apreens:Ses acêrca' da América e na Európa, como se infere dJ
to particularmelite D;t Ilha de' Santa Cata- possibllidade d� satiSfazê-la, a contento. abundante correspondência recebida' elas
iinã,\ {az' pensar a' s6rio �no qqe aioda im-

.,)
.

embaixaclas brasileiras, pedindo nos�os pros-
j:Qrta fazer 'para qu::: os nossos c.entros de Não, há dú,:'ida de que foi, fdic�ssimõ rectos informativos,

, atraçJo de turistas realmente não
" decep- o Governador Ivo Silveira em incliiir, en- De sellte que, ofidalmente, Santa cã-

eio,lem a quantos a êles venham, trazidos 'tre as suas mí:tas �e Govêroo, a impl�Ll'ta- tad:la ji tem condiç.ões pata receber e e11:-

\ pc o desejo cje conhecer e gozar a:go nôvo. ''\ ção da i,ldústria turística no Estaelo. Tam- ca;iniqhar a qúantos, vivelldo noutras pla-
E' CCltO qüe não n.os faltam condições na- tém não há duvidas' d� .q�le o DEATUl� gas, desejam conhecê-la, aproveitando-lhe
tm.ais �'ara que desenvolvamos em, terras � Depaüamento Autônomo cl� Turismo'� o que pos'sa oferecer de 'oripinal e atraente.

catai i �el1S2.s: iii 'indústria sem chaminés. 'As
\

instalado há apenas um ano tem 'ckmons-
'

Mercê -da vigorosa campal1h� do bEATUR,
nossas praIas, ao longo da costa; desde os 'trado a eficiência de suas atividades; �ob a ós turistas corileCaPl a descobrir o nosso

limitcs' com o Rio Grande do Sul até os do dire,ção muito sáhia e dlnâmica dO' sr. Ar- Estado, rumando· Dara cá en'! busca dos

Para:lá, estão sel')do pOl1,tilhadas d� 'il1stala- mando ��uiz' Gonzaga., E' precislD- lembrar nossos panoramas Hsicos e peculiaridades
Ç8t'S' bahleáreas, propícias 'ao veraneio. E o que nada havia, antes,' que' pudesse c 'Tvir sociais e cultu1:ais. .

vzra'.listas vêm aos 'milhares, de tõ'da par- de ponto de partida à execuçã<i) da' politica
.

\ )' � \. \ .. ,

L� do interior cat<,lrineIÍse, como 'de outras do turismo em Saptá Catarina para que se 'Suced�, �orém, que aJ i:lÍciativa
, pri-

li ,idades da Fecleração e até de outros paí- e.ómpreendam as dificuldades que', teriall) ,:,,- vada, a cooperação empresarial, ,terá de
s:s s�Il-ameri::anÇis. Ai:ld:l no último do-, ele ser superadas na. organização dos sei'vi- )'e,aliz,ar a sua �arte, qlle não co�npete evi-,
-rrll,lg0, a, Lagoa da Conceição recebi'á tu- �os do DEA'f UR, el�pois dos esfo'rços' i,1-, dei1tem�nte ao Estad'o. Eis o que 53 eSiJerá.
ristas' arge:.ti,10S � üruguaios, que não dis'- 'elispen�áveis. à criação do ,ambiente propí- Que ye11ham os' homens de emorêsa, à: s�-

simulavam a sua satisfação )<:!nte a. pujante cio ao seu funcionamento. IPois tudo ,isso, Ipe111ança de alguns" cujo espírito progres-
beleza do� panoramas 'e ambiellt�s daquele s; fêz - e é de justiça ressa:tar que êsse �ista iá se entremostra em construcões do

rC,ca"to i_Iheu. O mesmo en1 CamboriCl, 1\ afl uxo de t�lristas, �uriosos de ,conhecer o porte" do ·Centro' Internaciot'lal de iurismo;
çarras, I,?:� n,' !-or oncl;� quer que as \ ..,. que tem)ls por aqlH para

-

apres�ntar-lhes, na Lagoa da .conceição, dá Jurerê e' outras

�iTaias 01... •._ "

. s�gurança e 'confôrto. E decoJ:re exatamqüe da' ação'daquele De:' que se en.!uem, em diversas oartes, do territó-
Í1estc ponto, \, algulí1�s observações\ q\le partamento. Niío p09:?ria s�.r': rpais Íll e "sg;: .. '. ri,g" _catarillense.

-,

não se pbdt;,. alar � .:que, comumente il�O e prpdutivo o trabalh;Ó a cá:rgo) dêsse' oH � � � .� li\'u ,enc;,o,ntro de., tais iniciativas I"ao
. y -

! f
}: '; � 'ç

d
'.",. .; �\�� �;"'!';; � ....),$l.). �)

.

-, :.: '.' ,

escapam ao� comentanos c os ora�teirQ� da a nÜl1ist�açüo pú�lica, i� éju� pr U;"� � tp�r:,�tai vezr. i,�'çerlil?� ..9fi�iais, ,asscgu,�
, Agorá mesmo estamos ouvi'l1Cl'O ': á{\l-' ·Santa Cat�,r.ll1a, COl11 �odo % �,e� pot ,,� � wrj\l�lhes f ! p�� �b:: o ;êxitci das r�a�,

·

S3e,,� 7CX�aOrdjnáÍla�terva, ,de a\1°f� . ," tu::":::,\! SÓ,,:OS�Uhtr1Ü::..!�!.:"�;J!I:jo NQ'/eS

,,-

" I·
.\

;,.�', - '" "

l,L\ subversão está s'ób contr61�,"a ter

ceira guerra lllUJd.ia] é .qüe não há de ser:

qu� ccirrería será essa, aonde irá êsse ge

midO de si'remis? E' um incên(Uo, e dos,
bons. Num superll1�rcado, o que pressupõe
a existência de materiais altamente' COI11-

'bust;veis, como, depois dirá 'a reportagem.
.

O prédio do supermo.rcado é l;l3'ixo, e,

em forma de L; uma das suas pon�as s�

abre diante d� uma praça, Todo um ],ado
faz lirr,lite cam o impQnente prédio 'do úThc
Fi:st National Bank 0'[' Ncw York", o que
111:::: faz temer pelas reações qüe essa vizí.
nhaDça ppderá desperta�': no mínimo, dirão
que é um incêndio C1nti-imperialista.

De tô,das as )'\Ias que üescmbocall1 na

praça o povo, vai"se dcspejando, aos borbb
t3es. Anuanclo em' sentido contrário ao da

u'lRssa, quase que se éhcga a entender Ne-
"1'0: os fastos a�neensivos, o olhar brilhante,
a face tin�\d'a ele amare'o, um nervosis'nio
quase que tangível - tudo se une para.fa
zer da c'atástrofe um esoetáculo forte .e be-
lo.
.-

üma exnlosão' abafada nrovoca\ um

baru'ho surcl�!e a lilultidão dá', !Jela primei-.
ra .vêz; a demonstraçao (.to seu estado de;

· ('SrÍi ito: refl�i s:':bre sí mesma, a princípio
· v�l;al'()Samel,tc" e, em seguida, num estoü-

1'0. Caem 0;lc,lI'l�1'1S pessôas, I,lma farm�cia é
i \vadida, i�\hH�H)-S2 as 'portas das lojas. A,

praca ;teni.<:�\�'d(:'" um imenso vazio em seu
f' ) � l!'l.".e :>n

cdtro, oride�&di ,c1eixado sà�illho ó b,usto,

d� um fifurãof1f�lja careCa ck brol�ze reful-

.: ;', ,t� --

.1

"11 \ -: 11 e ._0: ,r

� h�
, ;

/ge sob as chamas, qlíe' começam a lám
ber as paredes do prédio fronteiro.

liá cOIll�'iortal1lentos estl'anhos:· Há
uma. velhinha qu� chora mansinho, quieti
nha; do banco, retil'ám-s_e pacotes e mais

pa:cotcs - é a \precios� erva em, busca de
local m�js ües-co - mas numa ele suas S:I

las há \:Im call1ai"ada scntado pachorrenta
J'nente numa cacleirp., fumando. 1;' capaz
até' ele ter pe!'gLl:�ftado ao colega, que, 'não

ce�sa d sua faina de, esvaziar gavetas: "Tem
fogo aí?" Há também 'um cxibi:ionista que
bota a sua Cara diretamente sôbre a língua
da chama, no prédio opôsto ap do banco,
i[,ualmente confrontante com' o supúnier
cado. Quan,clo ?l' chan)a ganha fôrça êlc se

r, escotidc, pará reaparecer no momento sc

[uinte.
Uma pe,ma do L jci foi devorada, o

ilcênclil'l vem agora cobrar o seu tributo ii

parte da lfrente. O fÔQ:o se a:il1)enta do ar

todos sabemos; mas, 'nó 1l10ment� em qu�
/ um .bombeiro esti'haça os vidros de uma

janela, é que êle clá a suá exibição/prática:
\.1111 rôlo ele JUOlaça

t

negra se expulsa, pelo
ori.fício, na forma, de um' jato quase hori
zorHal. E atrás dêb, o JEl:.'"o· começa a ilu
minar a �leça com 9 seu, clarão desconti
nu,o.,

lJú ,os palpitcs, o eterno pai)o-furach
"tSS2 lugar é J7arado, _iá houvc três i/1-
cênclios 'ai." "Conb'eço UIll ra'laZ que tra

ba'ha no' su:�ermerc�do, êle il;e disse há

pouco que o s�guro, ia ser feito ai11ql1hã, Ft

\

.

estll'ja ve:lCiclo,"( "Bo,n m::smo é se pegas
se fôgo 110 Banco, :Jinguém i:l mais pagar
os papagaios" "No banco?· Êsse banco é
à nro'va de fogo, nassou ele determinada

- .� -

'\

t2mperatüra, a(Jre umas mangueirinhas no

LêtO des�)ejando á�ua", "Ah, é? Então p.
, devia ter jberto; Dor que o calor lá \dcntro
não' deve estar íri'ole; n'ão. Olha H C;OlUO
sua o animal!" "Diz que começou com um

.

bujão de gás qU,e explodiu". "Bujão de gás\
não expidde, SiJa mumia!" "Com êsse ven

to, aca-ba peg:mdo{ fogo
\
no' quart:::irão Í:1-

tcixo!'.' "Houve um ücênclio, nos Estados
UnIdos, que. caminhou -:inqúenta quilome
tws destruindo iudo". "Vma: clWy inha ago
ra' sería uma limDeza - e está ameacando
desde a\manhã"'.-·

o "-
'

Desl"p-Orona' o tet9- com 11111 tuido s3-
co, as chamas oerd�111 nor' instantes a SU�l

. fôrç,a, toriKlm' a- voltar, iluminando as jane
las que Se abrem parh o nada, e, cOlho que
verificando que DOUCO' resta a destruir· se

aplacain de v�z,' subitamente. 01 novo' co
nieça a do:ixar a prJça como que

-

S: retira
cio cinema. Alguns conversam em voz alta,

.

continuam a dar 9al�)ites, mas a maioria
está silenciosa, esmagada pelo espetáculo.
Todo o centro da cidade' está· emoestado ele

fumaça, ialta luz \em vários quarteirões. O
transito está engar2afad0f mas não se ouve

buzinas, Todos se resignam com o contra
tempo, afinal de contas há contratempos
piores: ,

'

,

Agora sim, comcp a chover.

Paulo da Costa Ramos
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AFINAL, O QUE SABIA OLIv�m.�?
.

TRIVIAL 'VARIADO
, , '..

'

\

t

,<';-'

j

I Ontem; no lp.elh6� da hiS€6rtá, foi Interrompido o primeiro e penúltil��o
.capitulo da emocionante nove,lã. "'Oliveira, o que sabia demais", ficando a

mesma com se'u tér�i'no mal,'é�do para hoje, o que certamente .aconteceria,
não fôra um Iàmentável "atràso no avião, ou melhor, na aeronave que tra

zia o' "-\!id�o.-tap'e:'. Gom excusas 'aos 'nossos telespectadores - que certa-
.

mente saberão nos perdoar Dor esta falta involuntária -=- nada mais nos

resta que não i'ipagtnar�0s o que teria acontecido a Oliveira, (':2pois do ca-

pítulo de ontem'.
'."'. .

' '

Encerrada antes do' término das féri'as, a temporada de veraneio 'de

Oliveira & ramülanuma'' das praias ela Ilha de Sol e Mar (!), algo de es
,

,
,tranho acont\cçra' ao honrado ',herói: ela' novela, Afinal r':; captas, o que

-

nouve-e.om oüvéíra? -çrime? ,ciume? .Paixâo ? Violência? Traição? Confes

so-Ihes que,'sincel,'amente, não sei. Não atrasasse o avião ..::_ repito :- cá e�

[I "tai iamos nós tranquüamérite assistindo o desfecho da história. De qualquer

j

,

forma, analísernos .a personalídade do herói e vejamos em qual Elas situa-
ções acima êl� �oderia se· enquadrar.

'

, .
"

.

·>...;;1'I Crime. -,- Hjpó�ese :afastada, tendo Em vista cs bons antecedentes elo

"11, personagem, cort:gregâ'd-ü inari�Iio e [ncapaz de matar uma môsca. Honrado'

,

I a tá 'a medula, preferiria, o suiddio a ter que praticar um ato) crímínoso;
Ciu�e .� Impossível; primeiro, porque' não tem amàntes, segundo por-

qu�, corn tOdO respei1io'qi.le m,erece, 'srici. mulher, além ,de, extremamente

burra" é sobre,�lldo' \"xtteÍnaI!lente feia� ineap'az de despeAar a cobiça em

terceiros .e' cfup1é'S _::_;'�po:Ut �áuse" .:_ no ma'rido.
,

'

.

Paixão<:.. ...c. ':Nada disso: Oliveira há muito que pendurou as chuteiras e

Ja não pens'"à 'riess::j.s c�ii>'as; Paixão mesmo só teve uma, ,!.leIa .mulher, há

vinte' 'anos atr�s, sendo "el'a .� n,rimeita e úp-ica que connecera em tôda a

!
sua vida. Hoje .cIp ôia 'são bops e leais ,.comp.anheiros.

'

,

Violêncii' :_ Não ,com Oliveira, ri boi:n,' o cordato, o manso e humilde

>-
.

de coração. J'J?o pode ver' sair:gúe, quP d�s:maia,
I

tem ho�or às guerras e'

" 'detesta o futebol'. pGr cá,asa' da:s ,patinadas, . Se tivesse que escolher um cs-,'

porte, �. eleito s�ria certame'nt,e o Hcrie�.et": C.3 todos o mais suave.
'

" 'Traicão -'- Úa;l' CQllm','um pastor a,lemão amestr'8.do aos seus superiores
e' semelhantes,' ape�a:r �e �ão ter mUi!,às amizades, jamais poderia nosso

'herói cométer ato tão spl'el;tei ·tão hedi�nd?: ignomínia. Considera .Judas Is

cariotes e Domingos Fernandes ,Calabar os dois, mai� infames personagens
da História e abomina com tôda li fôrca dó seu desptêzo aquêles que -traem.

"
.;, ,

Nã'o êle. '.' ,
'

"
�.

'E assim, se� UliI!W.' ·pista· .se,quer, ficamos toçios sem saber o Que teria

ocorrido ,com ô ';nosso hoin On;eira, que de maneira tão' impreVisível - êle,

que sempre foi o rri,etócÚéo - itlterrob1peu �s delícias de uma, temporada
de férias i1a praia e voltoú' 1:].'Cidade. No rntanto,' sem!),re resta un-ia espe�

ranc� e é 'possív,el que, qualquer dra, nos seja dado a conhecer o que' foi

I' .feit6-;de Oliveil"à, ó que, sabia: oemáis; At�' lá; fic� eu aqui a remoer e a re

I I pep:f��'� a·final, o q�e sàpia ô��veitl:], qlle eu não sei?

VAI-VEM
,

/,

blicos do Estado terão aumento

H,em breve", sem especificar datas I
ou pementuais_:.'.,

\ ,

1 Um' jórrt�i lb.gurien�e
.

.::_ "S�i'l.;��
náriQ de ,Notícias" -

.. lanç::nt ·a

I candidatura. do' Secretlário' Sem

,I Pasta ÁrÍn�néio 'çaliÍ à A�Sr:mb16ia
'Legislativa;' tàr�ando públicas' as

aspin\ções d'e.' 'urna' '. ;cqnsÚlerável
, p,ircé)a:; da p(jpuÚçãQ r�) ,�ul qb
'Estad6 e�: �uha;"ai;. illâisi', lima

,

. ". ,.;.\.' "
�

",

.

.;., ',- . �

vez' o nome do ,ilustre', laguneüse.,
s6b'ie '·se é ou se �aj ê êámÜdato,

'

a 'esta' colün�;o Sr"Arh1a'nd� C,a" 'Lamentável a retirada .do fil-

, .'Ilil
não 'dis�e q�� si�1; '�e;n:' , qu'e,. me "Play ,Time", ,éle Jacques Tati,

não.' D�;S� apenp;s 'q:u·e ..ii:eaí)f�ra� cle� '. d,e cartaz dos ci.nemas da Cidade.

chégar naqilêle "Jilóínento J, de LiL_;\ ',' Oorp só ·três (':'.as de progl;amação,
guna; bnde fbía,'Pevet' ,'y'elrlOS e' . a p�licula não pôde $er assistida

leais a,�lgos.
' '.'

'

, ' por todos quantos queriam vê-la,

,o Secretári'6 "DÍ'b Ctí.iên�:··�:r '

... ,���� pôde ter, o público ,que mere-

�I
sua vez,' não', fí3,z ségi'êi{o d� ,qU�

"I' vai debmr: à Casa ',Civil \. 'no" mó

l men�d oportuno; piia c:�'n�i4ataT:'
se ar u!n.a :vaga nà'�canía:ra',: Ji'e:de
raL;,':,: ':" ,::��:j

Fonte do Palácio do GÜ'vêrno,
contudQ, ,informou que dentro de

duas' semanas, no, �náximo,· serão

'cm:üwcidas as condições do au-

menta.,

'PLAY -:r:IME"

Em seu lu�r, toaaviâ, dttrQu
�'Os Delicados'" com R,ichard Bur

,

tQn e Rex �an�n;on, fqme que go
za de boa cotação.

a lpcalizaçãá
qe taxi aéreo

�
{
;

Jo.vens ar�entinos e uruguaios
que integram o -conjuntà "Viva a

Gente" f?stranharam à 'fato de não

encontrarem na Cidade' uma úni':'
ca casa de câmbio' que lhes pudes'
se trocar os' pêsos que trouxeram.

Com- isso, -:ários rapazes e fuô
ças deixaram de fazer compras no

comércio, fato qve, se pode não

l'epreseIJ,tar um grande, volume de

dinheiro, '!leIo menos revela: que

ainda, está falt:?ndo I;11uita coisa

para q'ue o 'turismo possa aÇlui al�
cançar a dimensão pretendiela.

'Outro que tainbém pensa' . nl

Assembléia. Lee;islativ!J, I o Secre
tário do Trabalho" Sr. ,João Paulw

'Rodhgues, qUe; em silêncio, vai

tratando do §eU eleitotado.
.'

Há
'

,

mais nomes que, p0r '·uma + qtiSS-
tão de timidez, ainda não se "défi-
niralll·',

) .

"
::�,

"

�i;:' ;'
,

CAMBIO

TAXI AÉREd�
\

b Ministro ela 'Aeroiláut�cá; .Bri":'
,gadeiro

:
Márcio, de Souza ',Mello,

acaJ;ia de, despachar tavoràvelmen-

r I
, �)

.te um pedir;), para
de uma companhia
em Floi-ianópolis. ,

)
, ,� <

.

TV EDUCATIVA'I ,

.;

A �mprêsa, .que já ,to.my�ou a

tratai: dos pàp�is na'"Junta Co

mercial do' Est�do,' 'é,.� 1:':ACA, -

Transp,ortes Mi.ed$,' Césál' , Aguiar'
� de propriedade d�. <;,OIhan�,htnte
Cesar Aguiar,' experinfentado 'pi
lóto civil �ue ,réscÍlvé,.li; ,traba)har
por �onta própría e·, que, Já eÓ,nta
com uma. pequena frota, de aviões.

. O Secretário pJ.... Eciucação, pro
'. ressaI' JaI'dir Faustino da Silva,
'obteve do,Governador Ivo Silveira

autorização :rara

início' dos estudos
determinar

'dest,inados
o

a

instalar em Santa Catarina uma

TV edueativ8,. Os estudos de , pla-.
nejamento técnico e físico já fo

ram enc�mendadJs pelo Secretá
riQ, objet�vand0 coIcear, � estação I

.

no ar r.te 1972, caso �te la, com a i

mudança de Governo, não se dis

ponha em contrário.

ÀUMEN'FO

b Govei-nar':Clr 1vo Silveil:a' não
irtun�iará, no' pi·oriun.ciamento
que fará ao 'povo catarinense

.

amà- '

'nhã as, bases do. aument� cio fun�
cionalismo P'ú])lico estaduál, j01no
se ·pensava. : "

"

'A gravação da fala ,governa-
. , .

plental, que foi realizada :.ontem,
diz �,�nas que os 8ervidores pú:-

Por outro, lado, j� está pràtica
menté .acertado que a Secretaria
da. Educação ocupará blm horário
educativo ,ela TV -Cultura:, q qual
será preenchido com aulas sôbre

educação de base � Al'ti80 99.
I

,I'

!
-_..:._---,....------_._-__

. -'-,---,'-
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COMPANHIA· CATARINfNSE
v.

de Crédito Financiamento e Investimentos
Carta Autorização Banco Central do Brasil n . 238

. Início .d� Atividade: L". de julho de 1965

Enderêço: Rua �nita Garíbaldi, 10 -: Fpnlís ,

- S. C.
Cad , Geral de Contr , do Min. da Faz. 11. 83; 880.427

RELATÓRIO DA DI�ETORIA

Senhores Acionistas:

I

Em cumprimento às disposições legais e estatu-

tárias, submetemos à apreciação de V. Sas. os balanços
.
e demonstração de lucros' e perdas, referente ao exer

.cício dê 1969. A atual Diretoria, ao assumir sua gestão
em outubro do corrente exercício, 'após a efetivação do

contr<;ile acionário, pelo Banco 'do Estado de Santa
Catarina' S. A., planificou várias metas, no sentido de

destacar esta Sociedade no, cenário financeiro nacional,

principalmente no tocante à sua área de ação, tendo
para tanto, programado o 'aumento do Capital 'Social
para NCr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzelr�S
novos), o que deverá ocorrer na próxima Assembléia
GeÇal,

.

convocada para. 15/1/70.' Dêsse modo, teremos

condições de concretíear os planos traçados,
Iicarmos, também integrados na atual política fínan

cetra, implantada pelo Govêrno Ivo Silveira.

A DIRETORIA
\,

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 3� DE DEZEMBRO DE 1969
. " t,

. ,.

í �{�r-1t�;t;;li;t�\','t;i:�:�:.Iit� �:' ,\l,.· : .�' "Y.1i;'
!. ,A'_--'cDIS1!QNfVEL '11. '.' ...'>="_ '-p.-''-'�'-:-�-A-cO-'-E"';;'�""I-G"';;'Í<V-':":"E":"-:'L--�-'-Y�;'_'_"""'-._-,-.__.-:.-:-.,_-::_-:-._..::..�=-----

,

'>� _ .... '-.T_�.�'-'�,:�;� _""'.�<f..-....
Caixa e. Bancos .

B - REALIZÁVEL
173.127;i7 Capital 1.000.000,00

189.697,69 1.189.697,69Outras Reservas
Dep. a ordem Bancen-

tral .

Dev. p/resp , Cambiais
Titulas VaI. Mobiliá-

11.576,83
11.594.309,69

G '_ EXIGíVEL

j
1.150.740,13

Titulos Cambiais com

Correção Monetária 11.635.744,82
Ref'ínancíamento I

FINAME 1 .

40.564,90

rios
Devedores p/Reíinan
ciamentos - "FINA-
ME" .

Outros Créditos
40.564,90
680.590,49 13.477,732,09

Outras

dades
Responsabili-

'

874.418,36 Í2.550.728,03

H - RESULTADOS, PENDENTES'
I ""K..CONTAS DE COMPENSAÇÃO

I '

, TOTÁL .

C _ IMOBILIZADO 199.341,Q2

15.460.472,19,
109.825,11'

15.460.472 19E ..:_ CONTAS DE CO�PENSAÇÃO .....

TOTAL 29.310.723,07 29.310.723,07

DEMONSTRP..IÇÁO DA. CON'TA "LudROS E PERDAS" EM 3l/DEZEMBRO/1969

DÉUITO CRÉDITO

Rendas de Agias
.

Rendas Eventuais .

Taxa de Distribuição : c

Comissões Ativas :............... -,

I" tmpostos e Taxas .

Despesas Gerais , .

Honorários da 'Diretoria e

Conselho Fiscal .

j
Despesas de Pessoal .

Outras Despesas ,

. Juros Operações c/Bancen-
I . .

.

j' traI .

. Prejuízo. . .

Despesas Material Expe-
diente .

-r ,

40.957,75
178.542,28 118.582,99

68.574,97
16l.616,80
80.973,28
247.477,80

Saldo não distribuído no Semestre Ante-
rior

44.858,00
93.789,22
111.584,66

21.454,29
70'.894,77
.�

1.509,94
,

563.590,91

Amortização de Móveis, Imóveis e Uten-
.

sílíos
.

,

.....

)' ','
.. '.'

';
'.' ..

Saldo a
.

disposição da Assembléia Geral
3.810,10

109.825,11 ,

TOTAL 677.226,12 . TOTA� 677.226,12

Dr, João Baptista Bonnassís - Diretor ,Presidente \ Lúiz Carlos Santiago - Diretor Superintendente
Hamiltón Silveira - TC - CRCSC _ 5031

"

'. PARECER DO CONSELHO FISCAL •

Os abaixo assinados que constituem o CONSELHO
FISCAL da COMPANHIACATARINENSE DE CRÊDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, no desempe
nho de suas funções legais, tendo examinado o RElatório
e demais contas relativas ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1969, encontrando tudo na devida.

ordem,· são de PARECER que os mesmos devem ser

aprovados pela. Assembléia Geral dos Senhores Acio

nistas.
/ Flo,rian6polis (SC), 12 de-janeiro de l!YiO.

Cíconlldes Liguckí
.' (,

Odilon Gomes Silva Arno Cunha

Planejamentó vê programa 1970/13
° programa geral de ativida

des do setor agropecuário para o

período 1970/73 já foi entregue. ao
Ministro do Planejamento, Sr.
João Paulo dos Reis veíoso, ApJS
a sua, apreciação .o pláno será en

caminhado para a aprovação do
Presidente da República, ainda na

próxima semana.

Elaborado. por técnicos dos
Mínistér.ios ''':'1 Agricultura e' do

Planejamento,. o programa define
as prioridades a serem atendidas
no setor, a execução dos projetos
e os recursos, a serem utilizados

para a sua implantação. Especial
•

. atenção, nos próximos quatro anos,
será dispensada às atividades de

pesquisa e experimentação- agro
pecuárias.

to; através de seus varios órgãos,
realizou um completo levantamen
to dos projetos existentes e ·de sua

vjab'[lídade de execução. A par
tir daí, foram fixadas as áreas
de maior importância para a ace

leração da economia rural, onde
serão concentrados os esforços do
Govêrno.

O esquema das disponi ílida
des de recursos foi então assenta
do sôbre as diretrizes estabeleci
'das, a 'fim de que estas sejam
cumpridas realmente, sem proble
mas de financiamentos. Finalmen

te, con-Iuido há poucos r�;.as, o

programa foi encaminhado ao

Ministro do Planejamento que,

após apreciá-lo, o submeterá ao

Presidente ela República, dentre
dos próximos 10 dias, provável
mente, a fim de que .seja aprova
do e iniciada a sua implantação.

Nos 10 primeiros meses de
1969 o. Govêrno federal, através da

política de preços mínimos,' finan-

CONCLUSAO
Sendo consjdaro altamente

prioritário dentro r�') esquema de

ativid�des gerais do Govêrno, o

setor de agricultura e abastecimen-
/'

ciou 961 mil toneladas de pro
dutos agrícolas e adquiriu 26,7 mil.
Para: isso, foram disperidídos rc

cursos de, respectivamente, NCr$
2,68 milhões de NCr$ 6,6 milhões.

Naquelas duas etapas €lo pro
cesso de sustentação de preços
dos produtos, o arroz em casca le
va nítida vantagem sôbre os de
mais. De janeiro, a outubro, -fo
ram adquirldas 9 mil toneladas do

cereal, no valor de NCr$ 2,05 mi

Ihões, e financiadas 538 mil tone

ladas, no valor de NCr$ 123 mi

lhões, em todo o país.
Segundo as jnformações pres

tadas por técnicos da Comissão
de F'lnanciamento da Produção,
órgão, vinculado ao Mi�ístro � da
Agricultura que comanda a polí
tica, de janeiro, a outubro foram
efetuadas, em todo o país 12433'
operações de ünancjamen to. Dês
s� total, a região Centro-Sul parti
cipou com 10634, enquanto o

Norte-Nordeste com 1 798.

.

,

I
i 1

FUNDO CATARINÉNSE DE INVESTIMENTOS D. LE! N° 157

f

I rI

Administrado' pela

CqlVIPANHIA CATARINENSE DE CRÉDITO; FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

. BALANÇO GERAL 'ENCERRADO EM 3VDEZEMBRO/1969
5

ATIVO PASSIVO

j ,------------------------------------------

I I DISP�NíVEL
. Depósito 'no Banco do. Brasil
Valores a' Depositàr

I REALIZÁVELValor da Carteira: \
Títulos de Empresas enquadradas no

DL 157 .

Titulas de Outras Empresas , .

Cotas em Carteira : .

Variação nó Valor de Custo , .

Bonificação a Receber '
.

Dividendos a Receber
Valores Transitórios

RESULTADOS PENDENTES

Despesas Administrativas:
I Taxa de. Adminístração ; .

'.;' .

J Despesas Operacionais:
I, Corretagem e Emolumentos .

I Auditoria
',,' .

II Taxa de Custódia -Ór , , •••••••••••••••• ': ••

!i Imposto de Renda na fonte .

I

I
Rendimentos Pagos :

I Variação no valor de custo (deságio) .

Outras Despesas .' '

.. ;

f Valores Diferidos:
'

I Despesas Diferidas .

Resultados Diferidos .

TOTAL

.43:431,90
612,UO

44.043,UO

474.274j03
91.800;00

306.590,41

372.664,11

872.664,41

23.070.,96

23.070,9lJ

944.779,27

í

EXIGíVEL

Investltíores:
Pessoas Jurídicas 360.670,36

214.872,HlPessoas Físicas ....................
:- ...

581.543,05
Provisôes

.

Obrigações a Pagar .

534.543,0:)
RESULTADOS PENDENTES
Receitas Operacionais:
Dividendos

Bonificação ��. 'Di�i1�i;�
.

'. '. '.
'

'. '. :: :
Variação na venda de Títulos .

Bonificação em Títulos
.

Variação no Valor,de Custo (ágio) .

Outras Receitas
, ..

Resultados Diferidos .,
'

"'.: .

20.096,1G

51.178,50
274.024,41
11.936,85

360.236,22

•

TOTAL 944.77�,::7

'. POSI'ÇÁO DO FUNDO EM 31 DE DJ?ZEMBRO DE 1969

EMPRESAS'

----------------------------------------�-------------------------I------�--------�
Total I
Valor I

. I
Nominal I

Valor Cotação Atual

Ações
Classe'

Nominal p/Ação Total

I
1,00 18.136,00 I 1,20 21.763,20
'1,00 �6.666,001 2,24 59.731,84
.5,00 3.800,00 I 8,95 6.802,00
1,00 14.096,00 I 0,87 12.26;�,f:í2
1,00 4.004,001 0,87 3.483,<!8
4,00 7.700,00 I 16,30 31.377,50
1,00 10.200,00 I 4,26 43.452,00
1,00 65.000,00 I 1,00 65.000,00
1,00 12.500,001 1,00 12.500,00
2,00

.

5.500,00 I 2,00 5.500,00
1,00 26.400,00 I

.

1,20 31.680,00
1,00 5.500,001 1,20- 6.6000q
1,00 28.500,001 1,10 31.350,00
1,00 18.000,00 I 1,35 . 24}00,OO
1,00 50.000,00 I 1,10 55.000,00
1,00 2.500,00 I 1,10 2.750,00
1,00 23.040,001" ,1,95 44.928,00
1,00 3.770,00 I 1,37 5.1.64 !K)

, 1;00 5.500,00 I 1;25' 6.875,00
1,00 5.800,00 I 1,02 5.916,00
1,00 6.!:\00,00i 1,06 6.890,00
1,00 2.500,00 I 1,22 3.050,00
1,00

.

27.500,001 1,32 36.300,GO
1,00 44.153,00 I 1,45 64.021,8:';
1,00 632,001 1,45 916,40
1,00 42.000,00 I 1,10 46.200,00

.

1,00 5.790,00 I 1,12 6.484,GO
1,00 l.589,001· 1,12 1.779,68
1,00 14.798,001 2,88 42.618,�4'
1,00 30.000,00 I 2,84 85.200,OC
1,00 : 54.000,00 I 1,30 70.200,0')

----------�-------------------------------------------------------,

I 566.074,00 I I B40.09S/1!

I I ,'--
I Va16r Atual ela Cota

I _ NCr$ 1,484 I
I

Florianópolis, 31 de dezembro de 196'0.'

/
Aços Villares SIA , .

', Artex S/A
, ',"

Banco Brasileiro Descontos .

Cia . Brasileira de Roupas : .'
-

.

Cia. Brasileira de Roupas, .. , .

Cia. Cacique Café Solúvel .

Cia. Ferro Brasileiro S. A. . .

Cia. Indl. SchlOsser S/A. .. , ..

Cia. Indl , SchlOsser S/A. . .

Cia, Melhoramentos Joaçaba ;.: .

Cia. Vinícola Riograndense ;
.

Cia. Vinícola Riograndense .. : .

Eletro Aço Altona S/A. .. ..

Emprêsa Industrial Garcia <.

Fabr. Chocolate Saturno S. A. .; .

Fabr, Chocolate Saturno S. A. . .

Fundição Tupy S/A. . .

Tnd . Têxtil Cia. Hering S. A. . , .

Manuf . Brinquedos .. Estrêla .

Mesbla S/A .

Mesbla S/A. . .

Metalúrgica Gerdau S/A. . : .

. Metalúrgica Gerdau S/A. : : .

Móveis Cimo S/A : ;, .

Móveis Cimo S/A. . , .

,

Porcelana Schmidt. S/A. . .

Refrigeração Panara S/A. .Ó: , ••••••••••••••

Refrigeração Paraná S/A. . .

São Pat,lo Alpargatas S/A. . , ' .

Siderúrgica Riograndense S.' A. .. � .

Valmet do Brasil S/A. . .

18.1:J(j

26.666
760

14.09::1
1.004

1.925

10.200
65.000
12.500
2.750
26.400

5.500
28.500
18.000
50.000
2.500

23,0�Q
3.770
5.500
5.800
6.500
2.500
27.500
44.153

632
42.000

5.7�O
1.5a9
14.793
30.00,)
54.000

PP.

P.N.

P.N.

O.N.

P.N.
P.N.
O.P.

P.N.

O.N.

O.N.

P.N.

O.P.
O.N.
P.N;

O.N.

O.P.

P.N.

P.N.

P.N.

O.N.
P.N .

O.N .

P.N.

P.N.

O.N.

P.N-:

O.N.

P.N.

O.P.
P.N.

O.N.

..

·".C

l

I:;
I

\

,. I
I
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o seu

l_,!!!!urala�'I'J'

15,00' - 19,45 e 211145m
Rex -Harrison -, Richard Burton
OS DEUCADOS
Censura 18 anos

mrz

17 -19h45 e 21h45m, .

,

Mike Marshall - Pascale Petit ,

DELICIOSOS' PErADOS DO
SEXO'
Censura 18 anos

"

noxy

16 - 20h
Glauce Rocha

INCUVEL, FANTASTICO,'
EXTRAORDINARIO

Censura 18 anos

GLORI;'\

17 - 20h

George Maharis _: Latira Devon
TIRADO· DOS BRAÇOS DA'
MORTE

Censura 14 anos'

IMPERIO

20h

Jacques Brell
'.

ATÉNTADO AO PUDOR'
Censura 14 anos

\ !lAJA

20h
, Lloyd Bridges
AVENTURA SUBMARINA
Censura 10 anos

CORAL
15 - 20 e 22 hQl:as,
Jerry Lencis
DE CANIÇO E SAMBUR'A'

TELEVISAO
TV COLlGA.DAS CANAL 3

16hOO - Clube da Criança
, 16h30m - Cine Desenhos
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin - Filme
1730m - Pastelão Filme
17h45m - Mulheres em Vanguar-
da

�

18h45m - Nossa Vida com Ma
mãe ___:_ Filme

',};J9h15m - Tele Jornal Hering
19h45m � A Cabana do Pai To- .

mas - No\;ela
20b] 5m - Balança Mas Não Cai
21h15m - Véu de Noiva - No
vela
21h45m - Reporter Garcia
221100 - Verão Vermelho - No-'
vela
22h30m - A Hora da Verdade
00h30m - Crônica da Noite

. TV PIRATINl CANAL 5
,

'- ---;-

19h10m Nino, O' I�talianinho ,

Novela
19h45m - Diário de Notícias
20h30m - Blota Jr. Shaw
21h00 � B�to Rockefeller - '

Novela
22hOO - Grande Jorn\ll Ipiranga,
21h15m Pinga-Fogo - Entre-
vistas.

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m - A Cabana' do Pai To
mas - Novela
19h15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional,
20h05m _;__ Véu de Noiva - No"
vela;
2CíhBOm' -::- Alô Brasil, Aquêle
Abraço - Musical
22,h 10m - Teh�objetiva Crefisnl
221130m, - Mannix - Filme Po
licial
23'1140111 - Ratos do Deserto
Filme de Guerra

BES,TAURANTES.

Aberto, até às 2 horas da mllctnl"
gadà. ",.' 1l1(�.�." ..

, "'1IIII�E�
Especializado em filet - pelxe
- camarão.
Quinta-feirá - feijoada.'

Cantina Piz�aria 47
Rua,Trajano, 47

,

Pizzas" - Panquecas'_ Ra�oH
l,a-sarna - Gnoch; e • Lá Carie.

lury Machado
Fínalmene' amanhã na piscina do Santacatarina

Country Clilh: màís uma promoção da DIretoria do

Country, Noite no Havaí. Escolas de Samba e passís
tas com suas evoluções, estarão 'Ira animada festa ama

nhã no Country club.

/
--xx,x�

Os nossos cumprimentos ao casal Desembarga
dor Aléebiades Valéria. Silveira de Souza, pela pas
sagem de suas bodas 'de 01:1ro amanhã.

.

,

-

.' o

--.,x·x x--

O' indudriâ!l e, .senhora Orlando Brogiolli, ante'

ontem/ jantavam no terraço do Querência Palace. A

senhora Brogicilli -usava um cl1emise' em
-

,pàlha:rle
seda' estampado e seu cabelo ém mechas foi pentea-
do por JUli0 Cabeleireiro.

' .

'--xx,x--

i à Major Doraldo Milward, Comandante da Hj�

'I' Círcunscrlcão do, Servico Militar, no Arnerícan Bar'

t- do Quer���ia Palace, palestrava animadamente com-

r'o Professor A. V. Lubí.
,

.

'

._'- X X x--

.Morcegos Imperiais, um bloco q.ue estará na,
I

passarela do Municipal dia 6 proxímo, organizado
pelos jovens: Braga, Hélio, Víctor, Sidney e -Giovany.

I' --xxx--

/

Dos Senhores: WaJdir Velloso da Silva, Ar iel
'Bottaro' Filho e João José Machado, Presidente, Se

l cretarío 'Geral e Diretor Social do Lira Tenis Clube,

I recebi convite para o coquetel em homenagem n: írn-

1 prensa. dia-6
às 19 horas, na Sede do Clube da C,)

fúria. Será apresentada a imprensa da Capital, a de-

'I' coração feita por Hassrs, para os baile do carnaval '

I,do Clube da Colina.

I, --xxx-'-

, ,

--. x x x ,_;__

Muito bonitas e elegantes deram rapída circu
lada em nossa cidade, as Senhoras: Ligia Bauer Ra
mos e Lucy Bauer Ramos.

-'-xxx--

O: Dr.' João Augusto Saraiva, Dr. João Assis, Ve
reador Caruso e o Senhor Carlos Saràiva, ontem,
jantavam ne terraço do Querência Palace ,Hotel.

..Inror'mou-nos. o jornalista Lazaro Bastolorneu,"
organizador h01haile municipal, que Miss Brasil vai
coroar a, Rairiha do Carnaval 1970 dia {; próximo, no
Clube Doze de Agôsto.

-,- x x x·_-

,
"

,
, '

Silva, Junior, anteontem 'no, seui mustang circulava

pela .crdade' Ínui'trifbem acompanhado.

.'-- x x X --,

\
E -por ,falar em Mustãng, quem 'estê'{.e >em nossa

Cidade' cOl? urri> desses lindos carros zero K, foi (I

born-partído Jorge Cichinel.

--xxx--

o Jornalista e Senhora Marcílio 'Medeiros Filho,
a convite do' caisal O'sIbar Nunes, vai pa�ar o fim-de
semana no Manimbàik Hotel, em Camboriú.

-- x' x x--

,

Max Factor produto de beleza já conhecido pe
las mulheres elegantes do Brasil, segunda-feira pró
xima inicia sua promoção de beleza.

--' x x x --.

''--,
Pensamento do dia: Muita.s ·coisas apr211demos

com aquêle"s que nada s,abem. I "

, ,;:
I ",

I •

L
__.'. ,-""C'-'--�- ....

�-:::.-_.--_-_.-:.::.=-,-_=- �����������������������!iiíl,��_i'ii,

A Escola dt Sambá Protegidos da Princesa, quar
ta-feira deu shaw no Balneário Camborit::.

)
,

...-:.._-- ,
__ ,

lára Pedrosa

r
I'

f
I , PantaloUll e túnica na ordem do

[

di,a. Para uma ocasião menos re-

"

.

pracitado convite, peça' a contri-'

buição ele t0dos. Aquele
/

que por'

ventUl:a não· pud�r dar 'um apôio .

mais sôbre o' material, que diga IImil; vêzes oú.então ��antas /

vêzes. I,
puder que minha pagllla esta mu- �

.. lo bacaninha e bem pra frentex.
.

I

. de' mID1gás c6mpridas, deéote V,

E por fim, permita Deus que
/' .' não reClame eu do_ próprio traba- .

,Corno isso é uma cois� que 'eu lho meu. Que não se faça de 1'0-

não, quero nitlito, a bem da ver- gada a inspiração semanal, e que
dade não quero nada, porque "

fi- a minha página seja um dos orgu
quei muito envaidecida com o su- . lhos do jornal.

abojomnmito �entral e três bolsos

chapados, lapelados e aplicados.

fantasia

/
Em princípio ela { femin'ina.

Página só para mér.lÍnas.· Meninos,

'I�não. Então' cavalheiros de minha

terra, especialmente Dr. Fulvio

Luiz Vieira e �onselheircJ' Cherem,
não reclamem muito se vez por

outra, ou quase sempre aparece
rem assuntos de interêsse femini

no,' tais como receitas, modêlos e

algumas aplicações geniais.

(

I t quintada,
I

faça o. conjunto em al-.

Na, cintma lima faixa mole' que

aÍJOtoa. com, lima 'imensa fivela:

Não' reclame também a tal de D: r
Elianinha Carneiro da Cunha Ca

bral Cherem. das minhas receiti

nhas, porque aquela especial de

batida de Vod�a com limão, qual
.quer hora. dessas vai dar o ar de

sua graça cá pelas nossas bandas.
Não reclame o Sr. Desembarga-.!dor, quando der com. uma aplica

cão de real illterêsse oara a mu-
.� '- -,-

Iher catarinense, que eu estou a

DOMINGO' É DIA DE MINIiIA
PÁGINA

Domingo será, meu primeiro, dia
de página inteira.

\

Tenho trabalhado feito uma de.�

sesperada para fazer alguma .coi-
.,_.. , malandrear e a faltar com o COI11-sa muito boa.

promisso assumido.

o convite foi de Sérgio Ramos'

e tenho que fazer por merecê-lo.
O homem é exigente,' e,' se nleu
trabalho não for muito bom,' já:s,a
bem, não é?

Não� reclame o Sr. Editor, tão

intransigente quanto o anterior,
que a página não está lá essas coi

sas, porque se não. eu' conto ...

I , 1'.�
-=--J �

,

/

godões liso e çstampado. A pau-

I talona é. a. de sem!)re, a túnica é

I
,)
l:'�
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Música Popul'ar
L L ,

Augusto Buechler .���!�����.I
BADEN: A S_EGUIR

Sabe que eu andei lendo aí, não sei cinde, que o Baden Powell gravou ) f
um elepê que' é o fino. Chama-se '27 Horas de Estúdio e traz coísas novas:
Coisas suas e de outros autores; tudo muito caprichado. O Baden é isso.
E' um. cara que saca do violão e dá aquêle recado que a gente gosta de
ouvir. Pra êle, tanto faz tocar clássico ou popular; êle se maneja bemrnen
te,

.

tanto nesta, como naquela modalidade.
,

'

.

Acabei de pôr Wes no toca-discos, E' outro que quando pela a guitar
ra é pra deixar "todo mundo de bôca aberta. Só que êle pegava na guitar
ra; agora não dega mais, porque já morreu. Foi em 68. Mas eu sou tão
vidrado no seu estilo, que chego a me esquecer da .sua morte. Morte pre
matura; dessas que a gente não se conforma, O único jeito é ouvi-lo e é
()I que eu estou fazendo. Ele toca Misty neste exato momento; mas 'Pd(f.ega
estar tocando Pártraít 01' Jennie, ou- outra qualquer, que a emoção 's'eila"
a mesma,

',' Voltemo� ao Baden, No seu "nôvo disco vamos encontrar músicas, .com
nomes bastante interessantes e diferentes: Lotus, O' Cego Aderaldo, Uiu
Abraço no Codõ e Alô Ernesto.

O disco tem, até, AlI the Things You Are (Kern Hammerstein).: E
tem violão, do próprio Baden. São 12 faixas muito bem cavadinhas. E' "

urr�a . boa pedida:
.

Por falar em
,
Baden Powell, .0 Teatro da. Praia já está anunciando �:

'SEU nome como próxima atração. E' só o Agildo acabar a sua temporada
e o violão vai tornar conta da' Rna' "Francisce Sá, " ' ,

.

O Agildo RIbeiro, vive dizendo pra deixar que êle faz sozinho, mas'
quem vãí mesmo fazer isto é o Baden C0111 víolãe e tudo.

,

TUCX'
.

Esta' Tuca é de morte. No mês passado, 81!'J se apresentou no restau
ranle A Feijoada, que fica. no coração da Paris histórica,' no Quai de
l'Hotel de Ville, Rive Droite. O restaurante é o único que tem cozinha bra-

. sileira em tôda Paris e é dirigido por Mme, Anie Faure, uma francêsa que
morou. durante três anos, no' Rio de' Janeiro. %OS' domingos, reune grande
parte dos brasileiros ele lá 8t serve uma boa feijoada, com batada .made
aqui e tudo. .

"
"

Pois muito bem: agora o seu nome voltá a ser anunciado em, Paris.
Tuca vai cantar músicas medievais portuguêsas.

Como é que ela se preparou para sustentar um show dêsse tipo?! Mui
to simples: ela foi a Lisboa e pesquisou durante- dois' meses os Cancio
neiros e arquivos. Descobriu muita coisa boa, de quinhentos anos atrás.

Depois do seü concêrto em Paris, voltará .a Portugal, ,onde,' durante o

carnaval, ela se apresentará no Cassino .Estoril. .-

QUE QUE HÁ, GAL! ,

Eu não sei o que é que a Gal Costa está pensando. Tem ,:-dad'o cada um
fora! Um díâidêsses, um jornal do Rio deu uma boa, taquarada pra cima
dela, porque andou falando mal, da Sarah Vaughan. Era só o que tava
faltando! ;).

Recentemente, numa entrevista para Intervalo (que, 'também, cismou
de. encostar os .artístas contra a parede) ela declarou que "êsse negócio
de cultura, hoje em dia, é um papo rurado. Eu não' ligo 'pra essas .coísas".
(sic)

. ,W

�

Eu não vou acreditar, de jeito nenhum, que a Gal tenha dito isso, de
pois de, refletir. Ah, não! Éssa nã-o! O que acontece é que a Gal está na:
euforia do sucesso ,e, entã-o, começa a dizer coisas 'sem nexo .. Umas' coisas
tão tôlas! Ó, Gal! ',' ,

.

Qúe' ela diga (e disse mesmo) que acha o seu trabalho. mais impOl:-' rn
tante do que o da Elís Regina, vá, lá;' mas dizer que cultura, hoje em di�
é papo furado, faça-me o favor!. .

,

I A gente,. é claro, não vai deixar de gosta.r da 'Gal, por causa disso. Eu, "r

por exemplo, continúa:fei adorando a sua interpretaçã-o de, Baby Meu No-
me é Gal, M·aria,. Joana e tantas outras. A Gal' coútinua' sendo' a Gal. './

Agora, é preciso que se deixe bem claro o seguinte: se.o Gal (e a' SUH

turma), continuar C0m essa's apelações descabidas, acaba entrando por' j

uni cano que IrãO é mol\'l, E", sabe o que lTIais: deixa isso pra lá.

) í�---�--'_._'

.,

:(1

PASSE . HORAS ;
r.'Iii'-!

."

AGIADÁVEIS-! , �

__ ._ •• L-'_

LIRA TÊNIS CLUB'E
).

!1,[,1,;
APARTAMENTO ALUG'A-"SE,�-ll�.·!Aluga,se apartamento situado à Rua Conselheiro Ma�ra 148: II

I
Tratar no período- da. tarde à Rua, Tenente Silveira 47.

!.������������������������������! l.

Importadora Miranda Lld�.
I
Rua 7 de Setembro; 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendádas em tÔdas as côres

�.. ,_

\

"Ca.misas "Lo,ndon".
Calças Americanas "Lee'" U.S.A.

Artigos de Bijouterias
óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores I

�

Aparelhos elétricos etc;

Atac'ado e Varejo.
/

,

I�

II Conheça "FÕZ DO IGUAÇÚ E ASS�HÇÃO'I
I i AGORA COM SAíDAS> MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA

I
EXCURSAO 'ORGANIZADA ESPECIALMENTE' PARA vocm,. PELO

.

SEU "AGENTE DE VIAGENS"
�TURISlÚO' HOLZMANN

É A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

I' "CATARATAS' 'DO' IGUAÇ.Ú" . E �'AS�UNÇA(}" VIAJANDO EM MO
DERNOS E CONFORTÁVEIS óNIBUS DA SUA TURISMO ROL.!;-
f ., •

MANN, NUM PROQRAMA DE SETE DIAS FASCINANTES; QUE
�

'VOCÊ: JAMAIS ESQUECERÁ •..
INFORMAÇ6J:S E RESÉRVAp� TURISMO HÔLZMANN

RUA "7, DE SETEMBRO, 16 - FONE:: ';:)853
Consulte TURISMO HOLZMANN -e viaje comn um veterano.:�

.. 9° BAILE D·E· G'ALA MUNlelPAL
DE FLO'RlA:N�ÓPOLIS

'DIA 6-D�'FEVEREnto'� 23 HORAS - CLUBE DOZE DE AGÓSTO
Coroaçã.o da Rainba 'do Carnaval de 197q - Concurso de Fantasias

de Luxo - Originalidade e Conjunto - Tráje para senhoras e senho

ritas: vestido longo ou fantasia de luxo ou de originalidade. Cavalheiro
�u jovem Smoking ou 'l?ummer. ,

.

Inscrição de fantasias com Lázaro Bartolomeu, à rua J'erônímo Coelho, �, /
l-B - sala, 20. Mes�s e co.nvite no Clube ,Doze, de Agôsto; I,

ETZ wat=
.

'íi�-
...-, -�-�

r "d' '$ di Q';' -. ( !.IJ
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"!��rl�����������\�.�������������������-��'-��-·�a�la'n�d�o�a�O�E�S�r�A�D�O�o'�P�ro�f�eS�50�r�.S�a�m��-�el-�t�on�se�,c�a.�.���I'I·
Sub-Ieilor de Ensino e Pesquisa déclalou [lua ii Univer-
sidade Federal de Sanla Catarina, dénlro, da nova eslrulura

I '

universitária, .esíará com seus objeUvos.'voltados para uma

m'elhoria se'nsÍvel no' selor didático e" plincipahnente no'

campo da ,pesquis�: enlre p,ofes.s�r.es .e .esludiul�es .
.

:. � , '�.

,'" -

Ensino .,

- .. ;

/

I

J
1

�I �

,;
,.

�

de ·eRYD v:er 11··:· .

r-
,

"

,

J -_ -.

rar IIOfms.
�-..··:-a 'vi'lar

! ,.... _.:- .... � ......
,

. �., I'
' ..

Para eVÍ't'af frtl:ude's'o, é it'putár
melhor os CGnheêir{Íêi;I�os'�6i Cá�\� .:
didatos serão alteradas. ás 'normàs
dos Exa:mies de! madureza' l:o.g;o 'que'
se] a apr"ovad� .

partia/ia.." Gjlie regu
]'u.ülfllLJ1.l' a ma térta, ainda" em .'

rase de estudos. A p0tta'ri'a!foi ela
borada pela· professora Eutidés'
Brito da Silva, diretoria do Ensr

no secundárto, por detérrnírraçãr»
do mm.stro Jar'bas Passarinho:

As aI teracôes
:

impedirão que',

I' ".

_

professores partnciperrr de b�ncàs
examinadora de matérias.nas quais
são registrados e evítarão . que
sejam estabelecidas "fabricas:' de

forneéimento de certificados de

madureza.

.
"

f
�

zação dos exames somente em -,ca-

ratá' siipletívrr e nn . estrito Iímí

'te' das deficíêncías do 'sihem� es
taduaã. 'r Mesmo,' assím.. somente

quando prejudicarem às atjvida
des rrormaís 'do' estabelecímento,
3 - Manutenção. do .intervalo mí
nimo de: 90 dias' e�([� uma' e ou

tra época de exames. Com esse

intervalo. evita-se qúe ã éstabele
cimento' àbandone :sJa finalidade
primordial e

,. se', transforme em

mercado' cónfãnuo de -exàmes e

certificado�:' 4 � Preferencía ab

soluta 'para as -ínscríções de can

didatos locãís.vou ddmíoiliados na

área da inspetoria seccional; sal
vo a ocorrencia- de' justo motívo,
a' critério do. [nspetor 'seccional
Com esse principie. se procurará
evi,tar a 'c6rt:tfnti'a revqada de "cur

sos"; sem 'can,didafcis., para outros
estabeleGilhentqS:. Em todos os es:'
candaIos:, já ·t':onstatacos, seja no

Estado do Rio sl'ja
-

em Minas Ge

rais, o maiqr ·1'l.1mero· de candi-
'datas é -do: E;;;tª-dó d� Sã{)' Paulo.

• A:s principais car'àçteristi�as '

do !)rojeto em estudo são: 1� li�'

mitlàçBo da", inscriçõ'es ,'à ,c'ap,acJ
dade' de matrícula dos esta,bel�cir
lllcnLos. Por essa ,norma', o' ],IjiÚ1is
t(>rio tcútará :Goibir' a "fraude,
j i"('1s sempre há um �merô" ex
" ,.usivo de candi(i'a:tos! 2', ':' Realí-,
"

AI!.<,.,, .

or
TIm simples _fio} cmíd�l�,'a· 'e11f'!'g'ia necos-

Isál'ia palia: aei6n8;1/ ll�áqLli1�as, cf'ta1l 1l0'\"os

'."empl'eg-os, Co.llSÜ'llíl' O' pt;ogl'eSSO(
.

Por' tl'ás ,eÍ'êSM fiQ (dos ()�OOO k.nl de fios
ele nossa,j'êde, in�ü1.,jal(lotH!LltaJite o g:.0lvêl'�
110 Tv() snvei�·à!) está'a, G}EI�ESC - 8e'lltrai6 '

EléWcas de ·�a:nta:. Oatal1í'na-,,- en�l)'f'&sa que.
IW'rmite (') funcio�a:me.nü�' dEi mais ele 3JlOO

Illclúsü'ias em nosso Estado. ,

E que (aim!a exporta energia para .0: Pa:..
,rãná. Com muito orgulho.

.

Um orgulho dividido com toctos os cata-
ri nenses. 'Sem

ne.nh;lIl1 fa.vor.....
�

.

c

..

c{o�;���.e
a

cele�c
e celese'ACUIde do que e seu. Produzindo energia. criandb'o'progre"o.

','

'I

I

1 '

..

Ma,is uma. etapa de desem;olvimento do Govêl'no Ivo Silveil'a

\

. 5 - Fixação de um praz0 mínlmo

de 60 dias para que O· candidato

posso. repetir os exames nos quais
fcí reprovado. Atualmente, o can-

.

(��dato pode repetir ·0 exame ime-

diatamente após ser reprovado,
6 - As disciplinas objeto do exa- .

me só poderão ser aquelas minis
tradas Delas estabelecimentos' em

seus cu;�os regulares. E' [ndispen
sável que assim seja, levando-se
em conta a experiencia dos pro
fessores no manejo das discipli
nas e nos processos especíêícos de

verificação da aprendizagem. 7
- Sorteio do ponto no momento
do exame, o que impedirá a venda
de questões dos exames,' um dos.

exames, um dás processos mais
usados nas fraudes já· constat-a
das, 8 - Exigencia de professores
registr'ados n t disciplina paJfa fa
zerem pa'rte da b,ànca examina
dora. Na situação atual; as ban
cas poderão ser cO]lstituidáS por
dois professores totalmente alheios
à matéria em exame.

atarina
·fio.

\

Padre Rohr\ ;'" .'

..

CO.I na
Gu_ra,�

Encontra-se
.. ainda, no Rid de

Janeiro o Padre Eu�[rlio
. Rohr,

Presiderrte do Sindicato dos Esta

belecimentos de Ensín» do Estado'

de Santa Catarina e que naquela
cidade partjclpa ds Assembléia
Nacional dos Estabelecimeritô., de

r
Ensino, que se iniciou na última

segunda-feira, com o seguinte. te
mário: Anuidades Escolares para

1970;/ Dissídio Coletivo Relaciona
do com o SaEhio,dos Professores e

A
.

Realização do XII Congresso
Nacional de Estabelecimentos Par

ticula res de Ensino.

"

COLEGIO QUER ENTRAR
NO PLANO ESTAULj'AL \

Nesta Capital as Irmãs Dire

tom e Secretária do COlégio Nor

mal Sagrado Coração de Jesús, de

Cano�l1has, encaminha.rarn, pes!
soalmente, à pe'cretaria de Edu-'
cacão e Cultural o requerimento
qu�, 'objetiva integrar aquele Es-·

tabelecimento de Ensino ao Pla
no Estaduai de E�ucação, injeian- .

do no corrente ano o 5° grau. Se

gundo inforrr:ação prestada à. nos
sa reportagem, a atitude vi�,a ade-

>(.guar" <T·énsin�da;q.uêhi Colégio à'
mentalidade'"do 'Plano Estadual
d.� Edúcação, aiém de atender aos

reclamos e sugestões dos pais das
alunas.
DIRETOR V�SITA SINDICATO

Esteve em Florianópolis o Di
retor ,da Colégio Bom. Jesús, de

Joinville, Pastor Helberto Michel

qüe nesta Capital manteve con

tatos com a Assessoria Jurídica do
Sindicato do� Estabelecimentos de

Ensíno,
.

atualizando-se, desta for-

'má? com as 'mais recentes orienta
Çges relacionadas com os proble
m'as de ensino.
MATRICULAS

Encontram-se abertas, na Se
cretaria do Colégio Catarinense,
à rua Esteves Junior, as inscri
ções para os Exames de Admissão
ao Ginásio, no horário de expe:
Ciente do Colégio. Informações pe
'los telefones 20-60 e 20-61.

Os Diretores do Curso Prepa
ratório Oatarinense, Professores
Luiz RocRa e" Cesar Luiz Pasold,
comunicam aos interessados que
estão ,abertas as matríCulas para
o Curso Preparatório para os Exa-

. mes de Madureza, na Secretaria
do Curso, no 1° andar do Giná,;;Io
Imaculada Conceição, à :ma �'l§.o
Francisco, no horário de 19 às 21
horas, de segunda à sextas-feü·as ..
As vagas para' os diversos ciclos
são limitadas.

No Colégio Comercial Pip XII,
à rua Vereador Batistra Pereirài,
junto ao, Grupo Escolar Irineu

Bornhausen, no Estre�to, estão
aberta's as matrículas para os cur·

sos de Auxiliar de Escritório (gi
nasial), Técnico em Contabi::da
de (2° ciclo)' e Técnico em Admi

nistração (20 ciclo). Vagas limita
das. Informações na Secretaria do

ColégiO, de segunda. às sextas

feiras, no horário de 19 às 21' ho
ras.

A Escola "Haroldo Eioares Gla
vam", do Serviço Nacional de
'Aprendizagem Comercial - SE

NAC, está recebendo pedidos de
matrículas para o curso de Datilo
grafia até o dia 15 de fevereiro,
na ,Secretaria da Escola, na Prai

nha, no horário de 14 às 18 horas.
O curso é abel:to a todos os i.nte..,
ressactos, gozando os comerciários
e lIeus filhos um desconto de 56
por cento. Parà matrícula é exigi
da a idade mínima de 16 anos e

escolaridade equivalente à 3a sé
rie ginasial completà,

Em entrevista exclusiva coh:.
cedida. ontem, a O ESTADO

.
o

. ,"

Professor' Samuel Fonseca, Sub-

R'Citor de Ensino e Pesquísa: decla- ..
. 1',: . ;,1>

rou que "

Ç1. Universidade Fedesal:

de Santa Catarina, dentro da rib
va estrutura uníversltárla, estaá
com seus objetivos voltados pára
uma melhoria sensível no setor di

dático,' posslbtlitando a execução
de um programa de trabalho cuja
meta' será 'O desenvolvimento da

pesquisa entre os proréssôres e 'h)"
tudantes".

,Re'velou o Professor Samuel
Fonseca que o projeto de expan

são. das pesquisas no meio uníver

sitário catarinense já está em fa

se de conclusão, devendo definir

entre outras tarefas inerentes
'

à

prática do ensino, a Investigação
e descoberta de novas téc61icas ne"

'i
cessárras também à expansão do

setor industrial e emprçsarial ca
�arinense e brasileiro.

"Nesse campo de atividade - I

disse - a Universidade Federal
de Santa Catarina pretende, como

'deccr.rência da implantação da

Reforma Universitária, 8.tuu de'

modo mais intensQ na comunida
de para saber quais suas aspira'
ções, seus !l,rOblefuas e solüGões".

Fazendo um relato (las pl'i�
cipais atividades da. COmiSii8.0 de

Ensino e Pesquisa. da ,qual é Pre

sidente na qualidade de Sub-Rei-'

tor, afirmou que os planos sÔ'bre

",."calendário de planejamento pum
o ano de 197Ó, regime escolar com

definição C:')S créditos, es.trlltura
da fase de recuperação, nõrmas

para a c0Ilcessão de bôlsas de ,�s
tudos para o pessoal docente e re

c�m formados pela UFSC, defini;
ção dos 3.tuais alunos que viriam
a se matr�culs;r novamente nas

primeiras series dos cursos man

tidos :!leIa Universidacte, normas
para o concurso r.!e provimento
dos cargos da carreira de m:rgis
téria" já forÇl.m devidamente ana�

lisados, debatidos e definidos atra
vés de sucessivas reuniões mai1ti
das na Reitoria.

Acentuou o Professor Samuel'

Fonseca que outros projekls já
se encontram na pauta pára 03

futuros encontros da Coin'ssão
de Ensino e Pesquisa. Dizer,': n!s

peito às "'normas para o funéio
nament.o das Bibliotecas e da ni":

! < '. .'

blio,teca Central, normas pa'ra ad:".
missão do pessoal docente, no�
mas para a realização cIe concur
sos, codificação das disciplinu3 e

departamentalização de tôdá a,

área profissional da nova estrutu
ra".

.'

Segundo o Estatuto nôvo dJ.

UFSCJ, aplrovado pelo Conselho
FeC3ral de Educação e que s�rá
ratificado pór ato do Presidente
da República nos . próximos dias,
cGmpete à Comissão de Ensino e

Pesquisa: supervisiOnar e ,:;ool'dF-
nar as' atividades unjversitá>ria3
de ensino, pesquisa e extensão;
propôr a,o Reitor a criaçã0 e a re

gulamentação dali diversLl3 '3Dr

sos; organizar e regulamentar c os

cursos de extensãQ, especializa
ção, pós-graduação e outros que
venham a ser criadQs; fixar CUl'

r.ílculos, ouvid0s os
. Departamen-I

""OS competentes; aprovar progra
mas e duração de cursos, ouvidos
os departamentos;' constitu�r ór

gãos destinados à coordenação' dos
cur�os; aprovar projetos de pes
quisa; aprovar ou 'modificar o seu

Regimento, submetendo-o previa
mente ao Conselho Universitário
quanto aos aspectos leg'ais e admi"

nist:rátivos; julgar recursos em

matéria ç1e. sua competência espe'
cífica; estabelecer normas para a

admissão de pessoal docente e seu

regime ele trabalho. informando à
Reitoria sôbre a contrataçã.o pro
posta pela unidade interessada;

'promover a articulação entre os

ciclos básico e profissional dos'
cursos d'e .gradu�'ção: opinar sô
bre 'as decisões dos Conselhos De

partamentais relativas 'à transfe
rencia ele professor 'titular e ao

atastamento temporária de ocu

pante de cargo (;� magistério,' pa
ra efeito de colaboração com cu-

.

tras mstítulções federais de- en

sine I suparíor ; decidir sôbre a dis

tribuição pelas Unidades Universi
tár.as dos cargos das classes de.
magistério, integrantes dó 'Qua
.dro de Pessoal da Universidade;
opinar sôbre a criação, supressão
e incorporação de Unidades e Sub-

.,Unidades Universitárias, manter
ín tercàrnbio com entidades nacio

nais, estrangeiras e ínternacio

najs; emitir parecer sôbre
'

maté
ria de S�;:1 compatgncta, respon
dendo às consultas que lhe sejam
enderecadas pelos órgãos que

. compõem a' estrutura uníversítá

na; aprovar a participação do

p.ssoa! docente em congressos,

snupósícs '. e conclave similares;
aprovar decisões dJS Conselhos
Departamentais sôbre o afasta
mento de integrantes do corpo do

cen te nara particularem de cur

sos 110 país' e no estrangeiro; apro
var os programas de treinamento
de pessoal" de h1agistério elabora
dos pelo órgão competente; e de-'
liberar sóbre ottras matérias re

lativas ao ensino e à pesquisa e

f(xtensão que lhe sejam atrib\ü
das pelo Estatn�tci O�l Regimento
Geral.

A CO�11issão de Ensino e Pes

quisa designará também 'Os inte

gl'adores para cursos afins da

Universicade, os quais perante ela

responderão pelas suas atividades, I

não podendo participar de ne

nhum outro órgão colegiado da
Universidade.

o Sub-Reitor de Ensino e Pes

quisa acrescentou ai.nda que, com

a neva estrutura, funcionará na
.

Universidade um importante se

tor administrativo que \;uidará de
tôda a parte fE)lacionada com as

. atividades dos acadêmicos. "'Tra
ta-se do Departamento de Regis-
tro e Contrôle Acadêmico, cujo
titular, Sr. Nelson Moritz La Por

ta, já realizou cursos de especia
lização na .Pontifícia Universida
de Católica do Rio, além de efe-

• tuar estur.!:>s· e pesquisas em ou

tras ú'fliversidades 'brasileiras sô
/bre' a mesma matéria".

"A estrutura administrativa'
do setor já foi traçada, sendo to
madas tôdas as medidas neces

sárias ao seu pleno funcionamen

to, com vistas à proporcionar aos

universitáriüs tôdas as informa

çces sôbre. sua carreira estudan
til dentro' da unive,rsidác!e", as

severou.

O Departamento' de Registro
e Con:tr{�le !1lca;dêmico setá ins

talado no Conjunto Universitário
nos pl'óximos dias o que tornará
psssível a implantação de um mo

derno sistema totalmente meca

nizado com equipamento já ad

quirido nos grandes centros da
pai>;.

COlú�luindo suas considera'

ções na entrevista excl1,lsiva, de

,c;lareu o Professor Samuel Fon-'
seca que com a inplantação gra-'
dativa da Heforma Universitária,
a Universidade Federal de Santa
Catarina já .se antecipa aos resul
tados positivos esperados, consi�
c1erando que uma motivação ao:1

profcssôres e alunos dentro da
setor dc pesquisa; permitirá a to
(los os int grantes do meio

.

uni
versitário a descoberta de novos

métodos científicos e tecn,ológicos
que colocarão a UF'SC ao lado das

1

demais unidades nacionais e in-
-

ternacionais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� AUTO VIAÇÃO C,ATIRINENSS
)

-

HORáRIOS DA EMPRt!:SA AUTO VIAÇAO'�
> CATARINENSE S. A.

\ DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:
IURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
lOINVILLE: - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 1,4,30 - 16,30 - 19,30
�LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,3C - 18,30
JARAGUá DO SUL - 16,30 - 21,30
PARA TIJUCAS - BALNE,ARIO DE CAMBORIU ....

'

ITAJA� - TODOS OS-HORáRIOS ACIMA.
'

DR. LUIZ F. DE VIRCERZI
, Ortopedista e Fraturas em Geral'

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de especialização com o Professor Carlos Ottolenghí

em Buenos Aires
(

Atende díàríamente no E;ospital de Caridade
das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva ri. 214
,_ Fone 20-67, - Coqueiros.

.l �
DR. A. BATISTA JR.

Clínica de crianças
RUA NUNES MACHADO ,21

FLORIANóPOLIS

ABELARDO GOMES FILHO'
ADVOGADO

.

fi'r, Advoga e Acompdnha Processos nos

.

Tribunais Superiores
'

. Enderêço: SCS - Edifício Goiás '"-:' conjunto 312
Telefone 42-9461 .:__ Brasília

DJlA. CLEONICE M. ZIMMERMAQ
LARGURAI

'-.--.

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomatrící
dade - neuroses e psicoses infantis - oríentação

psicológica de pais
Consultórt,i: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feíra <1�s 14 às 18 I

horas
.

l._:

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. BULCÃO VIANNA! II'

Cíveis - Criminais - Trabalhistas
�. JOCY JOSÉ DE EORBA

Ii/iii." :, Advogado'
{ >R�à Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar'

lJ,!�j I�: ';i:, Telefone 2246 - Florian6poliS

�,·:A.� ESCRITóRIO· DE ADVOCACIA
I ',...<.: j

"
"

_� � !., � k (' , •

'PJ,:; 1 .'. ;: Jackson de Paulo Kucl'ten
! !""" 'i'

;' %\, i" , ;

Advogado
I l.q i Hélio Carneiro
'J

-'fi,;"";' Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às -18 hs.
Ed. Florên,cio Costa, 58

7° andar - s/704 - Fpolis. - S. C.

p�;:, · DR. ENtflO LUZ
;'" \; ';. APVOGADO
: ," 'ôi,usas:, _ i '

: L l\��í�e!J�'" comerqia��, tf�Qall].�stas,. fi�caisi e : C�!m(iP'?ois,
,

, i : �'tende: ;aas';{:9'iàs jll;,horas, :díâ!:t!i�mente, Icom; hQ�à
, marcada.,

'
" ,

�Jbs'ct.itórío: Felipe -,�chnudt, /::u, sàla: '2 Fone 27.';9
\ ,:�esídêhcja: 'P'r�sidéi:íte'

. C6.u�ini1o:' 8'15' :_ .Fone 27·79

DR.' EVltAS!O CAOR
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 _ SALA 9

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGADO

. Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schmidt, 52 - sala 107

. 1

Diàriamente das 10 às 11 e das J6 às 17 horas, ou, com
hora .marcada, pelo Telefone 2062. "

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
'PAULO BENJAMIN FRAGOSO ÇALLOTTl

.'

Rua Felipe Schmidt _ Ed. Florêncio Costa

DR. REGINALDO P.. OLIVEIRA'
UROLOGIA .

Ex-Médico Residente do Hospital SoUza Aguiar - GB.·
.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp'
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS-
CONSULTAS - 2as. e 4as. féirar;, das 16 às 19 horas

Rua Nunes Machado, 12

CLíNICA RADIOLÓGICA'
Radiologia Dentári'a-Exclusivamente

.

\,
Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO n.169
Dr. ROBERTQ GRILLO CÚ�EO - CRO n. 135 I

.E:nderêço: Rua Fernandd Machado� 6 - 1° andm
Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.

'

HORARIO DE ATENDIMENTO -,;,_ RAIo' X
SEGDNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

das 14 às 13 horas.

TERÇA$ E QUINTAS sàmEmte a partir das 14 horas_

TERRENO - VENDE-SE
Em Capoeiras na Rua Patrício Caldeira de Andra

de a cem metros da Estrada Federal, vende-se Ul11 me�

dindo llx25, todo cercado, COm água e luz. Tratar no
l()cal ou no Correio da Capital com o Carteiro Hélcio.

VENDE-SE'
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM 13J\R, SALA
DE JANTAR, COZINHAiCOPA, DOIS BANHEIROS, '

DEP:iI:NDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·
te.!O ·EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A RU4
MAlt SCHRAMM.
\ '.ii:'IU&TAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548

FONE 63�52 - ESTREITO

MESTRE DE OBRA
cisa-se de um MESTRE' DE OBRAS com .ex

fU�t"l;;d de construção de granc1ciI edifícios, Tratar no
DCp:-.1'�.11!lento de Engenharia de MULLER & FILHQS.
�;STJ3 D1'1 Fúlvio Adl!Cc,i, 763 -,.- ]3i'Jtrdto.

Em»rê�a S�If'_'O AIf�O;.DA GUlR,DA,
DE·ÉORTQ At�GRE

.

. , -

à Floríanõpolís
_

CARRO LEITO as 21,00 h

4,00 8,00 10,00 '16,00 .19,30 e 21,00 h

Laguna 4,ÓO 8,00 10,0.0 16,00 19,30 e 21,00 h

Sp�brio 4,00 8\00 10,00 12,00 16,00,19,30 .e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Tubarão '4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21)00 11

Qbs. Qs horários' em prêto não runcíonam aos domingos
cncíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO"
.

à Florian6polis O,3Ó 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

• POrto Alegr� 1,00 1,30' 3,00 10,30 12,30 '14,30 e 18,30 11'
JJE ARARANGVA .

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

� FloriaQ6poljs 1,00 8,30 13,00' 15,()0 21,00 e 24,00 h

DE CRICrtJM4
,

à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 11

à Florian6pl)�is 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

� Florian6poÍis 2,Op, 3,30 6,00 6;10 10,30 12;00 15,30
:

e 22;00 11

i'

à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 .23,00 .e' 24,00 h

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
'.

.

. .
'

16;00 18,00 � 24,00 h

DE LAGUNA
à Florian6polis 0,30 2,30' 4,00 6,30 12,00 12;30 16,on

�

.

'

16,30 e 18,30 h
.

DE FLORIANóPOLIS
à Pôrto Alegre C�RRO LEITe;:> às 21,00

4,00 7,0012,00 17,30 1!J,30 e 21,00 h

4,00' 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 Q
4,00 ,7,00 12,00 17,30,19,30 e 21,00 h

4,00 �,OO 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

.4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17;00 18,00
i930 e 21,00 h
4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30_
18,00 19,00 c. 21,00 h "

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - )fones:
4-13,8� - ,t28-75 e 4-73-50 - Em Florian6polis: Estaç�o

EXPRESSO RIOSU�ERSE LTDA.
: !';'

I '.
, .: .

.

,

h "Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
I'l. Laguna

Linha FLORIANóPOLIS; - lUO DO SUL

HORAlÚO'
"

Partida de

Florianópolis A

Santo Amáro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às.4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

'Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas -

Obs, Os horários em prêto não funcionam aosdomingos
Linha: Rio do Sul -: Florianópoiis

Horário:
Partida de

Rio do Sul A

Florianópolis �� 5,00 e 14,00 horas
.; Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

'. '

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17;00 horas
.

.

.. Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas

CLíNICA \ ODONTOLÓGICA
., .,: T:(!:ij9�:,l�l�Úl':NT�; ;:-'Sbniente�:d!1S 15., às 18 hóras

�_ �,,' Di1!.':G�liJe'rtoÜ\[; :Ju�tti�i :: I ,.�1 !
:' .:, ;, ;

� r:: " -�1f�.;�eisb.h $!!i�tk�!!:.,
I :

'

; '�i'� :;;/Ct! ;,; :,j '.

1,' '! i' Dr·.1[:rl"iZi'Q'. ·í. ....ahlikhi"ro'" '; I�,
,

.. ,c" ... ,

u ,1\., ·;:.�1 i.�
. :" C. Déntistas

Odoritopediatria
Cirurgia �.Prótese

Clínica, Geral ,;

Horários Í5,OO às 22,00 horas
lQ.qa Felipe Schmidt.� 34/s-3.

...

/

1 terreno me(lindo 3G.OOOm:.', situado em Cana,svl-
, eiras com 200 metros de frente, para o mar.

1 terrerio medindo 46.000m2. situado no comple
mento da. rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra-

planagem pronta.
.

Tratar' a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

Organtec -::- Comercial e Contabil Ltda.

VENDE·SE
Vende-se uma casa de� macl;eíra com 3 quartos; 2

banheiros, 2 salas e armárió embutido, terreno medin·

do, 10x25, sita à. Servidão Cap. Euclides de Castro, �ao
11140 do Galera Clube _' Coqueiros. Tratar à Rua, Con

selheiro Mafra, 103.

VENDE·SE

.

Uma casa de madeira no Esfreito .. õtima locali-

zação. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 10l.

. /- VENDE-SE -,

Casa i Rlia Con�elheiro Mafra nO 93. Tratar na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 com o

Sr. Luiz.
'

. � .

SECRETARIA

A Pronel necessita de môça apresentável, boa da

tilógrafa, para serviços de escritório, Tratar' Tenente

Silveira, 21 sala 02.

, .

lodov.ária ExpressO Brusquense ..

. Brusque
.Horário: tambor�u, Itajaí e Blumenau 7,30

11,30 .,:;. 10 _ 13 _: 15 � 17,30 e 18 hs.
'., 'Canelinha, São João Batista, Nova Trento (

BrijSqtie ..;._' 6 ...... 13 e 18 hs.

TigiJli6, Major Cemino e Nova Trento - 13 e 17 hs,

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA,
,foão Batista, Tigipi6, Major Gercino, Nova Trento e

\ljjucaSb Cnmboriu, !tajaíj �!ume!1au; Cane!i.n,lla/ �ão ,

O ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, -30 �,e j�eii.o � 1.970 -- :Pá.J. '.8
• " � • �.

.
I

�l-PIIESS-
O M A' X I M O E M T R A N S P O R' T E S

DR.
'

ANTÔNIO SANTAELA
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina

- Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação' Catarinense rle

Medícína; Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerónimo

Coelho, 353 � FlorianópOliS

ESCOLA TÉCNICA DE C�MÉRCIO "SENNA
PEREIRA FLORIANÓPOLIS .:__ ESTREITO

. De ordem do Senhor Diretor, nrof, Rubens Victor
da Silva, autorizado pela Congregação da Esc�la reu

nida a 15 do corrente, comunica aos senhores alunos e

demais interessados, que foi estabelecido o seguinte
calendário para êste ano letivo:

.

JANEIRO 26
Matrícula para a 2.a - 3.a e 4.à série do ginásio

comercial.
, \

Inscrição para exame de admissão a La série gi
nasial, Matricula para a La ..,.._ 2.a e 3.ã série. do colégio
comercial.

Inscrição para exame de segunda época.
FEVEREIRO - Dias 18 - 19 e 20:___' Exame de ad

missão.
MARÇO - Diu 2 - Início do ano .letivo.

A Secretaria passará a funcionar a nartir de 26 do
corrente no horário de 19 a 21,30 horas.-

<;

Prof Arnoldo Suarez Cuneo
-

Secretário

IMPÔSTO DE RENDA"::'" PESSOAS FíSICAS E

JURíDIí;AS - INCENTIVOS FIScAIS
EXERCICIO 1970

Reclamações perante a Delegacia Receita Federal.
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.

Pedidgs de restituição Empréstimo Compulsório,
Certidões negativas. Registros no C.G,C.
Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas tísicas- e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA.
Horário integral.
ATENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

.v NOTíCIA. É NA GUARUJÁ
7,05 - Rádio Notíeías BRDE

8,00 - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter ALFRED

12,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias ,.BRDE

16,55 - Rádio' Notícias BRDE

17,55 - Repórter ALFRED

18,10 - Resenha J-7

18,50 - Correspondente CIMO

22,00 - Repórter ALFRED

:2(pO - Correspondente CIMO

.I

I

/ ;,:/ �:
I

.. I;_j
,

.Jil' ".i _i
\

v
•

i '

'�" .

EMPRÊSÀ REUNIDAS I.iDA•.
--

CHEGADA EM FPOLIS�

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

14,30 horas
, 21,30 horas

5,30 horas
Avenida Hercílio Luz

. SAf;oAS DE LAGES

5iOO horas

13\00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLI�.

5,00 horas

13,00 horas

'21,00 horas
,

Estação Rodovíária -

Fones 3727 e 3506..

Saídas de Florianópolis ,às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SAO
.

MIGUEL DO OESTE FLORIANÓLIS

Saídas de São Miguel do. Oeste às 7,aO horas, ar!>

(lomingos, têrças e quintas.
--------------�------------------�:---

AUXILIAR. CONT.ABILIDADE'
ADMITIMOS

SUL AMÉRICA' TER�ESTRES
MARITIMOS E ACIDENTES

Companhia de Seguros
RUA ARCIPRESTE PAI\0A, 15

i '

,

1,.0/2.q ANDARES ;- FPOLIS

.Cll,ENTE

. ,.

Lauro Müller
Arnaldo S. Thiago

(Discurso do Presidente da Academia Catarinense de
Letras) .

.

, Integra o dr. Almiro Caldeira de Andrada �à;a
coorte ele robustas mentalidades que não se deixam ven-

.

cer pelas' vicissitudes, principalmente morais, dêste sé
culo que só conhecem depois -de passadas as su�s qua
tro primeiras décadas, ain<!ft Tev�stidas de algum 'idea
lismo, Quer dizer: perten'cénté�'êsses homens, que Jão
contam mais do quê 3.0 á 4,5 'anos de idade, r uma' ge
ração que respira o at,.,dy,que se mantem, num ambien
te social de extremo-materialismo, mais' resistem valen
temente à compreensão 'externa da sociedade em ,que I

vivem, empregando a fôrça íntima da sua bela formação
moral. Isso 'é que vale para afirmativa do caráter. Os
que não têm 'essa defesa interior, morrem-asfixiados Re
lo ar intoxicado que respiram. Morrem da, pror Mor
te que é a morte moral. "Não temais os que matam o

corpo e depois nada mais 'podem fazer; temei os que
matam a alma", adverte-nos Jesus? há quase vinte sé-·
culos.

.

,

,

Melhor escolha não podia ter sido feita do qu� a

dêsse homem que preside aos destinos da Academia
Catarinense de Letras, para orador na solenidade cí
vica da inauguração €la

-

estátua dc Lauro Müller, em

uma das praças públicas de Florianópolis, pois que o

Chanceler Brasileiro que pôde substituir a 1,iio Bran
co na direção dos Negócios Externos do Brasil, era

'um homem integérrimo, idealista dos mais emancipa- -

.. �\
dos de constrangimentos externos, que chegou a con- -,

seguir o impossível; a perfeita harmonia dos Partidos

Políticos' em Santa Catarina. Ah! se esta geração de
mercantilistas e desassocegados soubesse ':o que era' ao

tempo de Lauro Müller o nosso Congresso Represen
tativo,' hoje Assembléia Legislativa do Estado! Aque-
le C,ol1gresso, a que pertenceram meu pai Joaquim e

meu tio Polidoro, por ocasião da Constituinte Republi-
cana, também pertenci nas legislaturas de 1913 a 1918,
que abrangem a era dafusão política dos Partidos Re

publicano e Federalista. Que fraternas .relações rnan-

. tínhamos, todos os componentes do Poder Legislativo;
uns com os outros e com os representantes dos outros

dois Poderes! A existência era tão suave naqueles bons

tempos! Passadismo? Não! -Culto à verdade, êsse 'cul
to que nos leva a aproximar de Lauro MÚller, homem
do século passado, Almiro : Caldeira, representante
dêste século, O problema não é de época e de, novos
costumes; é, sim, da constituição íntima. Desenvolver

a fôrça da vontade, para se fazer o 'que impõe a cons
ciência e não que impõe o meio social, é o que impor
ta:-Samuel Smiell deve continuar a ser lido nelos con

temporâneos dos descobridores da Lua. -,O
-

Cristo .. há
de continuar sendo o Mestre da Humanidade, do' con
trário será destruida, como \ o discípulo do feiticeiro;
que aprendeu a entrar, não, porém, a sair do antro em

que {feita a série de crimes contra, a espécie humana.

O feiticeiro, bem o sabem quem é: basta pensar em cer

tos vultos da História contemporânea, -corno Hitlel';
Mussoline, os trucidadores de vítimas inocentes .... \le
vados a; êsses crimes pelos negadores de Deus, pelos
que vivem? sob o domínio exclusivo dos sentidos, per
verteram-se e não sabem, não podem mais experimçn-

. " tar 4s "!góli1des; emoções da alma humana.
.,. bet'àçã'6 perversa! Não é o tempo em que vives

que' t� compromete dessa forma, é, sim, 'a índble dos
teus componentes, avessos às beJlas manifestações da

alma humana e entregues somente às seduções da vida

física, tão precária, passageira! ,

Almiro Caldeira ofereceu-me o primoroso folhe
to que traz ila íntegra o seu bem elaborado discursoi;de
glorificação a Lauro Müller. Exultei em recebê;lo.
Emocionado,- procedi à sua leitura edificante. Agrade
ço ao Presidente da nossa Academia o ter-se lembra

do ma\s velho dos seus confrades, para agracjá-Io com

êsse documento de uma vida que foi inteiramente a,p,li
cada à causa pública: Lau.ro Severiano Müller �oi lal1
homem público no mais lídimo sentido da expressão.
Almiro Caldeira soube bem projetá-lo no écran çlà' opi
nião pública, que o aplaudiu .com entusiasmo. O emi7,
nénte cidadão catarinense fêz com que, na família" o

sucede�sem pelo seu exemplo: ,ainda domingo últinH?
Itajaí erigiu monum.ento à memória de José Müller,
cuja memória enalteci, como amigo, manda.lldo-lhe,
por meu filho, a minha mensagem- de veneração �, de
saudade.

'.

GAR>ÇON
Para festa de casaÍnento, aniversário, coquetéi;.

batisados, etc.

Tratar., com Alfredo ..:._ Telefone 2050:
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Fci �niciad:1' ontem à tar4.e nr,
Avenida Mauro 'Ramos 'a ctjê)ço�Í!t
ç:io c'a Cidade -para o carn,ayal
dôste crio que compreenderá; '�lé� \

daquela via, a Praça XV d� Np,
vembro e a Pont� Hercíljo Ll&. OS
trabalhos' for��' ínícíados eÓro':O

.' I - '. '.

revestimento dos: postes, qlJ� :;;&
rão inteiramente" cobertos cqrp. fi.
tas' plástícas de 'yárias cõres, '

As poças que.jcornporão a prn�·
mentacão 'carnav,aJesca foram' con- ,

fecGÍm;adas ehi�" Curitiba '�, �ão '

Paulo e estão 'g).iardadasJ numa das
salas do prédio' êrn constrlJç�Q' cf� .

•.
' ,r ..... "

,..

Assembléia Legislativa,' onde Q au-

tor cIo projeto li 'sua eq4ipe, trio
lialham nos últimos retoque$ .pa

ra colocá-Ias na' ,Avenida, Praça: XV '

e Ponte Hercílio Luz. > '

.)

o Governador. Ivo Silvcir'<l- gru,·,

vou na manhã 'de ontem o;"prp/
nuncia:nento, qUe fará aos eat!i.·
rÜ1Cl1f:8S I às l2h�0r:.l de, atria.Íl1?â
atnwés de umQ, cl'.deia de .,'smE;"

saras cobrin,do' 'todo o Est!idp." A
fala do Govern.l,tdcr teln 8: q1Ju:a·
Cão cc <2:0 minutôs c contém Íninu·
�ioco fel:Úo de �,tas atividad.és 'no

Executivo, desde< qm assunÚú "o

p'ôsto de govet�anto.

I
, '"

,;:,
.

.
I:

Segundo inforinou fOl}te do P:l'
IE'ciJ dos Despachos, o, Sr. Iv�' Sir..

,

,Tira, não anunciari as baS�$i dq
am"cntJ ::t ser "concedido ao..' fLUi·.
ci::Jl1:11i�Í11Ó estádiial, afirm�J;ld();
no cnt�:1to, que �10s' próximos:di��
ced i'cl::-.::b ao tpUhc:eiménto publÍ.
co o pOTcentua( do aum€mtq,,<cujo
projeto vem séji�o elaborado q�
Secretaria .da Fazenda. '

"

"

.....

IOr

i, ;�, �Jlo'l�e":'I·,:r;,�,�l'''
"

.,

� í4�' "

. Wh)

iem hoje um
inte�so··

, ! ',\"

. '�,
Os. cc·coteiros participantes' do

7°1 Ac-::!:,1pament:j Herribnal de 'San,:
ta CLta:'ina, 'terãó, nó' dia de hoj�
uma il\l�ensa c, movimentada prô,
gra:n[v?�:o. Pela rnanhã, ,o Departa·
mGTIto ele ParaquecJ.icnlO do Aé)'()

Clube de Florianópolis fará llÍ}lZI.
demonstração 'dê, salto�' de para.
quedr,s na região do Ccntrq Irito�'·

m,cional do Turismo e, a nOiLs,
alél:l do Fogo, dQ Conselho que é'

a c:orimônia má.xima do inovirntm·'
to es:eL�j_3iro, terá J ;;31' a, apréseH'
tac�o c1::> Elenco' ;,IntemacionaÍ Vi·
va- a Gente que ;,clesde quiirta feira
ce enCO:ltra na Cidade. Ainda ho.
je, cr:ti 'previstO' o ata de julga.
mentó elas canções insctitas" no
conCurso que visa ,a r.,doçã,Q de. um
,hino, para a Régrãci Escoteira de,
Saata C:\tarino:. A' escolha' será fei·'

,
'

ta por um juri' :convocado 'espe-
cialmente pelo Departamento' d.�
Culttlr:1 da' Secretaria da Educ\i-'
ção.

l' \

.,,:-.
i

". "'.

" ,�\.
o \'c_r;ccdor l'e:qeberá ul,!l . trof�4,

doado pelo Dcp�rtamcnto de '. eul·

tu:,a o o hino sé,rá multiplica40 e

dir,tr'i'bu:do a todos 03 giupo�' r)o
Estado, O Clube Sacü;J Paineiran,
recepcic:1ou 'na nóit:; de o�t�rrl' os
escoteiros senior5, quando 'tive·

ram a cportuniçlade de lmint.cr
contatos com os 'jovens de, nosso.:

'

Ca)?ital.. , .
' ,

... .�J 'trl., .�, .... , .. J .-\._\.._.. o..:--' ....tlt�. , .'

\.

9

tidade

,os
Requerimento Prejudicado

o nedido de Informações aprc
sentado à Mesa pelo vereador

, Waldernar Filho, indagando do
Executivo se os prédios em cons

trução da Assembléia Legislativa,
do Palácio da Cultura e da Justiça,'
bem como as futuras obras elo Es

tádio; Dante, atêrro e túnel inte

grantes- do Plano Viário Integrado
da Capital _- já tiveram, as suas

plantas aprovadas pelaj'Municipa
Iidade, foi prejudicado em face do

dispositivo da Emenda Constitu
cional n c 1 que extinguiu os pe�
"didos de informações. A matéria

deverá ser indeferida numa das

próximas sessões.,O autor do pe
dido declarou que ao, apresentá-lo
teve; apenas o intuito de preservar
a dignidade e a autonomia do exe- \

cutivo, "pois é preciso preservá
la". Disse que tais alvarás devem
ser solicitados pois tôdas as exigên
cias legais devem ser cumpridas, o

que não vem ocorrendo com os 'al-
varás.
'\.

Um requerimento do, vereador
,Isauro Veras foi aprovado, ,. pela
Câmara, solicitando dt> Platheg'i a
continuação da constrúção'i'da':�es
trada Itacorobi-La_$oa: da', Cpnc�i

I ção, trecho compreendIdo.' 'elüá� ,iO
cemitério municipaW:e' o )qíC��\1dp
calçamento do M<]rro da

..

Lagqa.
Êstà obra, segundofo vel��açlbi�(da
Arena não, Dode ; ser,',abanqonada
pois ó atual- tr1�c1iô';riã9 :üiri{ l�úiis
condiç�es :'.dei; .tr*fcg<) lllonnal,; i�pl:e-
judicanda: m<ÍJradoresi i do:Jb,CálJ, ft- '

T�;1'istas e; hirista�' 'quê Se i dirj;g�'n1' h,
La",oa.

' ,
" '

' I:
'

I·�b. .: ,c,, .. : L �:,:
( ·:i

.

-; ., . . i �

, A' 'mensageni.' de: ''aumento do
fllncionalü;mo da Câmara, 'elapo
rada: pela Mesa 'Diretora, será

aprec}�da nos próximos dias. O

projeto concede aumento de ven�

cimentos ao pessoal da Câmara na

base de 26%, com a acréscimo de,
,

outras vantagens e melhorias.
.

'

, ta' do' éusto� de vida em florianó·

polis/já ·ter superado uma fixaçao
de 20%.

." ,I

-Disso, tamb�m" que à. Confed�. I

fação dos SGrvidores da União, de· i,
VErá solicitar ao Presidepte da Ro·,

pública; uma revisão do' quociente'
,estabelecidp, pOdelido hav�r l:e,
consideração na taxa de aumento

de vencimentos.

Com relação ao novo ·Estatuto
élo Funcionalisnlo, o Sr. José d�

Brito Andrade, mostrou·se contr:í·

rio a parte do regime disciplinar
'ela �ervidor, que cpnSidera muito

:r::rojudic!al 'pelo' fah) de restringir,
os direitos do servidor. 'Exempli·'
fic<jlU cm casos de, demissão cm

que o servidor poderá ficar impcs·
sibiiita<jio de àssumir outra função
durante pm período de 10 anos -

classificando esta· medida com')

discricionária.

Complementou que num cômpu,
to geral, o novo Estatuto trouxe'

sérios prejuízos à classe que ficou

amordaçada nos saús direitos e

sob severa vrgilância" acentuand'J

que o necessário seria a devidn.

orientação e preparação para que
o funciooáriq inelhor desempE·
nhasse suas funções num sondo

ambiente ele lrabalho.

,J

A Câmara Municij al , deverá
realizar sua se .são solene C;c posse
dos vereador' � da nova

'. islatu

ri"às 8 horas de amaz.hã ';:)t:iuze
..( vereadores ass umirãó suas cadei

ras num ma.i: 'ato que
' 'n,i_, até

1972. Aba: -dG dill Ar ',:1 será
constit�ída de 10 v rado : ." coili
posta pelos senhores Ald, I Belar
mino da Silva; Ba'dicero T:;-ilome

no, .Nagib .Jabor, Walder ar Fi

lho, Lúcio Freitas da Silv; Hélio
da Silva Hoeschel, Isauro Veras,
João Otávio Furtado .:_ r ue

'

fo- I
ram reeleitos _ c Antôni. 'Henri

que Bulcão Viana e Dakh- Polido
ra - que assumem na ler islatura.
Na Arena, a�3nas o Sr. ,Iairne

Carpes de O -: .cira não L: .. teve a
sua cadeira.

»,

, No MDB rermanecerão s srs.
,

Aloísio Piazi,." Mutilo Magno
Vieira, Renato Cavalazzi, Amaury

,

. Cabral Neves e Pedro IV cdeiros,
ficando 'a bancada com 5 ",,:mbros

pois o Sr. A� e:anló BIu icnberg
não conseguiu reeleição.

,

A Câmarà Mur1iciDal �l))rovou

c'm sessão ord' :lária ,� I?I11 "�d'tção
final as cor:.ta: do Legisla :-/0, rc
lativas aos an0S de 67, 6 j e 69.
Na mesma se" ão uin Drc i')to do
Executivo l\1. '<cipal el;u 'e'1trada
ná Câmara se, içitando aut )rizacão

para a concorrência de -c;:plO'ra
ção do Mercz: linho (1::: C�/'oeiras

- ,

pelo período (';, 30 anos.:

'Por outro Luo, o Prc'fc .0 Acá�'
cio Santiago cmparece ho ' a ses

sào esoecÍ21 (.' 1 C:111ura �unici-

l'al pa-ra 'ap-';, ""br'o 'el', ' .,. d'J
.

_

l ... :...._..d .. u. '1 i...� .ao __C
sua ;ldmÍl�is,tr' ,(10 durante 'J7, pe-

'

rante os vere�1 brcs da C '<;3.
'

O
Chêfe do:ç ';utivo I' licip'al
destacará no r a balQ;lCO' o exer�

dcio 'adminis: :ltlvO de
o

69 e GS

principais _phr os p:-múst::: '

para
;';ste ano. O· feito reSS2 'rá a

sa:ntar atuaçi." do Lcgislat:-;o.:e o

convocará a l: 1 trabalho, :onjun"J
t::> em benefíc � elo mu:li� o, so�

,l:eitando 32' J do pode. l)ara o
exercício de 70.'

O President3 c�u l\:::4CCi:l:- ) :dos"
[crvidares p, "iC03, (o 'tauo"

Sri �osé ele L.:o Ar:.dl'<"lI2. Jeclú·,

�ou ,

a O �S:: .y?0, _quo,':::. ,de.sse

c.guarda un;_,o, mr�;..o co ,I, ,uvE.r;
" I

L::_-� _cntoLl'
c;_ue o' pronun:;i .�l1Fl1tO 'espc :"do ó

a respeito'elo rr,cmorial .cn'] ';;U9 e

na qual solicitt :). , a 'mern� l' de

v crlcimento!3 '(, ,1 a' ince:." :::;\çãJ,
do"abono de n',tal aos ser ldores

que percebam '�Cl'S 150,00 �:l eu·:
t.�:o, . qti;e a ês�. fLU1�'j_C!njr: 'seja'
(:c�do um aUlTl _.��? fi], ar:.._ .::1 de,
50%, "'uma 'vc" que CCI:ê tituem

uma maiOria no, serviçp 1 úblico

c::taciual:

n2dor Ivo sr

...;
,�essaltou, :1i,,' da, quo ü 1 êSOCÜl· '

90.0 solicitou l,:o.a aHdiêm

Q Governa(�cl'

'g3utões a rcsp, "00 do n�SL _'to, o

que' não OCOfl\;U até o 12 ssente'

'n:omento, mas .ccpera que. o m';)-

n:orial sej e. ,2.mi!::!d8 '.::tic;la·'
r

XI/ente e que S�, sugestões c .t

sejam iJ,tendL'\:ls.

clas·

l\c:escentO:'l , "J LÔI...tO L�- do o

(LC:Jciente a cc' fic;ado

VÔl'no do Estai;) constitui-:_:

gma pel._) i C:�J GC"i�

num

') Fc·

dJr,al" ter qt:;iH,)_jcado C:G1 __ ,�/J 0
pelo' fato de qU) os govêrnc 3 osta·

duais seguem [. rj:iesma mi' !tução
o que (.le ponc udianturin '- -1 vI::;·

"

,

Os vereadores eleitos 110 dia 15 de novembrro de 1969 em

Florianópolis serão empossados amanhã e lerão manda,o
'alé 1972. Serão empossados quinze vereadores, 10 da Are

na e 5 do MDB - Decoração para o, carnaval já foi inicia

'da - Kombi baleu num posle da rua' 'Conselheiro Mafra e

fe'riu molorisla � 14 BC encerra ·curso,' agropecua'rio.
r ,

'O Governador Ivo, SilveIra as·

,

sínou, decreto' na Pasta da ,Educa·
"ç�o dando o nome de Professur

MarcHio Dias Santiago ao grupo
escolar Localizado na Vila Mirim,
município de Imbituba. Segundo o

Secretário da Educação, "trata-se

de uma homenagem mereçida
'

ao

saudoso professor que dedicou
I '

.grande; p2fte. de sua vida ao ma-

gistério, exercendo as funções de

diretor de' grupo e inspetor' escoo

lar por vários anos em Sar;ta C;\·

tarína.

·0 Professor \Marcílio ' Dia:s! Sa::·
tíagq ó pai elo Prefeito ele FI9ri",.
nópclis, Sr. Acácio Garibaldí Saa·

tiago. ,

.J

.KombLbate
em poite.e fere
motorista

\

A Delegacia do Segurança, Peso
soaI registrowpor volta das: 18 ho·

ras' ::de onte!TIt um acidente, a:üEu,
,

mobllístlco;' ccorrido �a: cbnfluiÚl.
.;.

cia -das, rUe::; "O::msé!heiro:;Maf:rra>c e
"

Jer6nimo Ç)oleho, oC::!Êiã:o'Zem, 4118,
a;:Kombi "l'ick-'up'\de placas"21':D8,

, dç: ,propriedade da Cotesc,' 'o.h'i:gj.
'da ;pelo"motorista Olávi.o L'erií,j;Jd.
!sado;'t36, :$i:,tQ$, l reliiid�J�td.; rhi' c'ós·
,-'

" oI _:I! d· ii-'" "i' _ :·;:,11";fl· _

\ {'.
'feira dó ;Rirâjuili;JMl!:cl]Übdu'se ''11<1·.
, �,.;:. ,':_ '\ \

_

ti," ,:' li - �

'lentament(i) , contra. o pos't(\l Ô:a.

" Celesc, situado, defront2 à loja ci,),

firma' Germano Stein S,.I1: Em

consequência do choque; o funcio

nário daquela emprêsa, Sr. Laura

11oràls, 27 anos, sulteiro, residen·
te,ein Coqueiros, qU9 VlaJaiVa, na

c�rro�eria do veiculo, sofr�u esc')·

Tiações generalizadas, tendo sido

medicado no Hospital ele Cari.dh·
de.

14
-

DC encerra
J. I ,

•

seu"curso,aur�
.

" " III

pecuanoJ
, \

\

O Secl'stál'io da Agricultura, en·

genheiro Luís Gabriel, ' presencio'l'
0l1tem 'r..o 14° Batalhão .de, Caça.

,

dores, a solenidade de 'encerramen·

to do Cunw de Conhecime�tm:
f' ,

'Agro·Pecuários para soldados da·
>

qu�la unidade, quc na vida civil

FlNANCIAMENTO DE CA�A PRÓPRIA.
ivai�em�o�sarl' .. �:n��I:u�upo,.
ldores eleitos ;escolar ' �'\";;

retornarão us atividades i"urai'l.
Na 'oportunidade, fOl'am entregw�s
os diplomas do conclusão' de Cu:,·

:::0 aos 24 �oldados concludentes,
sendo que o soldado José António

:Waldrich recebeu das mãos elo

'Secretário da Agricultura. uni prê·
mio pela sua dedicação � interêf,'

sé no decorrer do c,;rso. Dancio

prosseguimcnto a solenidade, usr!U

da palavra o CoroneÍ Ivan Dênti·

ce Linhares, comandanj.ie do Ba·

talhão, que agràd0Cº--�! a, colabora·

ção do:::; vários órgãos federais ü

Estaduais, declaranlo q_ue deve,,':i,
estender as �emais, atividades téc·

nicas profissionais, um curso com

os, n:es111'0;; objéüvos do agro,p8·
cuirio, Em ontra oportunidade .la·

lou' o Secretário' Luís Gabriel in·

centivando os :::el9ados coneludo!'!·

tes elo ClECO para que utilí:::mn da

melhor muneira, em cuas futUJ:JS

atividades, c::; conhecimentos pd·
qui.riclcs. Encerrando ar so12nida.,.
de foi realtZ8.l:o o desfilo da üUria

eli'l COiltlliélkL: c .. _ '.\'.. _,.)"�,.,ades prc·
r:;eutos.

,
,

, ,Pele{presente, convidamos os associados da FINASC que, dese

j&ieíll adquirir casa própria, inicialmente ncs municípios de FLO

RIANóPOLIS _ SÃO JOSÉ -r- PALHOÇA e BIGUAÇU; a com

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na ?raçaXV ele Novembro,

'21 _ Edifício João Moritz, 1 o 'andar, das 9,00 às '11,00 e das 14,00
.

às 16 00 horas exceto aos sábados, nara nreenchimento do questio-
" ,,--

nário,

FERNANDO VHÉGAS
Diretor Executivo

DÉ-2

Uma da1�j feliz
'Os oatarinenses se rejubilam, em poder cumprimentar o Gover

nador Ivo Silveira no 4.0 anive�sário de seu Govêrno. Todo o Estado

sentiu o baíeio do progresso l1�sse quatriênio que assinalou a consa

gração da )actminisúação planejada em Santa Catarina
<

I'
l
I
I

I
cumprimenta o GovernadQr Ivo Silveira Delo aniversário de um Go�

vêrno DrGfícuo c caoaz.
-,

-

'>
-,

-

/

,

Igradece�do O 'progresso
.._'

enviam aó Governador Ivo Silveira os seus mais calorosos cump�i
mentos, agradecendo os quatro anos de paz e 'de prosperidade.

,

\" _I
""'-,

'ii

A indústria' da construção civil atLllgiu a um estágio ele desen-

volvimento senl precedentes na história de Santa Catarina. MüI:LER

& FILHOS se o-rgulha de ;laver sido instrumento dêste progresso. O

Go�êrno Ivo Silv�ira Dossibilitou, no seu brilhante quatriênio de ad-·

ministração, segurançã e e�tabiIida<;le �/todos' os setores da �onstru
·ção civil.

'i \.

i
t

I
,

Müller & Filhos I
I'

I

...

i�

, ,

Os anos mais prósperos
I

I
I'

I

Santa Catarina achou a senda do desenvolvimento e durante 4 I
anos não cessou de prosperar. Em todos' os quadrantes elo Estado o

Imun;;o do progresso se instalou: Inclústrias e emprêsas cataúnenses I

�Iiconfiaram np Govêrno Ivo Silveira e essa confiança não foi desmere- �
cida)

.

l,
'.

�I

Willriar·
.

H. Hlecker

Distribuidora \\1iIbec , I

..

Saúdam o Governador Ivo SiJveira/ ac er sejo do transcurso

'quarto aniversário ele Govêrno.
' '

III \ .

.'
..

. .' . _ _ __I,�-""--_"_- ...-
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fàl�ndo de
I

.Cllberto Nahas

Assim sendo, colocados os ho
l11en� ein seus devidos ':lugares,
evitar-se-á a crítica, a uns tão

indesejável; como se' a crítlt_a, ho
nesta, àquela que aponta êrros e

mostra sugestões fôsse 'perniciosa
e incômoda. É claro qt)e os atos

de uma equipe de trabalho se re

fletem 110 público e mais impor
tante qllando � equipe de trabalho

pertence a um órgão �úblicó de
,tão grande importâ�cia social
como o é a lnspetoria de,Educa
ç�o Física, que tem a dirigí-Ia um

homem de grandes idéias! traba
lhador, com cvisão e o que é mais, '

importante, talhado para as fun-

ções que exerce.

De iOllfrO data o' Govêrno 'se

preocHpa -com o ':Jroblema da. E
ducação Física rio Brasil, com inú
mel'as e leis e decretos em vigor, e

cuja preocupação· maior erã e é
saber-se aue em matéria de edu
cação ,físiêa estamos muitos anos

aúas dos paises euroueus,. cria:n
do-se desta- forma umã .imagem ne

gativa do Brasil es!"ortivo no ex

terior, :no tocante a competições a

madoristas e de ginástica.
Quem· lê o Deçreto 53.742/

1964, que criou o PIFlno Diretor
.de Educação Física e dos Des-.,
portos toma conhec:imento das
medidas postas �m prática pelo
govêrno pant assegurar os meios
de aprimorámento -,

de educação'
física. O Govêrno do Estado e o

'

Secretario de Educação e Cultu
ra, atentos a tão grave problema
acabam de ;assinar imoortante ato,
'transformando a Inspetoria Geral
em Divísão de Ed1.lcação Fí�sica, '

possibilitando assim maior ,rendi
mento de trabalho, uma adminis
tração mais, ampla, com as neces-

'sidade da então Insnetoria sendo
gradativamente atendidas; acom

panhando o progresso dos demais
Estados o' que indica que muito
mais cedo do que espenhamos te
remos um a Secretaria de Esportes"

� ou um Departamento especializa-
do para os -esportes.

-

A n06ícia da eri:1çfio da Divi
são dei Educação Básica íunto a

SeeretaJié). de Educac8.o e' Cultura
causou alegria ao Inspetor chefe
e funcionários, que vêem assim
atendidas uma das suá ;:einvidica
ções para o bem do esporte e da
cultura física em Santa 'Catarina.

do .futcbol citadino para deliciar'
o público que gosta de vibrar com

,as peripécias elos -seus favoritos
ainda mais quando se trata de uma

peleja reunindo adversários de lon
ga data. \

-\
Até o momento em que redigia

mos esta nota, os técnicos Saul 0-
, liveira e Paulo Silva, êste gaúcho
,contratado há pouco, não haviam
escalado em definitivo suas equi
pes, acreditando-se que, estando
os dois conjuntos emperíodo ele ex

periências, tanto que If� são pou
cos os que desta Capital, do inte
rior e mesmo de outros Estados,

'

estão sendo testados nas duas equi
pes. Uma COIsa, porém, é quase
certa: Cavallazzi como atração do
encontro. O jogador que se consti
tuiu há poucos -anos/na maior reve-

como se sabe, veio a desf�rrar-se'
no dia seguinte à disputa, quando
tivemos a disputa da IV Regata

•• Internacional ,d? 'Sãlita 'Catarina,
batendo Belga por bico de prôa
(que os juízes' erroneamente inte�
pretaram como emoate) e Gilber-

•

to por vários barcos. Liquinho_ e
, Chirighini remahl diferente, o que
fái impecilho à forinação do dou

ble�pelo técnico Valmor Vilela. Na
Guanabara, porém, sob as ordens
ele Buck, acredita-se que as coi
sas podem correr difel:entes, �om'
Chirighini procurando adotar a

remada de Liquinho e :vice-versas.
Os dois remadores, que aqui rea
lizaram a primeira eliminatória,
quando' venceu Chirighini que en

cOntrou Liquinho sem condic:15es
fisicas, não sendo efetuada a se

'gun'da prova visto terem ambos
recebido ordem

-

de seguir para o

Rio, querem Nôvo' duelo que po
derá acontecer no dia 7 na melhor
raia olím�ica do Brasil, localiza
da na La�ôa Rodrigo de Freitas
a,creditando, um e outro, que leva
rão a melhm: no duelo. Ambos po
dei'ão desfalcar o remo ,catarinen
se permanecendo na Guanabara,
já que, antes de rumar pam a ex

capital federal, deram ci-ência a a

migos do interêsse de dois clubes
cariocas de - tê-los em suas filei
,]-as; indo Liquinho para o Vasco'"
,,da Garria e Chiri!1,hini para o Bo
tafogo. Quanto aà "oito" catari�
nense, embora o técnico admita
que não há valOl'es titulares, já se

sabe qüe Ardigó, Ivan, Rainoldo,
í, Luiz Carlos, Saulo" Alfredo e É

dinho' "são elementos impres
clndíveis à equipe. Resta, portanto,'
uma vaga (contra-�rôa) que póde
ser ocupada, tanto por Balclicero
como pelo caçula do elenco, o

martinelino Valmir. < A guarni
ção pode ser cOnsiderada como

Amanhã e, domingo presencia- senão o elenco do Palmeiras, do
rão adéptos do esporte cOlíhecido São Paulo, bicampeão brasileiro
como "coqueluxe": o fut�bol de da modalidade, que se apresenta-
Salão que, de dia para dia ganha rá no estádio "Santa Catarina",
praticamente e público, numa de- pertencente à Federação Aquática
monstração pujante de que con- de Sánta Catarina e o adversário
quistou em definitivo o público na- dos periquitos bandeirantes, na es·

cional, superando mesmo em, po� tréia, que se dará amanhã à 110i
tencial algumas modalicl,des con-' te será o conjunto do Clube Doze

_�,. siderad as como importantes. de Agõsto, tricatnpeão d a cidade
�. , ·�_.-::::::�U:tIDl2:_t!.o.S visit�. olitr9_ _l)ª.9';"�_::::"'::.::_.1W:e..:_nlLQPOmuúg,ade receberá as

. O público florianopolitano afie
cionado do esporte das multidões
presenciará, amanhã à tarde, 'com
inicio às 17 horas, tendo por 10-
cal o estádio' "Adolfo' I(ondct"
que deverá t�r as suas d-nendên
cias lotadas visto' que não serão
cobrados ingressos, ,pois trata-se
de um oferecimênto do governa
dor Ivo Silveira que vê transcor
rer' ria oportunidade 'o seu quarto
ano de govêrno, ao match de a

bertura da temporada futebolística
de ] 970. Vão jogar os clássicos
rivais' Avaí c Figueirense, dispu
tando o troféu que leva o nome do
chefe do Executivo barriga- verde.

Avaí "versus" Figueirense no
'

aniversário do Governo do Estado
está, se tornando tradicional, pois'
nadá melhor do que o clássico-rei

'J
lação futebolística destes últimos
tempos, lançado que foi pelo A
vai que mais tarde teve que .cedê-
lo ao Olímpico, retorna ao Avaí

d.'que n�ais. tarde teve, que ced,ê-Io C'a . e I t'a '

ao Olímoico, retorna ao AVal de II '

onde jamais deveria ter saído, gra- ...
ças aos esfôrços do novo presiden
te, José Amorim, que deseja ar

mar êste ano uâta .esquadra bem
superior, a do ano passado, con

tando para tanto com a colabora
ção de grande número de adeptos.

.

azuuas que promete não aban-
doná-lo em nenhum momento de

Fazem alguns' dias a Inspetoria
de Educação .Física do Estado de

Santa Catarina foi alvo de reporta
gem nêste Jornal; e através a pa
lavra de seu Inspetor Geral, Dr.
Nilton Pereira," tomamos conheci-
menta do que se faz naquele mo

delar estabelecimento de cultura

física, subordinado à Secretaria
de Educacão e Cultura, .sentimos
as suas reais necessidades,. a falta
ele pessoal especializado para as

.diversas funções.: imprescindíveis
em tão importante. órgão governa
mental.

Ninguém que dirige um órgão,
poderá fazê-lo de maneira corre

'.a se hão nlaneiar, nrever, coor

denar e co�trol�r todas as ativi-
.dades do órgão que dirige.

Mas é necessário também capa-
Janeiro e fe�e.reir? -. Treina-

cidadê para a chefia, qualidades�'" m�n.to das se,Jcçoes m�scuh�� -e fe. .

técnicas, cultura geral, aptidão e
• rmmna (adultos) q�lC. intervirão no

, 'especialização principalmente, não Ca�.peo6nato :ra.Sl�elro..: C
das m elhores que iá formamos devendo ser es-quecido. aind a as a;:ç -d' I artlclpaçl�o nos

f
a�1lO;

•

., '. I
-

d h f
- .

e peonatos a u to mascu mo e erm-
uma vez que pela pnmeira vez I e acoes o c e e com sua eqmp .

"

-

S- P loft;rma1l10s u� �'oité com 'os me! . a�
.

trabalho e relações- eX,ternas z l1lnAob, e.1ill ao Cal] o.' J' '1( - "
,

'
•• ,., ,

'1-.1' './ r.J -, amneonato uvem
lh- � .' ;t--

-

-1 idâde,' "', e1'R--,-a--oh.lfl.1a0-',,,,,,U.g;rllila"':_r.-_"_��"""""'_ '---'..;,' .';"-- � >" .' ,t.... ,.--' - \.v' :.--- ,or,,8 H�l11aL,Ores -C a cJUa e, o.......,-,....,,_�;:,r->.�.�_. '--êh f
r'� -' --o -

-
- masculina -refei"ente-.a, 1969. -- ,

que vale dizer do Estado. Nossas ;,,?� auxllIlares do c e e, .as. a�n- -; Maio, junho, julho, agôsto e se-

possibilidades de sucesso na Gua- , bUlçoe� de cada um, a dlscIph.na ternbro _:__ CamjJeonatos Estaduais
rtabara são bem amplas, acreditem .

o ambIente de trabalho. e os meIOS
marculiao 'e femilnno adultos e

ou n:ão, uma vez que' ca,riocas e
' de açã,o, são características de uma

gaúchos nêsse ti!JO -de 'barco não bôa chefia de um líder.

lançarão suas fôrças totais. A,
guarnição ,treina dt'àriam'ente na

'baía sul, realizando ainda 'rigoro
sos exercícios de física na quadra
do -estádio da Fedetação Atlética
Catarinense. Embora seja ddejo
da Federação Aquática de Santa
Catarina .fazer a delegação viajar
sábado para a Gúanabara, pare
Ce-nos q-ue só poderá vir a fazê
lo têrça-feira, le'vando ,os remos dO
Clube de Regatas Ald1 Luz, que
foram, os que mais se�ajustaram
aos rem adOJ:es , esperando-se que
venha a aprovar por inteiro o bar
co cedido pelo B?tafogo, TlO qual
remarão ,os catarinenses.'

sua gestão.

Quanto, à arbitragem, somente
hoje é que serão conhecidos os no

mes dos que formarão o. trio de a�
.pitadores.

Santa'" atarina�só vai disoular,

, "I

"_ eliminatórias�de Oito e' kilf

alme�fas e Dozê jogam futeb I
de salio amanhã a noite na f C

,

'fi ..

No 'próximo dia 7 na Lagôa
Rodrigo' de Freitas, ferir-se-á
mais uma disputa eliminatória,
envólvendd- guarnições 'aos pl-;lri
cipais centros rernísticos dQ país,
inclusívc Santa Catarina Que for
Ima no trio de ouro ,do esp�rtc na

cional. Cariocas ff gaúchos, mais

privilegiados financeiramente, tan- /
'to que podem adotar o T'rofissio
nalism6, vão disputar toei, JS os se

te páreos do programa. Snta Ca
tarina, muito' ao contrário, só irá
'no "oito", no skiff e possivelmen
te no double-skiff. Nestes dois úl
timo� existem dÚ�lidas O"" ,<') à
presença, juntos, de CarL" .:\ lbcr
to Dutra de Mello, o Lir'lli �ho, e

Nelson Chirighini, que d" 'ui sai
ram dômingo _por d"'t,,�'m: ","; -, do,
responsável pelo s�to" '"i;"o
da Confederação B"'1Sileb' �-� D�s
portos, lenato Borges, d� Fons�-
,ca que eIeseja vêlds sob as ordens
de um dos ,treinadores do �lenco
nacional, <

OI flamenguista HuC'k. a

fim de conhecer as suas lJossibili
dades reais remando ao lado de
Edgar Gijsen, o Belga, e Harry
Edl?l�.ndo Klein. A pre<,)cllDação
da CBD é formar llm dC'llhl� co

mo jamais teve o' remo nacional.
Uma coisa, porém, tem-se como
certa: Liquinho e Chirig.hini dis

putprão ! a eliminatória, de- skiff,
enfrentando Belga, Klein G G'lher�
to Gerhardt,' o

�

primeiro ncrteri-
-

cerite ao U,nião de Porto A leq:re,
mas' qúe não "o defende há vários
meses, porque "deseia H111ito"," o
tegundo- 'pertencente

-

ao Fla;l1en-"
' Ir

(;0" sendo" port'anto, o repl'ec,en�
tante carioca, e o último üerten- '

cente ao São José-Barr'::lso, de
Pôrto Alegre e que; aqui" por oca"

sião da disputa do II Troféu Bra
sil, .obteve o título de /viée-cam
peão, com' Belgá no priweiro, pôs
to e Licfuinho no terceiro.' Este,

; '.'_' ,. i ,

,t,
" .

�.

, "

,

CANõE REFORMADA

O Clube Náutico Francisco Mar
tinelli a_per formar novos �inglis
tas, visto. a imoossibilídade de seu

expoente máximo do skiff e dou-'-'
ble- skiff; Liouinho,· de remar'

nas diso'utas
-

de novíssimos do
Campeõnato de Remo da Cidade.
Assim é que, com o carpiteiro João
Flores por demais, ocupado com

as yoles e os 0utriggers
,
que ca�

recem de reparos, envioM 'para
lima ,oficina de Coqueiros, de pro:
priedad� do carpinteiro Walter,
que já serviu o Clube de Regatas
Aldo Luz, um velho skiff e duas

pronta na semana passada e já
retornou ao galpão rubro negro, 0-

porttmidacle em qUE< constatamos o

excelente trabalho' de recuperação
do barco.

faixas alugivas à conquista, fazen
elo a preliminar CELESC e Juven
tuns. A noitada será em homena
�m ao prefeito Acácio Santiago.
,Domingo, homenageando o go
vernador Ivo Silveira, o Pàlmei
las voltará ao estádio da FAC,
para enfrentar, 'em jôgo de despe
dida, o conjunto do Clube do Cu
pido, com Clube Seis d� Janeiro
e J uventus fazendo a preliminar.

,\

FAC divulga progr;ma para 1970,
Segundo o seu calendário é1; Fe�

,

deração . Atlética Catarinense, que
tem na presidência o sr. Ody Va

rella, terá um ano de muita movi
méntação, sabendo-se 'que nada

I menos de cinco modalidades es

portivas estão sob sua tutela, Se-'

juvenil masculino.
Outubro � Participação hOS�

XI Jogos Abertos de S�nta Catari
na; em concórdia.

éICLISMO
'Março, abril e maio - Compe

tição elos bairros e municípios vi

zinhos,
'

Junho -- Prova Ciclística Volta
não vejamos: "

BASQUETEBOL ,

'

Janbiro e fevereiro - Treina- ao Morro.
mento da seleção catarinense que
participará do 'Campeonato Bra
sileiro.

Março - Participação .no Cam

peonato Brasileiro de Pôrto Alegre.
Abril ___J Campeonato Regional

da Primeira Divisão' masculina a-

dulto, juvenis e infantis,
.

Maio, junho, julho, agosto e se

tembro - Campeonato Estadual
da l:a Divisão, Campeonato Esta- /
dual de Juvenis e infantis e par
ticipação no Campeonato Brasi
leiro Juvenil em Brasília.

Outubro - Participação nos

XI Jogos Abertos de Santa Cata
rina, em Concórdia. ---

VOLEIBOL

Julho, agôsto e setembro
Campeonato' Estadual.

'

Outubro - Participação
XI Jôgos Abertos de Santa
rina em Coné'órdia. '

TÊNIS DE·l\1ÉSA
Abril e maio - Campeonatos

Regionais ,masculino -e feminino
adultos e, juvenil masculino.
Junho, julho e agôsto _:_ Cam

peonatos Estaduais masculino e

feminino adultos'e juvenil mascu

lino:
Outubro - Participação nos

XI Jogos Abertos de 'Santa Cata
rina, em Concórdia.

ATLETISMO

)10S
Cata-

Março e abril - Campeonato
Estadual- masculino e feminino re

ferente a� 'ano ele 1969.
" J�nho - Corrida dá Fogueira.'

Julho' - Campeonato Estadual
Juvenil masculino e feminino.
Agôsto - Prova Semana de

Caxias.
'

),Setembrq,::_ Campeonato Es
taqtiâl"'Masculino é -Ieminino. '

Outubro Participação nos

XI Jogos Abertos de Sant'ã' CIl
t:l1in!'l, em Condórdia.

':'.l,�,

dude êsie -te�eyisor
funciona
nenhllm

'

olllro. :

funciona!
A

í

I.

:'SOLlD
• b 1.0 Portátil Televérsátil da América Latina! Real

mente funciona onde nenhum outro televisor fun

ciona.

• O único qu� opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a bateria de yeiculos ou a qualquer '.;'orrente elétrica.

APENAS 00
, MENSAIS

"

M ATR I Z: Conselheiro Mafra, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafra, 56

FLORIANÓPOLIS - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
'. ,

--_--- -....._--<_�--_,.. _;;-_... --- .

,.'
.'

I' .

'i
"o, "

. I'

(( .

• I

.. '

"'-...:'

, .'

'. ',0 .
,. ,\';

REVENDEDOR'AUTORIZADO /
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do BRASIL S.A.
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Falando onlem a O ESTADO I o Sr �
. Mário Drusa Diretor

da Colest, disse que amanhã estará iU,Iu:i�nando iii nova

central telefôniça de Bhunenau.o li hm�i@:na:il!iH��1),i@ da nova
- '''. -, _ .. ,' ....... " ... , . '. ../ ..

central de Blumenau já foi a�dOlfiz.ado pelQ)" D®pJidamenio
I j Nacional de Telecomln�icaçôes j

_.

, Êvo in)1��n'��a. Pl�meg
construir 62 lI.ovas salas de aula rurais G;sJl1l�r reivín-

'

.

dica nova ponle •

.r.

. ° Sr. Huiz Gabl:iel, Secretário dá
agricultura, �m reunião realizada
ria tarde' dó dia' 28' do corrente

rrtês, foi' reeleito Pli.esiqente da.
J·.unta Gçivemativa da Associaçãó
de' Credito e Assistência Rural ,do'

'E�tadó d� Santá Catariria

ACARESÇ, .para/o. ,biênio 70;71.
Na ouortunidade foram· reeHü-

·

tos ta�bérh, 'os 'Srs:: J�sé Cuperti:
no' Mede-iros e Clauco OÜrtget pa- \
ra os cargos de Vice-pr.esjdent�· . o

Se'cret�i;io, riespectivamente�
.A reunião que se realizou na,

Sede da Associação de Crédi�o. e

Assistência Rural do Estado de
Santa catarina; tevê' por objetivo
iniluso na ordem �o di\1, ass.untos
rel,ativos a reforma' çJS estatutos

. da Assoriação.
,

I

-

Gaspar quer
do, Govêrno
�ova ponte
° presidente da Arena blume-

,n�uense, deputado Abel Avila dos
Santos .e'-'-..Alc!o Pereira de Andrade,
estiveram -ho.,Paláéio onde manti
veram' demoradâ- r�un,ião ,com o
Governador,

cDs senhores Evaristo:. Spen-
·

gler, atual prefeito municj�l dê"
Gaspár e paulo Wemuth, eleito no

último �leito para 'ocupar a che-
· fia 'do .Executivo gasparense acom-

. r.

panharam os dois deputados blu-'
. _--

.
menauenses no encontJ,'o com .0

Chefe do Executivo Catarinense.
Na oportunidade foi tratado as

suntos' administrativos �o n{uni
cípio. ele Gaspar, ressaltan'do-se a

construção de uma nova ponte no

perimetro urban'o da Cidade,
uma vez que a mesmà nãó pre
enche as necessidades do trafégo
atttàl.

" ,-

1 ' ,
i � ';f_-

•

oi
•

-

•

'_.JU01enau 'te� h�ie,'sua n�va t.e,�1�81"�I::'ert��,:me'
t�lelônica,e rede,selá, alllpfiad8:,>,:,:>�: de Pomeróde

I,

;�;A p�rti{::de�p11�ª·nh& -.

' ��i�r�. fy�� i 'cíev.e,r'á/exqede.\: '�Úl.+0 dia�. :: '

..
r : ;' dBndQ';' êlé'.'Qbs,ê��ar� 7: ��i�; '1�,6'b;'/., o pomer�de

, Worr:�spoílde,nte) \

.

-

"

cionando "a, nova central -telefôni- ,Com 'isto" 13f�ltneÍilaL1, terá' friais. ";;'h gian(Je .. eroBenb:Q.,:cQI:d ,rqÜéO�·,. Gol. Com� urna v:i�ita; .ao Pôsto Agro-pé-
ca .de f31umefíau':� hújt; ;c'otri�ça a '

.. 1.02(1-'. terminaIs . tyíe:!?�üt}o�'� '.' � ;"',1t' " ',',� y§l:nó� ��t�t�nellsi:l� :laB��,:;a'à' ,.s,e;� cuáríó
: Municl.!)al, seguindo-se . íl-

s'er ' nublicadó-' '0, 'e,dital' de con'cbr-' eOTESe, cdài'� 'curpIJ:droentÇl; i ao.s ." :
" .' toT,·das tdécoin1juíeíj,çõ�s, ','el1j;:.n.ôs- inspeção do,'serviç8>' r.:; Abasteçi:-.

rência ,!,àra .:
a mão,,> de' :ob,ri1' 'd�s.ti- '. Go.rt_tratq�. de: . â�t{)�fiiiartéiaii'l<:nto: >.:." s�, E�tacÍo:i Etitte' Os.::'{lá,ÓPs �pbntqs menta, de :Água' e Esgotos Munici-,

F�,da..;}l �m2W1-ç'ão' da ,'rêç1ejiJrbana -de' aüj'pliaçãb'�(lre.de 'firmadg:. pe- '.' "; \posiÚvo.s da' vis��à,�, �,ãlj�ti{9ti>' qu:e /

pal, )J.O .servíço de Revenda de f0�
.

djcjue' a :.cidaclé,
..

sesurldo 'informou 'Ios .usuários corri, a, antiga 'Conitra�,
'

.: em.'reunião ,'enÚe 'ot':M:;lPtanci'sco mente, te,rão'ilúcio,. às 15' noras de

o D'i,J:étor da CârESC;};,r;.MátiO "inhia Te1efõr:Jj�a�'''Cafarjn�nse':; e;m' ,

..

, Silveir.a· ,Métlidi'e os ':�dln�'{Ó-fe� .;&à amanhã, as sQlenid�des 'de '. trans-
B;psa: .',

''''>
..

,.'" ,>' ·.'lg64.;�:\f9�·ínou,q���:'·,_aÇ�l\ESf·,::';,tOTESC;.:fi':Q'u:deci�i'dé:�{ié's�i- missão de c�rgo d,o,Prefeito Ralf

"'D"
. s 1\·f/·' ' •. B'"', :.'. consezumvurnto ao DENTEL a." "'o " .... 'd"

-'
. " .,1'

,- ;:',.;-' .. ,.... Kh.'aesel ao ·Sr:. Mário
... júnrr_�, 'eleito

.'

.' ls;se' o r. ,IV ano
.'
j:\l(>a qu.e Q ',' '.' '�.' _ : -d' . \' "'';' '.' ./� ;,,' : ,\.'.

"

nilm tom a as p'l'()V1tI3;;1\Cl[j$\ .; pata
.fu'�, ,".I'.oI1.a1l1el·','tO· .·da'," n·'.o..'v·.,··a,·.·....· ..ç,eç.·.p't·I','''.,.. ·'l d,e'_" ,- apIOvac.ao. o.' pIO.l_to."te�nlvO, ua. .

.

," . -."

"d ;.'
.

- "

.a
.. em 30 de novembro último J'unta-

. ".. ." _.
. .'

<L . >. ' • , ..... ". \.'
'.

.v· . .., 'mna ':rauI a ,tramItaçat;l),.i . o.s pl:O-
.' .

-
"

,
.

BI
.,

'f
.' ...

d 1
. abra, alllda' recen.temente; -e, Ja ad� "

, ..,..' "'d- ...,' '. '. "A ,.'" '>.·<A1e:·"" .. c .:./' mente com. o Sr: Rudolfo Hornburg
,'l;!lnenaiJ 'Ja 01 aut0flza0t-pe.o

.. "',' '." :" '., ,/,,,'.' cesso;s', a·,\)mpresil·.·B,aq\lY: :.o_rgap,
D�pàrtamento ]\f�cionãr q'é. 1:eleco�.

.. qugm t09o.0 matenal, ,necf;lssarlO '

,,"fi 'd'" -. . ". P
C'o .... '.' 'cl' ;'Ê '. para a Vice-Prefeitura. Pis 16 hn-

. à sua eX'ecllcão:
.

'. ,.
. '\ .�:. � qu� 0.>, ,r9�1Ç�.ma .•�,. Jl1eX:c ras., o Prefeito "RaU Knaesel acom-

�rPH.:1nicaçõ�s ,,-:-. pijJ�lrEL��� o _que
I
,/'"

-.

\ �.' ," _':', :'

• \

••t '. ',' '.� �.g�nS·l:a. e .. o. Pl,ar:r�·,D}��tq;t.:·9�.s."'T��e-.
'-t:�:i1'rr�tará s'ê:nsívéK'JtH�n)br.ias,,: àos '. '-" Agora; . vâmos '.lançar. mãos.

.

)::,oi1;nlnic?'�f)esé ';de' ·Sai1Íil. ';Catal'in:à ','
'. panhado do verear;!or Rálf Weege,.

s�r�icos telef.6�íc�i; ",riâGllj'e'[�:.cida-
.

,_- à»�ra .p�r�ià4ê :J?�,p_rnel,]'h�;:�d�upl(' ", P9s,s,a�' q�í>.: '·�\l{nprttlds"/._�h�o�ósc�- Presidente' do Legisla'tivo.'Munici-
de: t;ndo'eni vista;.{põ,Ssitl.iridade "·._:ql!�.;;o.s�ltá�ual:Í1UU1.ero de'termi'_ '-m"!nte'de!'J!,tio'd6s,�!P.r;iiÕ�s:,ésiaJ)ile:- paI; procederá a inaugu�ação da

j� �nlpl,àntáçãó de' np�va§��té�nica,s:. '

'

nais"(cl�fânicol;', .0b'ser'.vQu., ' ' �:" , : ,�fdGs;' Tanto' a;ss·j.jJi.·"; ,q'ü�:,�:}',d'e)Jt,t9 Biblioteca Pública Marechal Hum-

Adi,an�ou ainda qÚe;�tao,)ôgó; s�� , ;".
, i ,<; q�s ',próxiI11Q$ �çlias;� ;d�vetª s.áSrt;à perto de Ale�car G�stelo Branco.

ja jtÍl.gada a: concoriên�ja 'p\lblica,' 'lvÍjmlcr"
.

i"
' ... :portaria' au�óriz'a:iiqo ' Q; fúp;cionfl-

.

A sessão soJ�ne 'de posse do, Si'.
I

J�ará à. mão çle obrá-j:leStinada :'.à tÍlento. do .sistema telefônICo' ';int�� Mario Jung- está marea'da parfj,

ân'lpliq_ção da têde telefônica· Ul:_
. . .S.ôbre ':a' ie6eÍlt�: vi's\ta clq ,çlir��' ". . ;:l1í'�fH10�lJ,H:p;lÜg�\i�b··· 'oExti�'m�- às 17h30m,' em ato a vealizar-se

. bana blumenauense, OS seTviçós;se� tt)r, do DENTEL ,F,ra1\sis'cci :Silv'ei< ,:;:()6st6:.c.o'n-r ,�s:,deipais;:re.g·�Õ,e§i.\:b nas dependênóas da Câmara Mu-
rão i (::iaros, estand.ó sJà'(wJ1cIÍisão râ MédiÇi. àiCQTESC" .disse .::que,:,.., ,> Està'do,;�ou}a:s,' b'bras:>se encontram niCipal; pr�sidido pelÓ "vereador
p�ev-i$ta. f;Bt;-:, u,m 'p'r}l��::�ür "il&O.

.

e�ta:foi ,?ást.a:ht;(;::;P'�o...vl y.,·.:it{).'�:'.��.:.:,.••.• p�,�:,< <;;'. $o�t,k�id,ás:,1{;f,y�ii�r�i'as/:·
i

.

"
.'

Ralf We'êge.' A:, transmissão do �ar"'
. .

." ,

; _

�

�..' ..' .' 'gO, :-qtl�: seri ei�tuada lW Gabine."

•.

"

').1.
te d.ó Prefeito, ser_iÍ. realizada às

lBh50m, Qc.asião' eIIl.JI-Úe o Pl'efeito
.

RaU" KnaeseÍ ,trânsm'iÚtá a' Chefia'
�6 �xe'cllti:vÓ'MuniCip�l:de POITl�-

\r".. ' .',

, ::�::��1:!�.�,.::�n�: ."c.. '·...,a,:m.. , ,bo.ri,Ú .P' I.'ep(.'ra seu.,um banqúete nas deperidências' do ,.,' i� ,

,

qube Pomerode, ofer�cic'J pela '

'1
.

-I
A

I- ;;;��ç!"�t:�:o t':,�.���, �",to
'

'� a1ut-pI otn para ODO
Gabriel' foi
re�onduziüo
,'à ftcaresc,

, .' I

·

Ivo autoriza
>' �.

r .

" Em' audiêricia ',que concedeu. ao
.t

"

'. . ...
" "

engenheiro I .Cleones Bastos, Secre-
'. tário ,Executivo' do 'P1urneg, o ;Go

vérn�dor; Ivo Silveira' autorizou c»

lebração �de um termo, de . contra

to :e: três. W;1itIvos, além da .cons-
,; ,..

'

,
.

,. "\'
. "

trueão d.e 62 .novas salas' de aúla

rú��is. >�.qr,:�t6.s;; as�i.rrados custa,
rão. a,os 'c,ofres, 'públicos fi impor
tância

.
de NCr$ 4.167.865,74.'

l\" ,

I �

Vic�mdo . il execução dos servi·'
ços de terraplenagem, obras de '"

arte, EerFip( s. preparatórios .e com:
plementcres da rodovia SC·36, '1;)

. trecho /C:.-rHp:á-Jaraguá do' Sul, foi

aprovado U:11 têrrno de aditàment�:
ao contratei celabrac1o.· entre ,cr

Plameg :o; a:--firtna Aztto' Ltdri. '�:�.�
Engtnharia

'.

e 'EJ:ppreenáünento!{'

''o têrmo de "contrato foi assina·
.

'

do .cOm a emprêsa Hayashi & Cia.

úda., nO valor de NCr$ J .

174.365,74, vil'anc1o a Gonstrução

e.m' prazo � de s"is meses, de um

g�hlpO '.escolar com dez salas de

aUla, �junto ao n{:deo residencial
da çOha�/E?C> na l'')calidade' d8

'Ba:rreir\)s, no \nunicípio de Sno

José. O Primo de Metas do' Govêr
n� détermiÍ10U o ihl�io. dás obms

dé
.

6'2 salas' de aula rurais, distri·
,

buídas .em -divsrsbs inuniefpios C8.·

tàrinens�s;., Es.sas ..

'

salas .' dever'fio '

e$tar
. concluídas até d 'próximo

mês de fevereiro e estão orçadas

,e� .'NGr$- 335 mil.

° aç'itame;.1t.o foi estipuladà em

um milhão de cruzeiro;; novos.

Com a Socatel - Sociedade Ca:
tarinense de Terrapl�nag�n Ltda.
fei reali3ad6 um têiíno de adiJ;a:
mento C:8 NCr$ 2.500 .mil, objeti>
vando a execução dos serviços 1'0,

dovié,rios Sit11Udos no trecho. com·

préencUdo entre Apiúna;. e Subida:,

na rodovht SC·23.

� .

FhalD']''''!1.te, .com o Departamp.!l>
to Est�du::ü de Geografia e' Car

tegrafia fei celebrado· um têrm0

de-ac;litumonto no valor de .; .... ,

NC"$ 160,000,00,. visando a execu·

çi1.o
.

dos SGI'viços cartográficos do.

Estado ..

, '.,J

".
."

I
. j

.

Baineário Camboriú (Correspol1-
ç:ente-)

.,

-:- Falando a j o�nalistas
, cariocas" abordando proble)11aS do

ba:rneá.riGj�
.

ci engenhei'ro Egon
Steín" destacou aspectos do Plano
Rilôto q�e está: sendo implantado
p,elá· Municipa'fidade. Revelou que
à" balneãrio carecia de um' estudo
d'e SU;l irhú":estrutura'para "" ela
bOração de' um planejamento' ad
Jli(nistrâtivo. Declarou'

.

o.Prefeito

Egon stein que "a áusência de
.10gradour:ós ,:públicos, o problema
de. �an.�a:me:ptD::. imp(:)rIeito e . a'

,

i�o'bservâúia dâs' regras, técnicas
,néjaCionada-s cmp:.:' fixação de

núcleos. residêneiais, conterciais e

industriais, conb:ibl1iram para o

surgimento de situações
.. 'inadmi�

síveis para um balneádo que tem
..

\ . ..

tôdas as cSI1diçÕes necéssárias pa-
ra

.

bem OXl)�Orar o tUl'ismQ".

Infol'mOll que ?-t2 amanhã cOll'"
,td,n,,"ara as obTas inj-Giadas'
Slla e;est8-o, principalmente
que se refere à' implantação

elJi,
no

do

Planc\-P'lf\io. f]ue terá eontinuida· 'ii
di" na g('lninistração do Sr� Ar. li

mando C2SHr Ghislandi, pôsto e�
execução COm o lev'antamEmto aero
fotogramétrico . do município" beq(
COD1Q_s,'(l'ü'donalização dos servi,'
ços burocráticos da Municipalida"
de. J

'

Gratidão '

� Ivo SUveira
Ao. f�;áríscursÓ' do quarto. ano da adm.inistração Ivo Silveira, ,vi� ."

.

��s trazer os n_ossos .

aplausos· ao emérito governante, cuja 'obra síg-
'

lllhc� ,:ropreend�me,ntqs de alta valia para' o Estado barriga-verde.
. !oda a, l!nId�de catarinense testemunha, frente às fecundas rea-

hzaç?e:s de � exa.; 9ue se eS1)ráiam a' totlcí." os Quadrantes, o que tem'

I propiCIado � col�fl�ldade ° Gov;êrno Iyo Silve�"a. I
I .Tubarao, partJcul.a�l�ente:. conta U:l1 aceliV0 de: obras notáveis, I,·"

I p?_n�Il�a3do ° ��u terntol·lO. Sa� �ovaq: ('s";o!n<;� Ar<j"fldas facilitarido a

. �l�c?l�çao, da llqueza; redes eletnca� m')de':'), s... i'11fJ1Jlsionand6 as
IUlclatIV'aS de caráter industrial e trazendo nl[>:�;,r c' l;fôrto a tôd'a a

cOI'Ílunidaue; ,e ° anteclünento-a todos os s�t::m'� (L�: atividade enrique:-
cendo o nosso patrimônio sócio-econômico.

\
\

'

'Nesse quatriênio assistirnos a uma fase d'"i trenidante ava'nço em

todos. os sentidos. CresceúlOs horizontal e vcrtica';nente; assumindo
Tubarão uma posição invejável no concêrto catarinense.· (

.A nossa adm,inistração, voltada ao �1!c:1dimento idos reclamos
c<?letlVos, sempre se fêz prestigiada !)(;]a ação dinâmica do Executivo
,Estadual. ,.' .

.'
. .

.

.

Por intermédio de co.nvênios firmados com f) Estadó, ou atravis
de obras exe�ut�das �ir�tamente pela eoui_0e extraordinária do Gõver- /

nador Ivo Sll�elra, oDtJvemo� empl:e.enc1imentos de sin,gular amplitu
d�, s€meados a larga, os qUais frutJflcaram cO!liosamente, em benefí-
CIO de todo o__povo. .

.

.

A ,grad�ão que expressamos ao administrador em'érito, ,é um Ire
'flexo do sentlmentQ da comunidade inteira, que .. d� maneica unânime

t�ad�z em cumprimento� ca�Ol'osoS, a S:'13 S tisfação di�nte,do cjue � I
.

Governo do Estad� aqUl. deIxa como legàc19 à gente agradecida., '

Est�mo� convIctos de que esposam id�ntica manifestação todos
o.s demaIS l11Ul1lC;plOS dêste Estado. É que, <1e,.tro de mais um ano,
fm�o o atual peno� governamental, s. �xa, ..deÍ';:ará a Administração,
assmalando, com. honra e dignidade: um dos C'sLáoios mais nótá�eii

, da vida catarinense. /
...

Tubarão, janeiro de 1970

DR. STELlO CASCAIS BOARAID

Prefeito, Municipal
.

r .e--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Sexta-Ieira, 30 de janeiro

'Está marcada para amanhã ._a

posse dos novos Prefeitos e Vice
Prefeitos de 85 municípios "catarl
nenses, eleitos em 30 de novem

bro do ano passado. A Aliança' Re
novadora Nacional fêz 73 prefei
turas, correspondendo a 85% dás
disputas, e o Movimento Deril0�l'á·
tico Brasileiro fêz as outras 12,

, entre as quais estão' Blumenau,
,

Criciuma te Joaçaba, três das mais
\ ,

.

importantes cidades do Estado.

,p Tribunal Regional Eleitoral de
Santa Catarina .apreciando na taro
de ç}.e quarta-feira o recurso ím-

J i \

petrado pela Arena Blumenauén-

S21 sol�citando a recontagem dos
votos apurados no último pleito,
negou, o provimento do mesmb,
por unanimidade: O relator da
matéria foi o Desembargador in.
randa Ramos. Assim' sendo, os

Srs.IEvelásio Vieira e Ralph Kaest
ner serão empossados também

I#. ,

daman ta nos, cargos e Prefeito f'

Vice-Prefelto de Blumenau, pois a

matéria não pode ser recorrida à

Instãncía superior.

São os seguintes candidatos elei
.tos pelo MDB para exercerem car

gos em 12 municípios: Ar'aquari:
,Abíl,io de Almeida e Sebastiâo Po·
leza - .899 votos; Blumenau: EVt::·
lásio Vieira e Ralph Kaestner
15.441 votos; Braço do Nortec WIl
son-Westphal e Francisco Wigger::;

1.594 votos; Campo AJ.2gre:
Horst WaIter e Holdemar Duvoí
sin - l.O::!8 votos; Campos Novos:
7\' �

Nelson Antônio Serpa e Ilda vt-'
i,j) �'J�' •

tOl'lO' Bragatíni - 4.403 votos;
c -

�i\P�%�: João Destri e Ferdínan-
àó�'Dárho - 3.058 votos; Criciuma:
,11el§'on"Alexandrino e' João Sonego
�, 10.G:12;. votos; Joaçaba: Nilson

�dni(ovvski e Ivo Rodrigues Car·
� t 'r ',�"> •

�

.. ') oi)v��lJ?o ,,- 1.2,.1<) vobs; Piça'rras:

,Toã,o Santos Vieira er DcmétFio
HOl;ório Pé'rOÍ'ra - 568 votos; Pôr·
to Unii'[,o: Se'rafim Raul Caus 'e

I

Sergio Ney Madmeirà - 3.591 vo

t€lS; Timbó: Horst Otto Bomn�ti.g
,. 2.463 votos e Urussanga: LycJib
ele Brid::: � Ary Silva ;- 1.664 vo
tos.

�,

�_ E a s�guinte
I

a nominata dos
Prefeitos' e íYice·Prefeitos eleitas

'pela legenda. da AreI!a, com suas

rospectivas votações: Agronôi.nica:
Pàulo Bit tOllCOurt e Sigfrict Schlat.
ter - l.362 votos; Antônio qai-I�s:
Adelind BonifáCio Kretzér 'e Nel
son Antô�:lio Zimme·rmann......-.1.420
vptos; Arara.nguá: Gercino pasqC::l'
li" ii Eduviges Jovelino Pires -

?:591 votos; ArmaJém: Apolq'n.l.o
W�strupp e. Antônio' David File�l,'

/-7 1:680 vot'os; Atalànta: I Manoól
InáélO Antunes e JOã0 Bento -

l.104 vO,tos; Aurora: Bernardo

Stupp e Walter Kreser - 902 véi·
\

tos; Balneário Camboriú: Arman

dO César Ghfslan'di' e' Domingos
Fonseca � 1.365 vot.os; Biguaçú:

. 1\
, Paulo Wildner e OlivérlO .

Vieira
)Córte -' 3 ..76� votes; Bom Retiro:'

.

- .

Pedro Bunn Fill1o....:.� Be�jarriÚ1
Schmbller ...:;;_ 1.480 votos; Brusque': .

Jo�é I GenÍ1ano Schaefe'r e Alexa';1-
dre Merica .;. 8.886 votos; Caçá
dor: ArdeliI1o, Grando e f\lmtl:"
João Binotto -,-) 5.287 votos; éaihi:_, .

.
Carlos de NadaI e David Benvena·

to ��:lan - 999 v�tdS; ,C�:J?1bo:iú:
Am.aâlO

, D�l::tgo e Paulo FatruetI -

2.022, votos; Canoinhas: Alcides

Schümache:;: e Niva'ldo Reeder ,-
6.431 votos; Capinzal: Carlos Al·

berto Santos e Ari Amandio Hl!.-
\ '

, chamann - 1.705 votos; Concót·
uia: Mé1rio Pagnoncelli ü' Adilio !-Ii·

.ário Mutznperg ,-, 7.607 votqs;
Curitibanos: Hélio Anjos.Ortiz e \

'HeItor Ahjos Maciel, - 3.897 \'0-

tos; Garu.va: Leb,on Luiz Duvois!n
e Darcy Pereira da Gosta - 330 I

votos; Gaspar: Paulo Help:mth e,

Valmor Beduschi I 4.087 votos;
G.overnador ,Celso Ran:os: João

�8aldança Sob:--inho e F�trocíni()
) iVl<tüoel dos Santos - 836 votos;
itH.t:du-,rnirim: Paulino João de Bem

'i' l"(,Uúo]fo Jahl1 - 1.656 votos;
l-l' 1 , 01,1 \ IYOCb\C: Luiz Dtllla Costa'

..I

e Aurélio Búzelatto - 2.490 votos;
-Ibirama: Marcos Gramkow e Wal
domiro v Colauttí ...l.. 3.103 votos;
Imaruí: Haylor Delambre Dias e

Ari Bernardino Delfíno 4.071 '

votos; lodaial: Werner Pabst e

Claus Bernardo Menke - 4,215 vo

tos; Irani: Atílio Marino Sganzer-,
la e Orlando da Silva' - 471 votos;
;Itaiópolis: Teófilo Tavares e Vi.'
valdo

-

Herbst ..:_ 3.451 votos; Itajaí: ..

�úlio César' e Frederíco Olímjíio
de Souza '- 5,944 votos; Ituporan-"
ga: Roberto' Schümacher e Raulí

no- Fuck - 2.462 votos; Jaborá:

(- ,

Ciro, PQyer e Iolare Waldemar \Frl-'
son. - ..660 votos; Jaguaruna: João
Luiz Bittencourt e José João Sil

vano - 2.450 votos; Jaraguá do

Sul: Hans Gerhard Mayer e E�g,?
pio Vetor Schornockel - 9.058, vc
tos; Joinville: Harald, Karmann e

Luiz Carlos, Garcia '- 19,818 votos:
Lacerdópolis: Lúcio Tavares e Da

vid Natalino Chiarnulera _:_ 380 VL)·
,

tos: Laguna: Saul Ulisséa Baião c

Tancredo Mattos - 2.659 votos:
Lebon Régis.: Virgílio 'AJtiÍ1o de

França e Maximino Tibes de Me

raes - l.272 votos: Mafra: Adernar
Renê' Evers co Euclides Grein
5.oil7 votos:" M,áj�r Vieira: Miguel
Maron Becil c Cláudio Gaãotti -

989 votos; l'V!0llda:í: Nilo Miro Sa,1'
der e Armindo Klaesener - 4,057

votos; Nova Erechim: Helrnutn

Ary Semke e CoItes Antônio

Schuch - 556 votos; Nova Trento:

Santíno Ludovino V9ltolini' e J9-
sé Valentin Borgonovo 1..690
votos; Orleães: Henrique Ernesto

, ,

Hilbert e Luiz Crocetta 2.il43
votos; Palhoça: Nelson Martins e

Walmor "Wagner - 2.423 \ votos;
Palmitos: Aluino Knapp o 8egb
fredo Norberto Resener - 2.021

votos; P:franduva: .Rubens AroeI
to Jazzar e Oiimpio Raul�no Sclla'

ideck - 1.717 votos; Pomerodc:

\
Mário Jung c Rudolfo Harnburg
- 3.928 votos; Ponte Alta: Culber

to Zart e Antenor Volinser dos
Santos - 655 votos; Pôrto Belo:

\ ,

Enio José Guen:eiro c MIlton Jos6

:?erpa - 797 votos; Pp:ddente Cu:;;_'
teto Branco: Benno da Silva e

Gul.lh.erma Balzzan :'- 491 -voto::;
Presidente Getúlio: Bm'uardo Mu}:L
ler. e WiÍly Bosse "7' 1:�89 votos;
Rio do Sul: Artenir Werner e VI":;·

I �Qr Ohf - 5.402 votos; Rio Negri
ilho: Álvaro Spitzner e jorge Quanc

-. ,1.866 votos; Ro;.!eiü: Estácio Pi·

setta e ,Silvirro Pedri - 1.745 vo

tos; Rom.elândia: Verino Bach. c

Silvio Michels1- 546, votós; São

Beto do Sul: Ornith Bol1ma'nn e

Octávio Maia � 3.227, votos; Slto

,Carlos: Carlos SpaÍding 'de Sou'3a

e Leopoldo Wendeiino' Bitdingcr
� 1.789 votos; São Jcaquim: 30a·

"quim Anacleto Rodrigues' Neto G

Rogério Tarzan I Antunes da Silva
" '

- 5.562' vo�r.s; São .José: Germano

:r�ão Vieirç. e \ Vi\torino Osvaldill'J
Stahelin - 4.160 votos;. ScÍlrol'der:
Aldó Romeu Passold oe Gerhard,
Zastrow - 7q7 votos; Seára: Theo·
doro Barbiefi e Pcdrp Egídió Pa·

Tina - 2.038 _ v6tos; Sideról1olis:,
/

Ráulino Cesa e Da7/idc COl'íti -

2.6?6 votos; Sombl'Io: ,Neri Demé:\
trio Coelho, 6- Ryd€llf Ho,rnburg -

'2'.892 votos; Taió:' 'Moacir 'Bérto1!
e AUfusto ·Hinrich· Purnhagen
,3:635 "votos; Tangará: JtJio Fugun·
ti e Clero Teixeira Pinto - 1.931

votos; Tijucas: João Rebêlo da

'Silva' e João Adolfo Chavesl Filho
- 2.417 votos; Três Barras:' Do:i·

vaI Bueno e Bartholol11eu Schl11i·

luck -' '144 votos; Tubarão: Dilncj
Chaves Cabral e Franci�co Manoel
Porto - 7.681 votos; -:rur'vo�' I1'8s
Olivo e Luiz Maragno - 2,316 vo-

tos; Vargeão: Mamante Danielli' e \

Antônio Stafes Sponchiado -7 ,191
I
votos; Videira.: Paulo Fioravante

Pen�o e Luiz Perlin -- .3.642 votos;
Xanxerê: Antônio. Pompel'mayer e \ -,/

João Batista,cle Souza _.- 4.0ª5 ,jQ.
'-.

tos; Xavai1tina:' Osmar Angelo Ra·

vaqelli e Ventura Brapdelero
751 votos e, Xaxim: Darcy �Tcst(,m
e Armanc:lo T'w':\ 2.326 votos.

\
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'Govêrno à moslrà

1970
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I
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1.

EsÚi 20h30m de amanhã a ínaug uração da: eX,pGsiÇão-'fotogl'�ficà' montada defrantd
,� que mostra as principais -rcalízaçêes 'dá administração Ivo Silveira

.

,

lacollbe v"em
hoje lara "

instalar . IN
,

'-I

Ifajaí dá a

fuçk Ululo
'de cidad ia

I

It,ll1aí (Correspondente) --o Du·

ranb a sessão dG 26 db corrente,
-a Câmara Municipal

\
dc Itajaí

apro�ou por uó'a'niÍ:níctade o proje·
to tie 'at�toria" dó �éreadór. Delfim

J' ,

de PádulJ, Peixoto Filh,o, conceden·

do 'o título' de Cidadão Itajaiense
- ; r-I 1

0.0 industri:aI" Hilário Henrique
Fuck. Na oportunidade" além 'do

vereador
.

D.2lfim
.

PeÍlwto Filho

usaram da palavra os edis Ayrtb:1'
'ele Souza, Evilásio Vitorino, .Hcr·

.}.
li1ínio' Gervásio e o· Presidente (l.)
Poder, Legislatil'0, loéál, Sr.) Lou"

renço 'Caltri�-·qüé enalteçeram a

çessoa. dO- agraciado, ressaltando

seu trabaU{o em benefício do se·

tor.,.industrial' do múnicípio,
A entrega do" título 'de- Cidadi:i·o

Itajaiense ao Sr: Hilário Henrique
Fuck, será realizada em sessão 50'

Iene à(5 20 horas de hoje, no salão

nobre da 'Prefêitura' Municipal de

Itajaí, Em' ato que contará com a

pre3ença de autoridades, In1pren..
"',�

sa e epnvidac1os,

..-

Cidade, <espera paviu'."
I

traz a gasoliR8

",' �
l '

, •

'f �. ;". '

SE.crctádo· da " �eguI'ança PÚ"

b1iêã; geÍ1el:al �VieÍl�a da. Rosa, ;1).

i"ciJ.Ú\10U 'que o: obntrôle exeí'cic1o
i)(Ú� .

Secl'etaria ;iJro;segulrá dura�-
te todo' o 'dia 'ele 'noje',' sénd,o

'

{o;·.
. hsoiClos,' , àpe�as�, ici -lit�bs' (diárlo�
. Jal'a

.

os' 'Pr:.çp'�i.etá.�ios 'de' vàiG�lQs
rtarticulares, rcservada a pr:ioricl",·
de' aos seviços essenciais à popula·
ção. A� rcqui�'içõe� estãq s�n:lo
rudquiridas na Delegacia de S�gu.
rança Social -c Administração. PÚ

blica. A U1E<cliC\à foi tomada em

virtude do escasso éstOqU8 exis·

tent'e �m Fiórianóp,olis. Somente

anhaBhã ,chegará ao termin.al '::e\

Hajaí um' petroleiro) da Frona]Jc
- o i\ratu - é 110 dia 2 o Càn�H}'
poli::., fornecerá quase 10 milhót'3
dc 'litros, '

'

Declarcll o Sec:,etüio da Bege;'
rança Pública que a medida do

raci911,am.epto é determinada pr8',

veptivamente para' ,�vitaÍ' um .po,:·

sí�el' colapso nos serviços esseíi
GÍ8is

. à, população.
_ :t<.:mite das e:npres-as d_istrUiúid,)
ras infoúTlDl1 qtle são clistribu.íd6,s

., .....

,1;1iàriameJ1Jc�, ,em JQdp, o . Estl}tto
cêrca .ée 500' mil litros de gasot·, \

11::t. A Texaco dcverá receber nOJe
50 mil litros, proveniôntes .d0 ter
'minal de :Paranaguá, os .quais, ga
ranbrão o abastecimento 110Fm.�1
de Fla_riancjpolis.
A Deleg'acia ele Segurança Soeial _

, \ ' )
� , �

c A�mil1ist:fação ,Pública
.

atende
c'ilàriamente a quase mih, pedidOS"
de requió,içàô para €I abas�ecÍlnsI;'
to de gasolina, o que ,pr.ovocou" '�i

permaNência ,c;e longas tUas dO,llll
fr�nte, a Deleg'acia. 'Seguridó 'reve·
.icn

.

q' �eu J"itular, IJoão B'iiUsJa ,

'Acher' Jr., o spviçQ .àe� €�p§�lção
rGO requiSl�õéi' vc!?,.sén,çlo Jê�t',éí ;si·
1.isfatàriamente � com:' o 'cmpe'llho
El� . seis funcionários,

. o;:,q:uais
� ... , ,., .: < '

atendem o fluxo contínud de ,Te-
qdsitaDtes. 'A Delegacia re'�li�a:"-:'õ

/'
_

[crviço, sem prejuízo do., demms

trabalhoS regulamentares, g'ue são
, , I

a" cxpedição de atestados, ViS:Ci3'
" ,\ .'

t, p:1 passaportes etc. O racionamen·
to atinge1jl1 també!11 as

r

cidades !le

São José, Pálhoça c Big1'laçu. Pa·

ra a obtenção da, ordem' de' abas·
tecimento o interessado deverá se

,apresent<l;r, naquela Delegacia,
munido '\(), certificado de propri_e
eladc do carro, sem o qual não

conseguiJ;ú .0 fornecimento de '6<1'
.
solina.

'

Para ,melhor atendimento
ao j:.ú1?lieo a Delegacia manterá

um p�antão pe'l:manente, duran1 e

as 21 hon�s €10 dia para ptr).'issãO
das cutotizaçõss:"

o, Chefe do Cerimonial dJ .G{).Vêl.'110 do Est:1do transmite cQllvite
do ,SênhJl' Governador, às ail.toridades civjs/militares e eclesiásti,
Ca,?', às pessoas amigas e ao pO'lO erú geral, para'a missa ,em .ação,·de
graças que manda relebrar, às 9 hora'" d6 dia 31 do corrente; na,

Cate,dral Metropolitana, pela passagem do 4° anivJl'sário de seu go-

'"

que
)

O Díretor.Geral, da Agência Na- As companhias distribuidoras
. "

cíonal, Sr. Arnaldo Lacórnbe, che- da gasolina - Essa; Shell, Atlan-
I ". >-

ga às 14 'horas de hoje a' Fllorian;j-, ,_.lic, Texaco c Ipiranga '- acusam'

polis, acompanhada de seu' DiI;.o,.��." [\', Fronar�' de átra-sar o fornecl'
tor da Bivfsão de' ·':reloe6muph':\. H1>QntÇ>' do �r,óduto, ocasionando (),

cõss, Sr. Geraldo ,Serafim, a fi:n*� tleu' racionamento na Capital elo

de instalar na CiÍ:iad�·. a Suc�rsal Estado. A Frota, Nacional ele fi',;

trolciros retruc'ou asseveran:::;o

duc a culp:1 é d�s corn.pánhfás ql,ic:'
/,

não abastece:}1 totalmenLe 011 seus
I, '

t�rminais, cuja· capacidade é de �IO

,":11, 12 milhões de litros. As êomp.}·
nhio.s se abastecc'l11 geralmente
com' apenas oito milh6es, adotan·

do UJ1''.3, política 'de "não 'aC1.ll11u,
lár reservas que pe'rmancçam imo·'

'!:51Íizac1as 'financeitame��e"...

-------._-----�

Um terreno situado à rua José do Valle' Per'eirà, em Coqu�,iro,s.
Tratar com M�noel de Me;lczes ou pelo fone 2017.

)

.,

Segurança
adverte OS,
larêhantei

I ,"

, I
,

., o Secretário de Segurança PÚ·

blica,- general Vicira da Rosa, man
têve, na tarde de OBtem, reunião
com os marchantes de Florianó

polís.' Na ocasião, formulou .adver
têncía cem relação a atitude éIe
suspensão do abastecimento �:1

carne' à população e disse que' o

estado' de 'normalidade deverá ser

imedi�to ,

.

sob 'pena ele medidas
mais

>�everas,

;

'Acrescentou, ainda, que não per

rnítirã o uso de 'tal expediente, e

.que os' ):nal'chantos deverão ror
mular suas reivindicações à Dele-

� , I'
gacia (ia SUNAB sem prejuízo clJ
fornecimento' de' carne e sem o'
uso de Iock-out que é',proibido pe
lo, -goyêrno" advertindo, também,
que. a, falta do produto para V8U·

dá, à população sem um motivo

justo: ,constitui·se em caso' de se

gurariça -ínterna.
'De outra \ parto o Delegado RiJ'

gíonal da .SUNAB, Sr. Roberto La-
>

pa Pires" disse' que a situação .Io
�

abastecimento está quase no�m'ü
em Ploriahópolis; C01:1 o . funclo
namento dos açougues que esta

va:m' fe?hadOs e com o )a]Jat':l .nor
mal do gado dentro dos crítéríos
de prêços fixados na Portaria que

-

, tabelou a 'earne.
-,

Informou, .tamb�m, que aguarda {}
para segunda-feiFa a entrega e_é)

lhem�r,ial dos mar_çhantes de Sa11-
bli Cát.àriqa, estando os mesmOf3

reunidos, cm .videira, sob a presi
dencla do Sn. Saul Brandalize, Pc-:-�. l'
sidente dÓ' Sindicato da Ind(str:a
Cie �arne do Estado, onde será

p,repàrado: )
-NÇi .m�morial, r�ssaltou, os,:mil\"

chantes deverão esclarecer as bg;·
I .

ses pál;a, elevação dos prêços da
carn'e vendida à' pOPulaçãb, após
o que· será'\procedido um estudo
pe'lá' Del,egacia Regional, para' 80"
�io < 'à' �Súpe��int8�dêncià Nadom:],
a' ,qt181n �àber'� a palavra f:nal.

\

'Vê'slibu!ar
tel f" prova

" corrigida'
.,

-

'A 'correção ela pri:neira etapa do
Vestibular . único c Unificado,

constante das disciplinas 'Biolog;a rol:

e Química,' foi concluída às 17 ho

]?�s· .de ontem pe10s 32 professôre.i
da Universidàde Federal de .san-

\
ta Catarma nomeados pelo Reitor
Ferréira Lima,
As' pr9vas fOralTI realizadas, no

L

período da manhã, pelos 1.57;1

ealic;lidatos presentes, e os \- trab:t·
il�os de, Gorreção fODam iniciad:,s,
aproximadamente, às' 14 horas, 111.1-

ma das. salas da Reitori'a atru?és
'do f?is'fema de gabarito.
A Comissão Central Ido VesLÍ·

bular único' e Unificado revel0U

que as 'demais. etapas obedecerãv,
tambem o·mesmo mécoq:o, permi·
tindo' o conheciment0. imedia;;o

/

dos resul,t�dos, das provas,

EXAMES DE' HOJE

Prosseguirá, hoje, às 9 horas,
nos prédios da Reitoria, Restau
rante Universitário e Centro de

Estudos Básicos, o Vestibular úni·
c� ,e :Unificado da UFSC.

,

Os candidatos, regularmente in;·

ci'itos',' serão submetido� 8:S ma·

teiras· de 'Física, Mate'mática e. De·

::.eOOo, que compoem, a segunda�
'etapa,' -- I
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